
APEOESP PLANTA
ÁRVORES NAS
ESCOLAS EM
TODO O ESTADO

A subsede da Apeoesp, em
parceria com a direção da
EE Francisca Eliza da Sil-
va, no Jardim Monumento,
realizou o plantio de duas
mudas de árvore na manhã
de sexta-feira (7). O plantio
parte da campanha que a
Apeoesp realiza em todo
Estado de São Paulo em
defesa do clima e do meio
ambiente. De acordo com a
segunda presidenta da enti-
dade, deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), o objeti-
vo, até o final do ano, é de
plantar 10 mil mudas. A9
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vigor até o dia 11, podendo ser re-
vogada antes desse prazo ou pror-
rogada, conforme o laudo técnico
do prédio da equipe de engenha-
ria do TJ (Tribunal de Justiça).

CRESCIMENTO — I
O Brasil esteve entre os países

que mais cresceram em 2024, fican-
do atrás apenas da Índia, Indoné-
sia e China. O Produto Interno Bru-
to (PIB) brasileiro registrou um
avanço de 3,4% no ano passado,
impulsionado pelo bom desempenho
dos setores de serviços e indústria.

CRESCIMENTO — II
De acordo com um levanta-

mento da Secretaria de Política Eco-
nômica do Ministério da Fazenda,
esse crescimento garantiu ao Brasil
a quarta melhor posição entre os
países do G20 — grupo que reúne
as maiores economias do mundo. O
desempenho da economia brasilei-
ra em 2024 superou, por exemplo,
o dos Estados Unidos, cujo PIB
cresceu 2,8% no mesmo período.

RECEPÇÃO
O deputado federal Eduardo

Bolsonaro (PL) mencionou o vere-
ador Renan Paes (PL) durante uma
live, anunciando que estará em Pi-
racicaba em breve. O parlamentar
conservador do PL na cidade já
lançou a pergunta: “Será que
posso contar com você para re-
cepcionar o homem?” Renan Paes
deixou claro seu apoio a Eduardo
Bolsonaro e já afirmou que fará
campanha para sua candidatu-
ra ao Senado Federal em 2026.

NANCY THAME
A ex-vereadora e ex-secretá-

ria de Agricultura e Abastecimen-
to de Piracicaba, Nancy Thame,
participou de uma palestra na
Harvard Kennedy School – Insti-
tute of Politics, nos Estados Uni-
dos, voltada para o debate sobre o
futuro das causas progressistas.
Sempre engajada na busca por
conhecimento, Nancy Thame se-
gue fazendo o que mais gosta: es-
tudar e se preparar para novos
desafios em políticas públicas.

OBSERVATÓRIO — I
O sucesso da noite de obser-

vação astronômica promovida pela
Fumep, que contou com a presença
de mais de 400 visitantes, mostrou
que existe uma demanda reprimida
em Piracicaba e região, desde o
fechamento do Observatório Mu-
nicipal no ano de 2021, na gestão
do prefeito Luciano Almeida.

OBSERVATÓRIO — II
A administração anterior até

tentou abrir uma licitação para con-
tratar uma consultoria para o pro-
jeto de um novo centro de ciências
público na cidade, com planetário e
observatório, mas uma empresa
participante do processo solicitou a
impugnação do mesmo, alegando
falta de informações no edital.

OBSERVATÓRIO — III
O fato é que já se vão quatro

anos desde o fechamento do Ob-
servatório Municipal e não existe
no horizonte nenhum sinal de um
novo espaço que atenda este seg-
mento em Piracicaba. Será que
ninguém da sociedade civil ou mes-
mo da Câmara Municipal gosta-
ria de encabeçar este movimento?

MULHERES — I
Foi sucesso o encontro ontem

(7) no Sindicato dos Bancários de
Piracicaba, SindBan — presidido por
José Antonio Fernandes Paiva —,
quando um café da manhã regis-
trou as comemorações da entidade
pelo Dia Internacional da Mulher,
comemorado hoje (8). A vice-pre-
sidente Ângela Savian foi a res-
ponsável pela cerimônia, destacan-
do as vereadoras Rai de Almeida
(PT) e Silvia Morales (PV) e a geren-
te regional do INSS, Michele Toti.

MULHERES — II
Participação especial foi do

Coletivo Peneiras que apresentaram
um jogral especial sobre o tema, com
várias leituras e distribuição dos tex-
tos. Este idoso e cansado Capiau
recebeu um texto, de Tiara Silva:
“Mulheres estas fundamentais no
lar e no trabalho, dando um tapa
forte e merecido naqueles que desa-
creditam em sua potência, dando
conta dos fazeres, dos filhos e nas
batalhas diárias do dia a dia, auto-
eficiente e suficiente”. Maravilha!

MULHERES — I
Segundo dados do Governo

Federal, mais de 83% das mais de
20 milhões de famílias beneficiadas
pelo Bolsa Família são chefiadas por
mulheres. Além disso, pelo menos
30% dos beneficiários do progra-
ma são crianças de até 11 anos.

MULHERES — IV
No programa Minha Casa,

Minha Vida, 85% das unidades
habitacionais subsidiadas entre-
gues em 2024 foram destinadas
a mulheres. Já na modalidade
de financiamento, elas represen-
tam metade dos contratantes.

MULHERES — V
Como incentivo ao ingresso

no Ensino Superior, o FIES fir-
mou mais de 29 mil contratos em
2024, dos quais quase 70% foram
destinados a mulheres. Já o
PROUNI registrou um total de 65%
de bolsistas do sexo feminino.

MULHERES — VI
Em 2024, mais de 64% dos

beneficiários do programa Farmá-
cia Popular foram mulheres. Neste
ano, o programa ampliou seu alcan-
ce, passando a oferecer gratuita-
mente 100% dos medicamentos vol-
tados à atenção primária à saúde.

MULHERES — VII
O Pronaf Mulher é destinado

a agricultoras com renda anual de
até R$ 100 mil, oferecendo um li-
mite de financiamento de até R$
25 mil, com juros de 4% ao ano. Os
recursos contratados em 2023 e
2024 totalizaram R$ 63,69 milhões.

INTERDITADO
A OAB (Ordem dos Advoga-

dos do Brasil) 8ª Subseção, presi-
dida pelo advogado Fábio Moura,
anunciou em suas redes sociais a
suspensão do expediente presenci-
al no Fórum de Piracicaba nesta
sexta (7), por motivos de seguran-
ça. A suspensão permanecerá em

NOS COMENTARISTAS
Em pé, da esquerda para a
direita, Milton Zambretti, Ra-
fael Jacob, Valdir Guimarães,
Pedro Marcílio; sentados, o
ex-prefeito Barjas Negri e o
diretor da Educadora, Jairi-
nho Mattos. Sempre das 12h
às 13h30, o programa da rá-

dio dos Meirelles Mattos dis-
cute a cidade, com participa-
ção dos ouvintes. Barjas —
que perdeu as duas últimas
eleições para prefeito — re-
afirmou que, “enquanto ti-
ver saúde, quer continuar
trabalhando por Piracicaba”.

“É necessário a um prínci-
pe ter bons fundamentos;
do contrário, o Príncipe,
necessariamente, cairá em
ruína. Os principais funda-
mentos que os Estados
têm, tanto os novos como
os velhos ou os mistos,
são as boas leis e as boas
armas. E, como não pode
haver boas leis onde não
existam boas armas e onde
existam boas armas con-
vém que haja boas leis,
deixarei de falar das leis”,
escreveu Nicolau Maqui-

vel, deixando as armas de
lado. Não é o caso das ar-
mas, claro, que este idoso
e cansado Capiau pensa:
só quer que as boas leis
sejam mantidas, bons pla-
nos já passados continu-
em como ordens no Muni-
cípio, aplicando-se, por
exemplo, os bons traba-
lhos da Educação, como já
foram elogiados. Só para
citar um caso de hoje em
dia, e que Maquiavel dedi-
cou, ao alertar o Príncipe.
Assim, não cairá em ruína.

PÍLULAS DE O PRÍNCIPE (XII)

Edição: 38 páginas
(inclui Caderno Mulher)
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A edição de hoje, 8 de março,
é especial para A Tribuna Piracica-
bana, com o encarte dedicado ao
Dia Internacional das Mulheres,
destacando-se artigo da deputada
estadual Professora Bebel (PT), sob
o título “Cultura, memória e conhe-
cimento são opostos ao autorita-
rismo e à violência”. É homenagem
e, ao mesmo tempo, cobrança em

Caderno Mulher,
hoje: nossa
homenagem pelo
Dia Especial

favor dos seus direitos e reconhe-
cimento, num nível que tem que ser
igual ao dos homens. Que sejamos
todos iguais, que o reconhecimen-
to não passe apenas de comemora-
ção social, mas de ações no dia a
dia da nossa sociedade, eliminan-
do as diferenças e garantindo que
a mentalidade seja de transforma-
ção. A Tribuna faz parte dessa luta.

HUMOR FEMININO
O jornal de humor Capiau —
encarte mensal de A Tribuna
Piracicabana — volta excep-
cionalmente neste sábado
(8) como página especial.
Editado por Érico San Juan,
Capiau de humor celebra o

A16 a A18A16 a A18A16 a A18A16 a A18A16 a A18By Elson de Belém

Dia Internacional da Mulher,
publicando trabalhos da ex-
posição ‘Batom, Lápis e O
Que Elas Quiserem’, promo-
vida pelo Salão Internacional
de Humor de Piracicaba. Pá-
gina A26 do Caderno Mulher.

DIA DA MULHER
O Sindicato dos Bancári-
os promoveu, ontem (7),
café da manhã especial
em homenagem ao Dia In-
ternacional das Mulheres,
com a presença de direto-
res, associados, convida-

dos especiais. Na foto, o
presidente José Antonio
Fernandes Paiva, a vice
Ângela Savian, a vereado-
ra Rai de Almeida e o dire-
tor de A Tribuna Piracica-
bana, Evaldo Vicente. A27
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PREFEITURA INICIA DIA 10, ENTREGAS
DOMICILIARES DE CESTAS BÁSICAS
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de
Administração e Governo,
inicia na segunda, 10, o novo
método, inédito no municí-
pio, de entrega de cestas
básicas para os servidores
inativos e pensionistas, que,
agora, receberão os itens
em suas casas. Atualmen-
te, cerca de 3.000 servido-
res são inativos ou pensio-
nistas, mas só terão direito
à entrega domiciliar aqueles
que moram dentro do esta-
do de São Paulo. De acordo
com a Pasta, com a entrega
domiciliar, a Prefeitura garan-
te mais comodidade, respei-
to e dignidade para os servi-
dores, além de tornar todo o
processo mais eficiente.



A2
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 8 de março de 2025

Varnhagen: um homem do seu tempo
Francisco Adolfo

de Varnhagen (1816-
1878) era incansável.
Ao mesmo tempo que
investigava, ia publi-
cando. São mais de 150
os livros ou opúsculos
que lançou, nos mais
diversos países, sobre
os temas mais diver-
sos. Era, na verdade,
um polígrafo e dominava vários
estilos. Escreveu desde estudos e
ensaios historiográficos, até ro-
mances e poesia. Da Revista do
Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro foi, anos a fio, colabo-
rador mais do que assíduo. Nas
suas páginas divulgou, em pri-
meiríssima mão, numerosos do-
cumentos de grande importân-
cia histórica, que ia exumando,
ao longo dos anos, da poeira de
arquivos localizados nas diver-
sas cidades que visitava.

Pesquisou e escreveu sobre
inúmeros temas. Além da "His-
tória Geral da Civilização do Bra-
sil", escreveu especificamente
obras sobre o descobrimento e as
primeiras viagens de exploração
do litoral brasileiro (foi ele quem
"descobriu" o a importante Carta
de Mestre João ao Rei D. Mano-
el, o famosíssimo Diário da Na-
vegação de Pero Lopes de Sousa,
irmão de Martim Afonso, o igual-
mente famoso Regimento de
Tomé de Souza), sobre Américo
Vespúcio e suas misteriosas via-
gens ao Novo Mundo, sobre a
Guerra da Luz Divina (a guerra
brasílica contra os invasores ho-
landeses), sobre a independência
etc. Escreveu dois opúsculos mui-
to curiosos, reunidos num "Me-
morial orgânico", propondo mu-
danças de fundo na administra-
ção brasileira, redesenhando o
mapa todo do Império, de modo
a dividi-lo em partes mais ou
menos iguais em extensão e em
riquezas, propondo a abolição
gradual da escravatura e a
transferência da capital para o
interior, propondo até a refor-
ma nas circunscrições eclesiás-
ticas do Brasil . Era incrível a
capacidade de trabalho de Var-
nhagen, tanto na pesquisa como
na produção textual.

Na verdade, ele realizou so-
zinho, sem ajuda de auxiliares e
com os recursos limitados da épo-
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ca, uma tarefa que hoje
equipes inteiras de pes-
quisadores bem coorde-
nados e servidos por
computadores moder-
nos teriam dificuldade
enorme para realizar.
Seu conhecimento lin-
guístico era de grande
ajuda, pois lia e escrevia
bem nas grandes lín-

guas cultas da Europa, inclusive o
holandês e o latim. Também era
favorecido por seu grande talento
e muita prática para a Paleogra-
fia, assim como pela sua discipli-
na intelectual e capacidade de
manter uma rotina intensíssima
de trabalho, muito germânicas, ali-
ada a uma intuição e a um "faro"
de pesquisa bem latino.

Ao longo das décadas, nos
múltiplos lugares em que serviu,
relacionou-se intimamente com in-
telectuais, e isso lhe valeu, ainda
em vida, gozar de sólida reputação
como intelectual, sendo respeitadís-
simo na França, na Espanha, em
Portugal, no Império Austro-Hún-
garo, na América espanhola.

Foi, tipicamente, um homem
do seu tempo, com as ideias, as idi-
ossincrasias, os valores do século
XIX. Não pode ser julgado, obvia-
mente, com os valores atuais. É
sempre difícil julgar homens do
passado. É muito forte a tentação
de julgá-los com os critérios atu-
ais, como se eles tivessem culpa por
não ter nascido em nossos dias. É
o tão temido "anacronismo", o pe-
cado moral do historiador na ex-
pressão de Lucien Fèbvre.

Varnhagen supervalorizava
os documentos escritos e oficiais,
de acordo com os ditames da es-
cola metódica, ou positiva, que do-
minou a historiografia do século
XIX. Em matéria de documenta-
ção era inexcedível, embora na
interpretação das grandes linhas
gerais da história ficasse aquém
do que poderíamos desejar. Fra-
se delicada e profundamente ver-
dadeira de Oliveira Lima: "Var-
nhagen foi sem contestação o cri-
ador da história pátria, senão em
sínteses luminosas, pelo menos na
comprovação essencial, é tão so-
mente com respeito que devemos
encarar essa figura saliente da
nossa literatura, posto sejamos
forçados pela justiça a salpicar
das reservas indispensáveis em

todo estudo a nossa legítima
admiração perante ela."

Oliveira Lima, no seu discur-
so de posse na Academia Brasileira
de Letras, se estende largamente
no elogio de Varnhagen, mas apon-
ta também, objetivamente, suas
falhas - que eram, insisto, muito
mais falhas do seu século do que
propriamente do indivíduo Fran-
cisco Adolpho de Varnhagen: seu
estilo de escrita um tanto pesado,
sisudo e sem ironias ou recursos
que o tornassem mais ligeiro; sua
falta de formação filosófica mais
profunda, que lhe permitisse tra-
çar nos grandes acontecimentos
históricos uma linha lógica, como
se procurara no passado (pelas vias
da Filosofia ou da Teologia da His-
tória) e como se procuraria no sé-
culo XX, seguindo outros critéri-
os, alguns mais outros menos
acertados; suas paixões e suas bir-
ras por certas instituições e perso-
nagens (por exemplo, gostava
muito de André Vidal de Negrei-
ros e não gostava de João Fernan-
des Vieira, não gostava da Com-
panhia de Jesus, não apreciava os
índios brasileiros, embora estu-
dasse com afinco idiomas indíge-
nas, não apreciava muito José
Bonifácio e seus irmãos etc.)

Como homem do seu tempo,
ainda, não podia deixar de se me-
ter em inúmeras polêmicas intelec-
tuais. Polemizou com Abreu e
Lima, com o Visconde de Santa-
rém, com Teófilo Braga, com o ho-
landês Netscher e outros mais.

Como homem de seu tempo,
mostrava curiosidade universal
incrível. Escreveu sobre literatura,
sobre economia, agricultura, co-
mércio. Escreveu sobre técnicas de
caça. Chegou a escrever sobre téc-
nica de fabricação de charutos.
Defendeu a criação de uma Uni-
versidade Central Brasileira, que

julgava dever se situar em Minas
Gerais. Defendeu ardentemente
a transferência da capital para o
interior preconizando a região de
Goiás. Aos 61 anos de idade, já
doente (faleceria no ano seguin-
te, de "pulmões fracos"), ainda
efetuou uma longa viagem, de
lombo de burro, até os sertões
goianos, em busca do lugar ideal
para a futura Capital brasileira...

Tinha um hobby: cultivava
a arte culinária e era cozinheiro.
"Referiu-se um dos secretários
que com ele serviram na legação
de Viena que, quando fatigado de
redigir, nada lhe assentava me-
lhor, para espairecer do trabalho,
que bater um pudim ou compor
um pastelão". Nisso, também, era
homem do seu século, que sabia
valorizar a gastronomia.

Casou já maduro, aos 48
anos de idade, com uma chile-
na, da qual teve três filhos. Com
56 anos, em 1872, recebeu do Im-
perador D. Pedro II (que era seu
amigo e até compadre) o título
de Barão de Porto Seguro - que
muito lhe agradou, pelo simbo-
lismo do nome - e foi elevado a
visconde com grandeza dois
anos depois. Faleceu em Viena,
aos 62 anos de idade, no dia 29
de junho de 1878. Seu corpo foi
levado, por vontade da viscon-
dessa viúva, para Santiago do
Chile, e mais tarde, em 1978, seus
restos mortais foram trazidos
para Sorocaba, terra que Var-
nhagen tanto amava, a ponto
de ter pedido que, caso viesse a
morrer longe do Brasil, ali se
erigisse uma simples cruz de fer-
ro em sua memória.

É em Sorocaba, cidade sim-
pática e hospitaleira, que até o
dia do Juízo Final deverão per-
manecer, à espera da Ressurrei-
ção, os restos mortais do "pau-
lista de Sorocaba" Francisco
Adolpho de Varnhagen.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Ceagesp Piracicaba
e a Isenção de IPTU
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de abastecimento,de abastecimento,de abastecimento,de abastecimento,de abastecimento,
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um motor paraum motor paraum motor paraum motor paraum motor para
a economiaa economiaa economiaa economiaa economia
regionalregionalregionalregionalregional

Rafael Siqueira

O Ceagesp Piraci-
caba desempenha um
papel fundamental na
economia local, sendo
um dos principais polos
de abastecimento de ali-
mentos da região. Re-
centemente, com a pro-
mulgação da Lei Com-
plementar 459/2024, de autoria
do vereador Thiago Ribeiro, que
garante a isenção do IPTU para a
unidade, conquistamos um avan-
ço significativo para o desenvol-
vimento do setor e o fortalecimen-
to da nossa economia.

A isenção do IPTU para o Cea-
gesp representa um incentivo dire-
to aos produtores, comerciantes e
consumidores que dependem des-
se entreposto para a distribuição
de frutas, legumes e hortaliças.
Com a redução dos custos operaci-
onais, conseguimos fomentar a
competitividade dos pequenos pro-
dutores rurais, garantindo melho-
res condições de negócio e, conse-
quentemente, impactando positiva-
mente a geração de empregos e a
arrecadação indireta do município.

Nos últimos anos, o setor agro-
alimentar tem enfrentado desafios
crescentes, incluindo oscilações cli-
máticas, aumento dos custos logís-
ticos e a pressão tributária. Nesse
contexto, medidas como a isenção
do IPTU são essenciais para garan-
tir que produtores consigam man-
ter sua atividade econômica viável
e competitiva. Essa desoneração
não apenas alivia a carga financei-
ra sobre os pequenos e médios agri-
cultores, mas também possibilita
que eles invistam em infraestrutu-
ra, tecnologia e ampliação da pro-
dução, promovendo um ciclo vir-
tuoso de desenvolvimento.

O Ceagesp não é apenas um
centro de abastecimento, mas tam-
bém um motor para a economia
regional. Pequenos agricultores,
que muitas vezes enfrentam difi-
culdades para manter a produção
devido aos altos custos, encontram
no entreposto um canal eficiente
para comercialização, estimulando
a economia circular e o crescimento
sustentável do setor agropecuário.
Com uma estrutura mais acessível,
mais produtores podem utilizar o
Ceagesp como ponto estratégico de
distribuição, fortalecendo a conexão
entre o campo e a cidade, facilitan-
do o escoamento da produção e re-
duzindo desperdícios ao longo da
cadeia de abastecimento.

Além disso, a isenção do
IPTU contribui para manter os
preços dos alimentos mais aces-

síveis para os consu-
midores. Qualquer re-
dução nos custos lo-
gísticos e operacionais
do Ceagesp reflete di-
retamente no bolso da
população, garantindo
que os alimentos che-
guem à mesa dos pira-
cicabanos com preços
justos. Em um momen-

to em que a inflação alimentar pre-
ocupa muitas famílias, essa inici-
ativa se torna ainda mais relevan-
te para garantir segurança ali-
mentar e estabilidade econômica.

Essa medida também reforça
o compromisso da administração
municipal com o desenvolvimento
econômico e social da cidade. Ao
garantir a sustentabilidade finan-
ceira do Ceagesp, criamos condi-
ções para que o setor continue cres-
cendo, atraindo novos investimen-
tos e consolidando Piracicaba
como um dos principais polos de
abastecimento do interior paulis-
ta. Além disso, a permanência e o
crescimento do entreposto geram
mais empregos diretos e indiretos,
beneficiando desde trabalhadores
da agricultura até profissionais da
logística, transporte e comércio.

A Lei Complementar 459/2024
é um exemplo claro de como uma
política pública bem estruturada
pode gerar impactos positivos em
múltiplas frentes. Ao fortalecer o
Ceagesp, beneficiamos produtores,
comerciantes e consumidores, pro-
movendo o crescimento econômi-
co e garantindo mais qualidade de
vida para nossa população.

Seguimos atentos e compro-
metidos com iniciativas que tra-
gam desenvolvimento para Pira-
cicaba. A isenção do IPTU para o
órgão é uma conquista importan-
te, mas continuaremos trabalhan-
do para que novas políticas públi-
cas sejam implementadas, sempre
com o objetivo de fortalecer nossa
economia, gerar empregos e me-
lhorar a vida dos piracicabanos.

———
Rafael Siqueira, admi-
nistrador de empre-
sas,  assessor parla-
mentar, especialista
em Administração Pú-
blica e Direito Público

Cibele Brito

A mulher carrega
dentro de si muitos
mundos, coexistentes
em sua mente. Neles,
estão contidos múlti-
plos papéis, desempe-
nhados simultanea-
mente, de acordo com a
fase que ela está viven-
do. Além dos papéis inerentes ao
universo feminino - filha, esposa,
mãe, profissional, amiga, líder,
guerreira e, muitas vezes, todos ao
mesmo tempo -, existem universos
paralelos que a transportam para
diferentes dimensões.

Nestes universos, ela preci-
sa manejar desafios, ser intuiti-
va em suas escolhas e, às vezes,
visitar o mundo da fauna, tor-
nando-se uma ursa ou elefanta
para divertir seus filhos. Outras
vezes, precisa ser super-heroína:
estica-se como a Mulher Elásti-
co para alcançar metas, usa bra-
celetes do poder como a Mulher
Maravilha para se desviar das
adversidades e veste diariamen-
te a capa da Supergirl para pro-
teger aqueles que ama.

Dentro desse sistema em
constante expansão, ela assume
múltiplas funções: administrado-
ra do lar, babá, educadora, dia-
rista, nutricionista, cabeleireira e
organizadora de eventos. E, ape-
sar dos desafios, ela os enfrenta
com graça e beleza, compreen-
dendo que cada papel desempe-
nhado é uma oportunidade de
crescimento, evolução e descober-
ta de novas facetas de si mesma.

No entanto, viver
nesse multiverso não é
"recarregável". Não há
uma pilha interna que
possa ser trocada, nem
um plugue para ser co-
nectado à tomada e
restaurar suas forças
em minutos. Ela preci-
sa aceitar suas limita-
ções, reconhecer que o

cansaço faz parte da jornada e
entender que não há vergonha em
não dar conta de tudo.

O segredo está em fazer pau-
sas para se reconectar. É essencial
aprender a dizer "não", impor li-
mites e priorizar o autocuidado e
o descanso. Acima de tudo, deve-
se enxergar essa multiplicidade
não como uma sobrecarga, mas
como a expressão única do seu
dom de ser todas em uma.

———
Cibele Brito, terapeuta
com especialização em
processamento rege-
nerativo e manejo de
transtornos de ansie-
dade. Também é pasto-
ra e autora do livro Fei-
to para Mulheres

Multiverso feminino: o dom
de ser todas em uma
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TCESP persegue dinheiro público
aplicado pelo terceiro setor
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Dimas Ramalho

Os Tribunais de
Contas fiscalizam todas
as espécies de ajustes
firmados entre a Admi-
nistração Pública e as
entidades do terceiro
setor. Contratos de ges-
tão, termos de fomento
e outros instrumentos
de cooperação estão indiscutivel-
mente sujeitos às competências dos
organismos de controle externo.

Mais recentemente, na sessão
de 26 de fevereiro de 2025, o Ple-
nário do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo (TCESP), ain-
da que em sede cautelar, ampliou
seus exames, deixando de se con-
centrar apenas nas relações entre
o poder público e as entidades, para
alcançar também os contratos pac-
tuados entre estas e terceiros.

Recordo que, na ADI 1.923,
O Supremo Tribunal Federal - ao
estabelecer um verdadeiro mar-
co regulatório do terceiro setor -
fixou a interpretação de que tais
instituições paraestatais não es-
tão imunes ao controle dos Tri-
bunais de Contas e à supervisão
do Ministério Público.

Decidiu, ainda,
que, embora elas não
estivessem obrigadas a
observar a lei de licita-
ções, deveriam elabo-
rar e seguir um regula-
mento de compras pró-
prio coerente com o
núcleo essencial do art.
37, caput, da Constitui-
ção da República.

Por exemplo, as compras e
aquisições dessas organizações de-
veriam observar preceitos elemen-
tares de legalidade, transparência,
moralidade, isonomia e impessoa-
lidade, objetivando-se, sobretudo,
a vantagem econômica da avença.

Não é possível admitir, assim,
que organizações sociais e entes
congêneres adquiram, com recur-
sos do erário, bens e serviços de
empresas de propriedade de seus
diretores ou de parentes desses.
Também é inadmissível que os
contratos sejam formalizados sem
um procedimento mínimo capaz
de garantir uma escolha sem fa-
vorecimentos e com preços com-
patíveis com o mercado.

Todo esse lastro decisório fi-
xado pela jurisdição constitucio-
nal fundamentou a intervenção

inédita da Corte de Contas pau-
lista em procedimento de contra-
tação efetivado por organização
social, que tramita no âmbito do
TC-004232.989.25-1.

No caso concreto, a entidade
CEJAM - Centro de Estudos e Pes-
quisas "Dr. João Amorim" objeti-
vava, por meio de procedimento de
seleção, contratar empresa para
prestação de serviços médicos em
unidades de saúde do município
de São José dos Campos, onde
mantém dois contratos de gestão
com a prefeitura. Contudo, foi cons-
tado, desde logo, que o processo de
escolha não revelou as justificati-
vas da avaliação operacional das
participantes, faltando com o de-
ver de transparência e impessoali-
dade. Esse fato é indicativo forte
de eventual direcionamento da
contratação, impedindo, adicional-
mente, a interposição de recursos
com potencial revisor.

Nesse contexto, com base no
poder geral de cautela - também re-
conhecido pelo Supremo aos Tribu-

nais de Contas - expedi, na condi-
ção de relator, cautelar para sus-
pender os trâmites de contratação
e, caso esta já houvesse se concreti-
zado, notifiquei a entidade para que
apresentasse justificativas em 48
horas e suspendesse eventuais pa-
gamentos. Na sessão imediatamen-
te posterior, o Plenário do TCESP,
ciente da formalização do contrato,
converteu a notificação para susta-
ção de pagamentos em cautelar.

Não se pode esquecer que as
entidades do terceiro setor recebem
repasses provenientes do erário e que
esse dinheiro não é despido de sua
natureza originária, atraindo a
competência do Tribunal de Contas.
Como fica claro, a decisão inova ao
perseguir os diferentes caminhos
traçados pelos recursos públicos.

Por fim, as entidades do tercei-
ro setor não possuem finalidade lu-
crativa e, em complemento à ativi-
dade estatal, prestam serviços de
notório interesse de toda a socieda-
de, razão pela qual devem ser intran-
sigentes em seus mecanismos de in-
tegridade a contribuir com a efici-
ente aplicação das verbas recebidas.

O Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo, por sua vez,
está atento à atuação dessas enti-
dades e, exercendo as prerrogati-
vas que o constituinte lhe confiou,
está disposto a abrir fronteiras no
controle de contas para tutelar o
correto emprego do dinheiro pú-
blico, onde quer que esteja.

———
Dimas Ramalho, Conse-
lheiro-Corregedor do
Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo
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André Naves

A linguagem é um
dos pilares fundamen-
tais da construção soci-
al. Ela não apenas refle-
te a realidade, mas tam-
bém a molda, influenci-
ando percepções, com-
portamentos e relações
humanas. Quando uti-
lizada de forma errônea ou mal-
intencionada, a linguagem pode se
tornar uma ferramenta poderosa
para perpetuar desigualdades,
aprofundar barreiras sociais e re-
forçar preconceitos e estereótipos.

Esse fenômeno tem se mani-
festado de maneira alarmante em
diversos contextos políticos, espe-
cialmente nos círculos extremistas,
onde discursos excludentes e retró-
grados ganham espaço, muitas ve-
zes sob o pretexto de "liberdade de
expressão" ou "eficiência produti-
vista". O governo argentino, lidera-
do por Javier Milei; e figuras como
Elon Musk, com suas conexões com
o governo Trump, são exemplos de
como o uso inadequado da lingua-
gem e a imposição de ideologias pro-
dutivistas podem ampliar a exclu-
são e a desumanização.

O caso do governo argentino,
que tentou alterar a denominação
das pessoas com deficiência men-
tal para termos pejorativos e arcai-
cos, é emblemático. Tais termos, há
mais de um século em desuso, não
apenas ferem individualmente,
mas também reforçam estereótipos
prejudiciais. Ao associar pessoas
com deficiência a ideias de incapa-
cidade e improdutividade, o discur-
so oficial perpetua um entendimen-
to reducionista que ignora a diver-
sidade e a potencialidade desses in-
divíduos. Essa prática não é ape-

nas um retrocesso lin-
guístico, mas também
um retrocesso social,
pois reforça barreiras já
existentes e dificulta a
inclusão plena dessas
pessoas na sociedade.

A linguagem, nes-
se contexto, funciona
como um mecanismo de
poder. Ao resgatar ter-

mos pejorativos, o governo argenti-
no não apenas desrespeita a digni-
dade humana, mas também legiti-
ma uma visão de mundo que mar-
ginaliza e exclui. Esse tipo de dis-
curso, quando adotado por figuras
públicas e governos, tem o potencial
de normalizar preconceitos, tornan-
do-os parte do senso comum e, con-
sequentemente, dificultando a luta
por direitos e igualdade.

Paralelamente, a mentalidade
produtivista, defendida por figu-
ras como Elon Musk e amplamen-
te adotada por movimentos radi-
cais, reduz a individualidade hu-
mana à mera capacidade de gerar
riqueza monetária. Essa perspecti-
va, que ignora outras dimensões
da existência humana, como a cri-
atividade, a solidariedade e a di-
versidade, é profundamente exclu-
dente. Ao valorizar apenas a pro-
dutividade econômica, essa ideo-
logia despreza aqueles que, por di-
versas razões, não se encaixam
nesse modelo, sejam eles pessoas
com deficiência, idosos, artistas
ou quaisquer indivíduos cujas
contribuições para a sociedade não
possam ser medidas em termos es-
tritamente monetários.

Essa mentalidade pseudo-efi-
ciente, que está na gênese do mate-
rialismo, seja ela trumpista, bolso-
narista, anarcocapitalista ou repre-
sentada por partidos políticos como

a AfD na Alemanha, o Chega em
Portugal ou o Vox na Espanha, têm
raízes em uma visão de mundo que
prioriza o lucro em detrimento do
bem-estar humano. Ao impor uma
lógica produtivista, esses movi-
mentos e líderes políticos não ape-
nas reforçam desigualdades, mas
também promovem uma cultura
de descarte, onde aqueles que não
são considerados "úteis" são mar-
ginalizados e excluídos.

Não é exagero lembrar que o
desdobramento ideológico dessa
postura já causou tragédias imen-
suráveis para a humanidade. O
descarte de seres humanos nas câ-
maras de gás, campos de concen-
tração e massacres em massa du-
rante o regime nazista é um exem-
plo extremo, mas não isolado, das
consequências de uma visão de
mundo que desumaniza e exclui.
A linguagem desempenhou um
papel crucial nesses contextos, sen-
do utilizada para desumanizar
grupos inteiros, justificando atro-
cidades em nome de uma suposta
"eficiência" ou "pureza".

Hoje, embora não estejamos
enfrentando exatamente os mes-
mos horrores, o uso errôneo da lin-
guagem e a imposição de ideologi-
as excludentes continuam a ter con-
sequências profundas. A exclusão

social, a miséria e o aniquilamento
de possibilidades criativas e huma-
nas são resultados diretos dessas
práticas. Quando a linguagem é
usada para reforçar estereótipos e
preconceitos, ela contribui para a
construção de uma sociedade mais
desigual e menos solidária.

Diante desse cenário, é funda-
mental estar atento e resistir à onda
retrógrada que avança em diver-
sos países. A luta social contra o
uso errôneo da linguagem e as ide-
ologias excludentes é uma luta pela
dignidade humana e pela constru-
ção de uma sociedade mais justa e
inclusiva. Isso implica não apenas
denunciar práticas e discursos
prejudiciais, mas também promo-
ver uma cultura de respeito e va-
lorização da diversidade.

A linguagem tem o poder de
transformar realidades, e é nosso
dever utilizá-la de forma respon-
sável e consciente. Só assim pode-
remos barrar o retrocesso baseado
no ódio e no egoísmo, e construir
um futuro em que todas as pessoas,
independentemente de suas carac-
terísticas individuais, sejam valori-
zadas e respeitadas. A luta contra o
extremismo radical e suas práticas
excludentes é, portanto, uma luta
pela própria Humanidade.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/
SP. Cientista político pela
Hillsdale College e doutor
em Economia pela Prin-
ceton University. Escritor
e professor (Instagram:
@andrenaves.def)
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Ésio Antonio Pezzato

Terra Natal

Sangra o sol no Oriente! Um novo dia brilha
Em glória e exaltação ao Supremo Arquiteto.

Apoteose de fogo e densa maravilha,
O espetáculo rubro em sublime projeto.

Aleluias de luz e de sonho concreto,
E pulverizações por uma etérea trilha.

Este lindo Recanto é a mais encantada ilha,
Pois é onde a Via Láctea é meu sublime teto!

Este lindo local – tem um Rio e um Mirante,
E tem, na mansidão um belo ancoradouro,
E o delírio de um Salto altivo, altissonante.

Onde a paixão resiste e existe e não se acaba,
Minha Terra Natal é o mais belo tesouro,
Onde um dia, o Tupi, chamou Piracicaba!

Por que os ricos enriquecem?
José Renato Nalini

É comum a sensa-
ção de que os ricos, no
Brasil, se tornam cada
vez mais ricos e os po-
bres cada vez mais po-
bres. Não é apenas
sensação. Vivemos
num dos países mais
desiguais do planeta.
Por inúmeras razões estruturais.
Mas também pouco fazemos
para deixar tal humilhante situ-
ação. Talvez precisemos apren-
der com os milionários.

É o que se constata nos Esta-
dos Unidos, que ainda são o nos-
so sonho de consumo. Ali, os ricos
permanecem ricos porque agem
como se não fossem. Os detento-
res de grandes patrimônios ten-
tam manter seu gasto não essen-

cial o mais baixo possí-
vel. Enquanto o "novo
rico" vai comer fora, es-
colhe os restaurantes
da moda, os verdadei-
ramente ricos preferem
cozinhar para si mes-
mos. Alguns até prefe-
rem não ter carro. Con-
sertam suas roupas.
Eles desenvolvem um

estilo de vida de "subconsumo".
Quem segue essa onda reco-

menda não comprar e desentu-
lhar espaços cheios de itens que
não são usados. Viver de forma
frugal é saudável e ajuda a fazer
fortuna. O rico procura desfru-
tar de atividades gratuitas em
vez de fazer cansativas e frus-
trantes viagens a Disney.

O subconsumo tem uma regra
sábia. Começar com o "por que"?

Viver de formaViver de formaViver de formaViver de formaViver de forma
frugal é saudávelfrugal é saudávelfrugal é saudávelfrugal é saudávelfrugal é saudável
e ajuda ae ajuda ae ajuda ae ajuda ae ajuda a
fazer fortunafazer fortunafazer fortunafazer fortunafazer fortuna

Por que eu quero uma roupa de
grife? Por que eu desejo almoçar
num restaurante muito caro? Qua-
se sempre, é uma carência, uma
parte não preenchida na vida, uma
necessidade psicológica.

Andar a pé, passear por par-
ques público, ler, é algo que dá
mais prazer do que gastar. Isso não
é bem percebido por pessoas que
continuam pobres, mesmo quan-
do têm uma condição financeira
favorável. É a "cabeça de pobre"
que ainda rege sua existência.

A falta de educação de quali-
dade faz com que os valores perma-
neçam atados a bens materiais, aque-

les que deixaremos aqui no momen-
to em que terminar nossa aventura
terrena. E negligenciamos o cultivo
dos valores realmente essenciais: o
bem estar, a consciência tranquila,
a amizade com os familiares que a
gente escolhe, que são os amigos de
verdade. O amor que nos une como
portadores do mesmo sangue ou
este maravilhoso e mágico senti-
mento que nos faz sentir por quem
não tem o mesmo sangue, a mesma
afeição íntima e inigualável, que nos
faz valer a pena existir.

É muito difícil desapegar do su-
perficial e agarrar-se no essencial?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São PauloO direito de morrer
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Adilson Roberto
Gonçalves

O assunto é con-
troverso, mas precisa
ser urgentemente en-
frentado. Conduzimos
e somos responsáveis
por nossa vida, mas
não podemos decidir a
forma de morrer,
quando pouca esperança de vida
plena tivermos. Sim, sobre euta-
násia é a discussão.

Filósofos buscam explicações
ou conforto relacionados com nos-
sa existência, chegando ao que se
rotula de "paradoxos da morte".
Temos certeza de que morreremos.
A outra certeza na vida são os im-
postos. Conforto existe quando se
assume que se é matéria que ces-
sará suas trocas movidas a ener-
gia e passará a integrar o ciclo bi-
ogeoquímico de nosso planeta.
Nossos átomos irão para o ar, ter-
ra, água e, com o tempo, estará
presente também em outros seres
humanos que vierem a existir.

Outros - talvez a maioria - ape-
nas se conforta quando não aceita
o término da vida, acreditando em
algo após a morte. Respeito, não
concordo, mas não é disso que se
trata a eutanásia. Ou melhor, há
uma intersecção sim, pois a religio-
sidade compromete a decisão indi-
vidual em muitos casos.

A ciência resolveu parte da
questão, quando assume que a
vida consciente existe enquanto o
cérebro funciona. Assim, antes de
12 semanas de gestação não há
tubo neural no feto e, portanto,
não há vida consciente. Na outra
ponta, depois de atestada a morte
cerebral, deixa-se de viver. A fa-
mília, então, poderá doar órgãos,
buscando uma continuidade ma-
terial imediata à perda do ente
querido. Mas não é disso que se
trata o direito à eutanásia.

Mesmo que deixemos consig-
nado em testamento registrado em
cartório, na presença de testemu-
nhas e advogados e até de médicos
que atestem nossa sanidade men-
tal quando da lavratura do docu-
mento, nada disso é absoluto.
Quando estiver para morrer, com
demência ou doença degenerativa

grave, incurável e irre-
versível; quando so-
mente com auxílio de
aparelhos poderão ser
mantidos a respiração e
os batimentos cardíacos
porque o cérebro já não
funciona; ou ainda
quando o Alzheimer, o
Parkinson e outras sín-
dromes não mais permi-

tirem que nos reconheçamos como
pessoas já vividas; em todas essas
situações e com o documento apa-
rentemente legal, se seus paren-
tes resolverem dizer que não que-
rem conduzir os procedimentos de
cessar a vida, ou seja, desligar os
aparelhos ou aplicar injeção de
substância que, sem dor, façam o
corpo parar de funcionar, o médi-
co não autorizará, pois vale a pala-
vra do familiar e não o que você
disse anteriormente quando esta-
va vivo de fato. Mesmo princípio se
aplica à doação de órgãos. Lamen-
to que a lei não tenha evoluído e
detestaria que meus parentes to-
massem tal decisão em meu caso.

Porém, a eutanásia não será
discutida em nosso retrógrado
parlamento. A ascensão da extre-
ma-cristã fez com que qualquer
medida de saúde pública seja tra-
tada como questão religiosa e con-
trária ao que o deus deles diz. Abor-
to, eutanásia, uso recreativo ou te-
rapêutico de drogas consideradas
ilícitas, sexualidade, pesquisa com
células-tronco, transplante e doa-
ção de órgãos, tudo isso é tabu ou
pecado para essa gente cujo pensa-
mento medieval domina o Congres-
so Nacional. Tal qual nosso poeta
Antonio Cícero, apenas tendo recur-
sos e viajando ao exterior é que se
poderá optar por uma morte digna.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Maurílio Biagi Filho

Se alguém dissesse
que as decisões do pre-
sidente Donald Trump,
o primeiro Oscar do
Brasil, o Carnaval e as
recentes notícias políti-
cas do governo Lula po-
deriam estar no mesmo
balaio, muita gente du-
vidaria. Mas o Brasil é essa mistu-
ra exótica de samba, política e pro-
duções cinematográficas dignas de
um roteiro que oscila entre comé-
dia pastelão e tragédia grega.

Donald Trump, presidente dos
Estados Unidos, já demonstrou ao
mundo que, se fosse um persona-
gem do Carnaval brasileiro, seria
aquele folião que tropeça na pró-
pria fantasia e leva o estandarte da
escola junto. De discursos desen-
contrados a confusões diplomáti-
cas, o homem conseguiu transfor-
mar a política internacional em
uma série de episódios que só o
tempo vai nos mostrar como adje-
tivá-los, pois eles podem mudar ra-
dicalmente a geopolítica e as rela-
ções comerciais em todo o mundo.

Enquanto Trump ensaia sam-

Trump, Oscar, Carnaval e Lula:
um enredo de comédia ou tragédia?

bar sem cair, o Brasil fez
história ao conquistar
seu primeiro Oscar de
melhor filme internacio-
nal, com direito a torci-
da em clima de Copa do
Mundo e em meio à folia
carnavalesca. Finalmen-
te erguemos a cobiçada
estatueta dourada e
mostramos ao mundo a

qualidade do nosso cinema, mas
isso não foi suficiente para unir o
País, aliás, ao contrário. Foi faísca
para um novo surto de discórdia.

“Ainda estou aqui”, do dire-
tor Walter Salles, com protagonis-
mo da atriz Fernanda Torres, trou-
xe para a ficção um tema que me-
xeu muito com a realidade. Por esse
motivo, a vitória do cinema nacio-
nal, embora aclamada pelos brasi-
leiros, refletiu a polarização que im-
pregna o nosso Brasil e que, infe-
lizmente, também ainda está aqui.
Até a arte virou motivo para a
guerra de narrativas e debates
acalorados nas redes sociais, como
se Oscar fosse um palanque e Ho-
llywood a Marquês de Sapucaí.
Parece ser só mais um capítulo da
nossa realidade surrealista.

Falando em surrealismo, en-
quanto o Oscar era disputado, o
Brasil estava naquele momento do
ano em que a política para e o país
entra no transe coletivo da Festa
do Momo. Mas, depois da folia, o
governo Lula voltou ao palco com
decisões políticas que estão dividin-
do opiniões mais do que disputa de
escola de samba no Grupo Especi-
al. Com reformas econômicas, tro-
cas polêmicas de equipe, embates
com o Congresso e ajustes na di-
plomacia, o governo tenta equili-
brar a bateria e evitar o rebaixa-
mento no quesito popularidade.
Vamos torcer para que o nosso
mestre-sala consiga cortejar e pro-
teger a bandeira brasileira da for-
ma que merece, sem deixar o nosso
pavilhão enrolar no mastro.

No fim das contas, me resta
concluir que nosso país é um ro-
teiro vivo que mistura comédia,
drama, ação e até ficção científica
(vide certas promessas políticas).
Com Trump nos ameaçando no
vai e vem das taxações, com uns
comemorando um Oscar inédito e
outros criticando por politizarem
a arte, o Carnaval inebriando a
nação e Lula tentando manter a
harmonia no desfile governamen-
tal, seguimos firmes na avenida
da vida almejando a tão sonha-
da nota 10 de evolução.

Agora, se essa história vai
terminar como um drama ou
uma comédia, só o tempo dirá.
Até lá, seguimos sambando e ro-
dando a baiana, porque brasilei-
ro, no final das contas, nunca
perde o ritmo. Como bem escre-
veu a economista Elena Landau,
em artigo publicado no dia 14 de
fevereiro, no Jornal o Estado de
S. Paulo: “O Brasil é dos brasi-
leiros. Peço desculpas se exage-
rei na ironia, mas esse país vi-
rou uma piada pronta”.

———
Maurílio Biagi Filho,
empresário
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Obras de novos dispositivos
começam segunda-feira (10)
Prefeito Helinho Zanatta destacou que instalações serão
altamente benéficas para a mobilidade urbana do município
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Requerimento quer o
número de casos de Covid,
dengue, zika e chikungunya
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A criança e o adolescente (I)
Definir a criança ou o ado-

lescente não é tão simples quan-
to parece. O Estatuto da Criança
e do Adolescente no seu artigo
2º considera criança "a pessoa
até 12 anos de idade incomple-
tos e adolescente aquela entre 12
e 18 anos de idade". A psicanáli-
se divide a infância em três eta-
pas: 1a, 2a e 3a infâncias sendo
que a entrada na adolescência
se sucede à 3a infância.

É um momento subjetivo de
perdas e aquisições biopsicosso-
ciais (mudanças no corpo, men-
te, sexualidade e função reprodu-
tora). A exploração do corpo nes-
sa nova fase tem como eixo a pró-
pria sexualidade. Perde-se o cor-
po infantil para adquirir um cor-
po adolescente, preparando-o
para a vida adulta. O mesmo ocor-

re com os processos psíquicos que
se refletem numa mudança geral
de comportamentos, voltando-se
para assuntos mais ligados à ati-
vidade adulta. Trocam-se os pro-
gramas infantis de TV por paque-
ras e passeios aos shoppings. O
adolescente se caracteriza pela
busca de seu próprio espaço na
sociedade e essa é uma das maio-
res marcas dessa fase.

Embora muito aborrecedor
para o adulto, o confronto com a
geração precedente é inevitável na
formação de sua identidade se-
xual, identidade esta que forma
a personalidade adulta. É neces-
sário se fazer a distinção entre
adolescência (processo psicosso-
cial ligado à sexualidade) e pu-
berdade (processo biológico pre-
paratório para a reprodução).

INTERATIVO
Porque as mulheres so-

frem por amor?
Beatriz, 18, estudante

Sua pergunta sugere que
homens não sofram por amor.
Quando amamos fazemos coisas
pelo outro que não fazemos por
mais ninguém, o que gera expec-
tativas nem sempre correspon-
didas. Mesmo que digamos 'gos-
to disto e não daquilo' gestos,
falas, opiniões nos causarão a
sensação de desamor. Bom lem-
brar que ele também pode estar
vivendo coisas semelhantes.

Homens sempre foram
educados a serem durões, não
chorarem para não terem sua
masculinidade ameaçada e nis-
so as mulheres levam larga
vantagem, aprendem a lidar
melhor com sentimentos e as-
sumir suas fragilidades.

Nas coisas do coração a ca-
beça não manda. Se ele te ama

é hora de uma conversa. É pos-
sível que uma pessoa mesmo
sabendo não ser correspondi-
da continue a amar a outra.

O que você realmente sen-
te por ele? E ele por você? Base-
ada nessa resposta deve deci-
dir o que fazer. Não fica claro
se ele é um amigo, ficante, na-
morado ou noivo, nem o su-
posto motivo do sofrimento.

Amor e ódio são sentimen-
tos humanos inatos, duas faces
da mesma moeda. O amor não
correspondido facilmente se
transforma em ódio àqueles que
na verdade amamos, assim como
deixarmos de cuidá-lo com a
mesma devoção e afeto de antes,
quando as diferenças não havi-
am surgido ainda.

Sofremos por não sabemos
como lidar com nossas frustra-
ções. Duas pessoas, duas educa-
ções, duas cabeças. Nenhuma cer-
ta ou errada, apenas diferentes.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Os manguezais atuam como berçários de
diversas espécies, principalmente de peixes,

camarões e crustáceos, mas sofrem pela
falta de proteção e preservação

CITAÇÃO!
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Walter Naime

No ciclo de sua
vida você vai lutar, lu-
tar, lutar. O mau de-
sejo é que sempre seja
vencedor, vitorioso, o
mais adaptável no ce-
nário da vivência.

A luta é a ação de
combate com ou sem
armas. Os combates serão realiza-
dos de qualquer natureza. Pelo es-
paço, pelo movimento, pelo exercí-
cio repetido, pela alimentação, pelo
território, pela reprodução, pelas
ideias, pelas crenças.

Delas surge o vencedor, o vi-
torioso, o ganhador que com suas
armas, suas estratégias, se dão
como mais adeptos na permanên-
cia vital seguindo o caminho da
evolução anunciada por Darwin.

As lutas acontecem individu-
almente entre duas partes conten-
doras. Pode ser estendida para gru-
pos e disso resulta as batalhas.
Quando aparece a ideia de domí-
nio, a coisa se alastra podendo atin-
gir o acontecimento da guerra.

O humano como animal é um

A glória da luta inglória
ser belicoso por natu-
reza ou melhor fomen-
tador de domínios, o
que pode colocar os
dominados na posição
de defesa. Isso o deixa
no cenário de constru-
tor e destruidor.

Tudo é alicerçado
em dados históricos dos
vencedores.

A glória está dos dois lados: a
dos vencidos e a dos vencedores,
porém aparece com mais intensi-
dade nos vencidos, onde são nota-
dos sabendo avaliar as forças em
relação aos oponentes se lançam
quase num ato de autoflagelo, sa-
bendo da possível derrota.

Atualmente encontramos al-
guns cenários que podem servir
como exemplo vivo. É o caso da
Ucrânia e da Rússia através dos
seus dirigentes. Mesmo sabendo da
luta conhecida entre "David e Go-
lias" se colocam em defesa do que
acreditam. Esse exemplo pode ser
que não se repita em áreas de polí-
ticas internacionais. É uma luta
inglória, mas algumas filosofias a
levam a se realizar.

O símbolo da luta acompa-
nha as contendas, sejam elas ma-
teriais ou intelectuais, carregan-
do sempre a imagem da defesa.

A glória para os vencedores
se estabelecem pela repetição das
vitórias. São consagrados pelas
lembranças dos ganhos que lhe
dão essa atribuição.

A luta inglória para os ven-
cidos se sustenta mais na concep-
ção da defesa do que do ataque.
Lutar sabendo que não vai ven-
cer é um posicionamento com
postura de soberania, como acer-
tiva de coragem, sabendo dos
acordos anteriores à luta.

No contexto das lutas, das vi-
tórias, dos ganhos, os humanos vão
continuar a se nutrir para a mes-

ma que virão seguidamente a fim
de que a condição de permanência
não possua alternativa por ser lei
natural, e está presente em tudo a
que se propõe realizar como com-
panheira de caminhada.

A luta está plantada em toda
a extensão do existir e é cantada
até em nosso "Hino nacional" pe-
los seus autores Duque Estrada e o
Silva seu companheiro de inspira-
ção, que inseriram nele a potencia-
lidade do sentimento patriótico
com os versos: "Mas se ergues da
justiça a clava forte, Veraz que um
filho teu não foge à luta", mostran-
do coragem e não se acovardando
diante dos poderosos.

Entretanto, entre todas as
lutas, durante os seus ciclos, sur-
ge o tempo que não possui ciclos
e é glorificado como vencedor
com glória permanente.

Glória ao tempo aos demais a
inglória que semeiam as lutas e nas
palavras de Fernando Sabino: "No
final tudo dá certo, e se não deu é
porque não chegou ao fim".

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

O prefeito Helinho Zanatta re-
cebeu na manhã de ontem (7) o
secretário de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, Odair
Melo, e o superintendente de mo-
bilidade urbana, Eliezer de Castro,
que foram informados pela Conces-
sionária Eixo sobre o início das obras
de implantação de dois novos dis-
positivos na SP-304 (rodovia Geral-
do de Barros), na segunda-feira, 10/
03. Os viadutos serão construídos
um no km 169, no bairro Santa Te-
resinha (nas proximidades do pos-
to Bigaton), e outro no km 171, na
Balbo. De acordo com o cronogra-
ma de obras, nesta segunda-feira
está prevista a sinalização dos des-
vios de tráfego, com sua efetiva im-
plementação a partir de 20/03.

As obras estão contempladas
no contrato de concessão com a
concessionária, porém, com previ-
são para começar apenas em 2036
(no 16º ano de concessão), mas fo-
ram antecipadas para 2025.

O projeto, que tem investimen-
to de R$ 30.188.543,00, prevê a
execução do viaduto do km 169 em
nível, ou seja, tendo a rodovia ele-
vada, e o dispositivo do km 171 con-
templando a rodovia por passagem
inferior, de modo a solucionar os
conflitos existentes no trecho.

“Essas obras significam uma
melhoria espetacular para Piraci-
caba, para a mobilidade urbana,
principalmente para os mais de 100
mil habitantes que residem na
grande região de Santa Teresinha.

Odair Melo, Helinho Zanatta e Eliezer de Castro analisam mapa das obras

Divulgação

É uma conquista que Piracicaba
necessita há décadas. Só temos a
agradecer ao secretário de Parceri-
as em Investimentos de São Paulo,
Rafael Benini, à secretária estadu-
al de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística, Natália Resende,
e ao governador, Tarcísio de Frei-
tas, por agilizarem e anteciparem
essas obras”, salientou o prefeito.

Helinho também reforçou que,
por conta das obras, o fluxo de ve-
ículos na rodovia e nas saídas dos

bairros terá alterações. “A obra é
fundamental, vai trazer um gran-
de benefício a longo prazo, mas, até
que seja concluída, pedimos aos
motoristas e moradores que te-
nham paciência”, disse.

Segundo Odair Melo,  a
previsão para conclusão das
obras é de um ano e meio.

ANEL VIÁRIO – O prefeito
Helinho Zanatta, em reunião com
Benini no mês de janeiro, pediu es-
tudo para complementar o Anel

Viário no município em mais um
trecho. Esse novo trecho interliga-
ria a SP-304 (Rodovia Geraldo de
Barros – Piracicaba-São Pedro), a
SP-147 (rodovia Samuel de Castro
Neves – Piracicaba-Anhembi), a SP-
127 (rodovia Cornélio Pires – Pira-
cicaba-Tietê) e a estrada da Cea-
gesp, chegando à rodovia do Açú-
car. De acordo com o prefeito, a
obra é importante para tornar o
trânsito em Piracicaba mais fluen-
te e seguro na área urbana.
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Rai de Almeida pede informações do Plano Municipal de Cultura
Os vereadores aprovaram nes-

ta quinta-feira (6), na 9ª Reunião
Ordinária, requerimento que bus-
ca junto ao Executivo municipal
informações sobre o cumprimento
do Plano Municipal de Cultura
(PMC). A propositura é de autoria
da vereadora Rai de Almeida (PT).
No texto aprovado, a parlamentar
busca informações complementa-
res às respostas ao requerimento
191/2023, encaminhadas à Câma-
ra pela então Secretaria Municipal
da Ação Cultural, em abril de 2023.

De acordo com a vereadora,
as respostas encaminhadas à épo-
ca “não foram suficientes e satisfa-
tórias para contemplar as dúvidas
levantadas quanto a real efetiva-
ção das ações do PMC, tampouco
sobre o esclarecimento quanto às
verbas e orçamentos municipais
para execução das políticas públi-
cas da cultura, uma vez que incor-
porou a totalização dos recursos,
os advindos de Leis Estaduais e
Federais de fomento”.

Agora, no requerimento 171/
2025, votado nesta quinta, Rai de
Almeida destaca algumas das dire-

trizes e competências municipais
contidas no PMC e, então, pergunta
novamente ao Executivo sobre inici-
ativas voltadas à formulação de po-
líticas públicas e programas que con-
duzam à efetivação dos objetivos,
diretrizes e metas do PMC, bem como
acerca de ferramentas e mecanismos
voltados à avaliação e mensuração
do desempenho do Plano.

A vereadora também questio-
na quais foram, desde janeiro de
2021, os “editais e seleções públicas
municipais para o estímulo a pro-
jetos e processos culturais, da con-
cessão de apoio financeiro e fiscal
aos agentes culturais, da adoção
de subsídios econômicos, da im-
plantação regulada de fundos pú-
blicos municipais, entre outros in-
centivos”, além de perguntar qual
o valor atualmente disponível no
Fundo Municipal de Cultura.

Rai ainda quer saber, desde
2021, quais são os projetos elabo-
rados juntamente com o Conselho
Municipal de Cultura, as iniciati-
vas do Executivo Municipal para
organizar instâncias consultivas e
de participação da sociedade a fim

de “contribuir na formulação e de-
bater estratégias de execução das
políticas públicas de cultura”, bem
como sobre ações no sentido de “ar-
ticular as políticas públicas de cul-
tura e promover a organização de
redes e consórcios para a sua im-
plantação, de forma integrada com
as políticas públicas de educação, co-
municação, ciência e tecnologia, di-
reitos humanos, meio ambiente, tu-
rismo, planejamento urbano e cida-
des, desenvolvimento econômico e
social, indústria e comércio e rela-
ções exteriores, dentre outras”.

“Quais foram as iniciativas do
Executivo Municipal para imple-
mentar uma política cultural no
município alinhada às políticas
públicas do governo federal e esta-
dual, conforme artigo parágrafo 2º
do artigo 10º da referida lei? Quais
iniciativas o Executivo Municipal
tomou para implementar uma po-
lítica de financiamento público à
cultura, diversificando fontes de
financiamento e garantir o fomen-
to e a difusão da cultura democra-
tizando a produção e o acesso dos
diversos grupos e movimentos cul-

turais locais aos recursos do Fun-
do de Apoio à Cultura?”, pergunta
a vereadora na propositura.

A parlamentar, por fim, ain-
da indaga se a Comissão de Moni-
toramento do Plano Municipal de
Cultura prevista no Plano foi cria-
da e, em caso afirmativo, pergun-
ta quem são os representantes ti-
tulares e suplentes do poder pú-
blico e da sociedade civil.

Ao discutir a propositura, Jo-
sef Borges (PP), Líder do Governo
na Câmara, disse que o secretário
municipal de Cultura, Carlos Bel-
trame, “tem um compromisso as-
sumido de, sim, rever o PMC, uma
vez que o Plano que está aí ainda
contém a Semactur (Secretaria
Municipal de Cultura e Turismo),
que hoje já não existe mais”.

Josef ainda classificou a atua-
ção do secretário junto à pasta como
democrática e falou: “nesta Admi-
nistração não vai haver essa questão
de alguns grupos isolados tomarem
conta da cultura. Não, a cultura é
para todos os piracicabanos, para
todos aqueles que fazem e estão com-
prometidos com a cultura”.

Os vereadores aprovaram nes-
ta quinta-feira (6) requerimento
que pergunta à Prefeitura sobre o
número de casos positivos de Co-
vid-19, dengue, zika e chikungunya
registrados no município desde ja-
neiro de 2025. De autoria do vere-
ador Laércio Trevisan Jr. (PL), o
requerimento 182/2025 foi aprova-
do na 9ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Na propositura, o parlamen-
tar cita “a importância de monito-
rar e controlar as doenças infecto-
contagiosas e transmitidas por ve-
tores, como Covid-19, dengue, zika
e chikungunya, para garantir a
saúde pública e o bem-estar da po-
pulação piracicabana”, e pondera
que o aumento da circulação de
pessoas e aglomerações por conta
do Carnaval, bem como o período
de chuvas intensas, são fatores que
podem contribuir para a dissemi-
nação destas enfermidades.

Além de perguntar sobre o
número de casos registrados na
cidade, detalhados mensalmen-
te por bairro, faixa etária e sexo
dos infectados, Trevisan Jr. tam-
bém quer saber de houve óbitos
por essas doenças.

O parlamentar também ques-
tiona quais medidas estão sendo
adotadas pela Prefeitura “para
prevenir e controlar a propaga-
ção dessas doenças, especialmen-
te em relação ao combate ao mos-
quito Aedes aegypti” e se “há

campanhas de conscientização ou
ações de mobilização social em
andamento para alertar a popu-
lação sobre os riscos e as formas
de prevenção dessas doenças”.

Ele ainda pergunta como es-
tão sendo feitos o monitoramen-
to e a notificação dos casos - com
informações detalhadas sobre  os
métodos de coleta de dados, a fre-
quência de atualização dos regis-
tros e a transparência na divul-
gação dessas informações à po-
pulação -, pede um ranking dos
bairros mais afetados e pergunta
se há diferenças significativas na
incidência dessas doenças entre
faixas etárias e sexos.

O documento aprovado em
plenário ainda busca detalhes so-
bre os recursos humanos e materi-
ais voltados ao combate da Covid-
19, dengue, zika e chikungunya em
Piracicaba e se existem parcerias e
cooperações estabelecidas com ou-
tras esferas de governo ou organi-
zações não governamentais volta-
das ao combate destas doenças.

Laércio Trevisan Jr. também
pede indicadores capazes de de-
monstrar a eficácia das ações de
prevenção e combate tomadas até
então, faz questionamentos sobre
políticas e estratégias focadas em
grupos e populações mais vulnerá-
veis e, por fim, indaga se existe al-
gum tipo de apoio psicológico ou
social para os pacientes e familia-
res afetados por essas doenças.
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Prefeitura capacita gestão do
Cadastro Único e Bolsa Família
Objetivo do encontro foi aperfeiçoar a gestão municipal dos programas sociais, garantindo mais
eficiência nos processos de cadastramento, atualização cadastral e administração dos benefícios
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Moção pede inclusão de escolas
em programa de climatização
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Um espírito decidido

A decisão é um dos atos
mais fundamentais da existên-
cia humana. Desde as escolhas
mais corriqueiras, como o que
comer ou vestir, até as decisões
que moldam o curso de nossa
vida, como uma vocação, um re-
lacionamento ou um projeto de
vida, somos constantemente cha-
mados a discernir e optar por um
caminho. Decidir não é apenas
escolher entre alternativas, é tam-
bém assumir as consequências
das escolhas feitas. No entanto,
nem sempre o processo decisório
é simples. O medo, a incerteza, a
influência de fatores externos e
até mesmo a nossa fragilidade
podem levar à indecisão ou à
fuga da responsabilidade. Dian-
te disso, há uma grande diferen-
ça entre decidir momentanea-
mente e cultivar um espírito ver-
dadeiramente decidido.

Um espírito decidido não é
aquele que age impulsivamen-
te, mas aquele que possui clare-
za de propósito e firmeza na-
quilo que escolheu. É uma dis-
posição interior que une con-
vicção e perseverança, permi-
tindo que a pessoa permaneça
fiel às suas escolhas, mesmo
quando as dificuldades sur-
gem. Na perspectiva cristã, um
espírito decidido nasce da con-
fiança em Deus e da disposição
em seguir Sua vontade. Não se
trata apenas de força de vonta-
de, mas de um coração fortale-
cido pela graça divina, capaz de
superar o medo, a dúvida e as
distrações que desviam do ca-
minho certo. Um espírito deci-
dido não recua diante dos de-
safios, mas enfrenta-os com co-
ragem, pois sabe que a fidelida-
de ao bem é mais valiosa do que
qualquer benefício passageiro
ou pela acomodação.

O Salmo 50, conhecido
como salmo penitencial, traz
uma súplica que ressoa profun-
damente na experiência huma-
na: "Dai-me de novo um espíri-
to decidido" (Sl 50,12). Esse pe-
dido nasce do reconhecimento
da própria fragilidade e da ne-
cessidade de Deus para manter-
se firme na caminhada. O sal-
mista não pede apenas o perdão
dos pecados, mas também a for-
ça para não recair, para perma-
necer na decisão de viver segun-
do a justiça divina. Ele sabe que
a conversão verdadeira não
acontece apenas em um momen-
to isolado, mas exige constância
e renovação interior. Assim, ao
clamar por um espírito decidi-
do, o salmista expressa o desejo
de uma transformação susten-
tada, não apenas uma mudan-

ça passageira ou movida por
circunstâncias momentâneas.

Esse clamor do salmista en-
contra forte ressonância no Tem-
po da Quaresma, tempo em que
a Igreja nos convida à conversão
e ao fortalecimento do espírito.
A Igreja propõe a oração, o jejum
e a esmola não como rituais va-
zios, mas como meios concretos
de decisão espiritual. São práti-
cas que nos ajudam a reafirmar
nossa escolha por Deus e nos li-
bertam das distrações e dos ape-
gos que enfraquecem nossa de-
terminação. No entanto, a Qua-
resma não pode ser vivida ape-
nas como um tempo de resolu-
ções ou propósitos temporários.
O verdadeiro sentido desse tem-
po litúrgico está na decisão pro-
funda de renovar nossa relação
com Deus e com os irmãos, assu-
mindo com seriedade o caminho
da santidade. Assim, pedir a Deus
um espírito decidido significa de-
sejar uma fé madura, que não se
abala facilmente e que persiste
mesmo diante das provações.

O exemplo máximo de um
espírito decidido encontramos
em Jesus, o Filho de Deus. O
evangelho de Lucas narra um
momento místico de sua missão:
"Jesus tomou a firme decisão de
partir para Jerusalém" (Lc 9,51).
Ele sabia que Jerusalém signifi-
cava sofrimento, rejeição e mor-
te, mas também sabia que essa
era a vontade do Pai. Sua deci-
são não foi movida por um dese-
jo ou sentimento humano de de-
safio ou resistência, mas por
amor e obediência. Ao seguir para
Jerusalém, Jesus nos ensina que
a verdadeira decisão não é de-
terminada apenas pelo que é
mais fácil ou confortável, mas
pelo que é verdadeiro e justo. Ele
não vacilou diante da cruz por-
que estava sustentado por um
amor que ultrapassava qual-
quer temor. Esse é o espírito
decidido que somos chamados
a imitar: um coração que não
se deixa abater pelos desafios,
mas que se mantém firme na fé
e no compromisso com Deus.

A Quaresma nos permite re-
fletir sobre as nossas decisões
cotidianas. Será que temos vivi-
do uma fé convicta ou nos dei-
xamos levar pelas circunstânci-
as? Como o salmista, podemos
clamar: "Dai-me de novo um es-
pírito decidido", para que nos-
sas escolhas sejam coerentes com
o Evangelho e para que possa-
mos seguir, com coragem e per-
severança. Decidir-se por Deus
não é um ato isolado, mas um
compromisso diário, renovado a
cada dia com amor e confiança.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

A Prefeitura de Piracicaba por
meio Secretaria Municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família, através da Divisão de
Gestão do Sistema Único da Assis-
tência Social (SUAS) e em parceria
com a Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Social (SEDS), rea-
lizou na manhã de sexta-feira, 7,
no auditório do Instituto Pecege,
um importante encontro voltado à
atualização e aprimoramento da
gestão do Cadastro Único e do Pro-
grama Bolsa Família.

Estiveram presentes a secretá-
ria da pasta, Fernanda Varandas, o
secretário-executivo Adriano Camar-
go, o presidente do Pecege, Ricardo
Shirota, representando a Diretoria
Regional de Assistência e Desenvol-
vimento Social (DRADS Piracicaba)
Eliane Cabrera e os palestrantes Bea-
triz Moreira e Heder de Souza, da
Secretaria de Estado do Desenvolvi-
mento Social e coordenadores esta-
duais do Cadastro Único e do Bolsa
Família, respectivamente.

A secretária Fernanda Varan-

Divulgação

Evento aconteceu no auditório do Pecege

das explica que o objetivo do en-
contro foi alinhar diretrizes para
aperfeiçoar a gestão municipal dos
programas sociais, garantindo
maior eficiência nos processos de
cadastramento, atualização cadas-
tral e administração dos benefíci-
os. “Dessa forma, busca-se fortale-
cer o acesso das famílias em situa-

ção de vulnerabilidade aos progra-
mas de transferência de renda, as-
segurando seus direitos e contri-
buindo para a redução das desi-
gualdades sociais”, destacou.

Segundo Fernanda Varandas,
durante o evento, profissionais da
assistência social tiveram a opor-
tunidade de se atualizar sobre as

novas normativas e trocar experi-
ências para aprimorar a atuação
no município. “A iniciativa refor-
ça o compromisso da gestão pú-
blica em garantir que os benefíci-
os cheguem a quem realmente pre-
cisa, promovendo mais seguran-
ça social e inclusão para a popula-
ção de Piracicaba”, concluiu.

A Câmara aprovou em regi-
me de urgência na 9ª Reunião
Ordinária, realizada na noite
desta quinta-feira (6), a moção
40/2025, de apelo “ao Deputado
Estadual Carlão Pignatari, para
que faça a intermediação junto
ao Governador de São Paulo
Tarciso de Freitas, para que in-
clua todas as escolas Estaduais
do município, no “Programa de
Climatização das Escolas”.

Felipe Gema (Solidariedade),
vereador autor da propositura,
aponta no texto aprovado em ple-
nário que a “climatização nas salas
de aula tem sido uma demanda
crescente, necessária, especialmente
durante os meses mais quentes do
ano, quando as condições de tem-
peratura tornam o ambiente ina-
propriado ao desenvolvimento das
atividades escolares”.

Ele ainda cita que, “com o au-
mento da temperatura e a cons-
tância do calor, especialmente em
nossa cidade, onde a temperatura
tem ultrapassado 40º C, os estu-
dantes têm dificuldade em se con-
centrar, o que impacta diretamente
no rendimento escolar”.

Felipe Gema, então, apela para
que as 67 Escolas Estaduais do
município sejam incluídas no pro-
grama, “não apenas para bem-es-
tar físico dos alunos e professores,

mas também para o aprimoramen-
to da qualidade do ensino ofereci-
do por nossas instituições”.

O vereador também destaca na
propositura que “a climatização
contribui para a preservação dos
materiais didáticos e equipamentos
eletrônicos, evitando danos causa-
dos por umidade ou calor excessi-
vo. Portanto, investir em sistemas
de climatização nas escolas é fun-
damental e necessário para garan-
tir um ambiente propício ao apren-
dizado e ao bem-estar de todos”.

Justificativa de voto - Ao jus-
tificar seu voto, Felipe Gema agra-
deceu aos pares pela aprovação da
moção de apelo, e disse que o Pro-
grama vem sendo implementado
no Estado desde o ano passado.
“Estamos na expectativa de uma
feliz resposta”, disse.

Na sequência, Gustavo Pom-
peo (Avante) também parabenizou
Felipe Gema pela a iniciativa da
propositura e disse: “nós temos es-
colas estaduais aqui e, na grande
maioria delas, os alunos reclamam
do calor que está fazendo. Lem-
brando que nós somos quase cem
por cento PEI [Programa de Ensi-
no Integral], então os alunos estão
cada vez mais tempo dentro das
escolas. Climatizar é, sim, pensar
na educação dessas crianças e de
nossos adolescentes”.
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Câmara repudia projeto de deputado que prevê uso de animais em circos
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou moção de repúdio
ao projeto de lei 100/2025, que tra-
mita na Câmara dos Deputados —
o texto proposto pelo deputado fe-
deral Capitão Augusto (PL-SP) visa
permitir a utilização de animais em
espetáculos circenses. A autoria da
moção 22/2025, votada nesta quin-
ta-feira (6), durante a 9ª Reunião
Ordinária, é da vereadora Alessan-
dra Bellucci (Republicanos).

“O deputado Capitão Augus-
to propôs um retrocesso absurdo
e monstruoso. O projeto de lei 100/
2025 visa legalizar a exploração de
animais em circos no território bra-
sileiro, sob o argumento de uma

‘regulamentação responsável’.
No entanto, a proposta represen-
ta um golpe contra décadas de
luta pelo fim do abuso e da cruel-
dade”, afirma a parlamentar.

“A ‘abolição’ dos animais uti-
lizados em circos foi uma luta
constante durante décadas. Um
retrocesso de tal magnitude seria
algo inadmissível”, acrescenta a
vereadora, citando como exemplo
de quando havia a exibição de
“ursos dançarinos”, onde uma
chapa quente era usada para fa-
zer os animais parecerem estar
dançando para o público.

“Esses treinamentos envolvem
violência, privação de necessidades

básicas e humilhação, expondo os
animais ao sofrimento para garan-
tir que desempenhem números que
nada têm a ver com sua natureza”,
diz Alessandra Bellucci, apontando
que a proposta de Capitão Augusto
“ignora o crescente entendimento
cientifico de que animais são seres
que sentem medo, estresse e dor”.

“Mesmo não existindo uma
lei nacional que proíba a explora-
ção de animais em números cir-
censes, a prática já está extinta
no Brasil. Animais não são obje-
tos ou recursos a serem gerencia-
dos; eles têm necessidades físicas,
emocionais e sociais complexas.
Submetê-los a treinamentos for-

çados, confinamentos e situações
de estresse constante não pode ser
justificado sob nenhuma perspec-
tiva que se pretenda ética”, conti-
nua a moção de repúdio.

“É inadmissível que, em pleno
século 21, ainda se insista em utili-
zar animais para entretenimento
humano. Com tantas alternativas
tecnológicas e artísticas disponíveis
—como os circos contemporâneos
que priorizam a arte humana,
como acrobacias, ilusionismo e inú-
meras outras formas criativas de
entretenimento—, não há justifica-
tiva plausível para continuar explo-
rando seres vivos”, conclui o texto
aprovado pela Câmara.

‘M‘M‘M‘M‘MANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO C C C C COLETIVOLETIVOLETIVOLETIVOLETIVOOOOO’’’’’

Silvia debate políticas ambientais e representatividade feminina
Durante a 9ª Reunião Ordi-

nária de 2025, realizada na noite
desta quinta-feira (6), a vereado-
ra Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo “A Cidade é Sua”,
utilizou a tribuna para relatar sua
viagem a Brasília, onde participou
de reuniões sobre questões ambi-
entais e igualdade de gênero.

A vereadora destacou sua par-
ticipação em um encontro promo-
vido por integrantes da Frente Par-
lamentar Ambientalista, que reú-
ne parlamentares do Congresso
Nacional para debater políticas

ambientais. Segundo ela, o objeti-
vo da viagem foi buscar informa-
ções e experiências que possam ser
aplicadas em Piracicaba.

Ao comentar sobre sua pas-
sagem pelo Congresso Nacional,
Silvia Morales mencionou que,
inesperadamente, participou de
uma sessão solene em comemora-
ção ao aniversário do voto femini-
no no Brasil. Ela ressaltou a im-
portância de manter o diálogo
com parlamentares que apoiam a
cidade, afirmando que “é bem im-
portante a gente manter essas re-

lações com pessoas que se impor-
tam tanto com Piracicaba.”

Em seguida, a vereadora
abordou a igualdade de gênero e
a participação feminina na políti-
ca, trazendo dados apresentados
em um painel sobre os 30 anos
da Conferência Mundial das Mu-
lheres de Pequim, realizada em
1995. Entre os números, desta-
cou que 107 países nunca tiveram
uma mulher como chefe de Esta-
do e que somente 27 nações são
atualmente lideradas por mulhe-
res. Silvia apontou que, no Bra-

sil, as mulheres representam ape-
nas 13% dos cargos políticos, um
índice abaixo da média global de
15%, e que a Câmara de Piracica-
ba reflete essa desigualdade, com
apenas três vereadoras entre os
parlamentares eleitos.

A vereadora também citou
políticas públicas voltadas às mu-
lheres, destacando a Lei Maria da
Penha (2006), a tipificação do fe-
minicídio como crime hediondo
(2015) e a legislação que garante
financiamento eleitoral para can-
didaturas femininas.
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Câmara aprova 21 proposituras na reunião de quinta (6)
Os vereadores aprovaram na

noite desta quinta-feira (6), duran-
te a 9ª Reunião Ordinária, 21 pro-
posituras. Deste total, 13 são reque-
rimentos que buscam junto ao Exe-
cutivo municipal informações so-
bre assuntos relacionados a cultu-
ra, saúde, tratamento de água, in-
fraestrutura urbana e trânsito,
transparência e outros.

Entre os requerimentos, o 187/
2025, de autoria de Gustavo Pom-
peo (Avante), aprovado em regime
de urgência, convoca o secretário
Municipal e o Secretário Executivo
de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, além dos secretários de
Saúde e de Administração e Gover-
no, para participarem da Audiência
Pública na Câmara, no dia 02 de
abril, a fim de “debater e discutir
ações de segurança no trânsito e
respostas rápidas aos acidentes”.

Foram igualmente aprovadas
duas moções de aplausos, além da
moção 22/2025, de autoria da ve-
readora Alessandra Bellucci
(Avante), de repúdio “ao Projeto
de Lei nº 100/25 proposto pelo
deputado Capitão Augusto, que

objetiva permitir a utilização de
animais em espetáculos  circenses”,
e da moção 40/2025, de Felipe
Gema (Solidariedade), de apelo ao
Deputado Estadual Carlão Pigna-
tari, para que faça a intermedia-
ção junto ao Governador de São
Paulo Tarciso de Freitas, para que
inclua todas as escolas Estaduais
do município, no “Programa de
Climatização das Escolas”.

Os parlamentares também
aprovaram, em primeira discus-
são, a instituição do evento espor-
tivo de corridas “Circuito Pague
Menos” no Calendário Oficial de
Eventos do Município (projeto de
lei 9/2025) e, já em segunda dis-
cussão, o projeto de lei 11/2025,
que também institui no Calendá-
rio Oficial o Festival Dicanto. Am-
bas as proposituras são de auto-
ria de Pedro Kawai (PSDB).

Também recebeu aprovação
do plenário o projeto de decreto
legislativo 9/2025, de autoria de
Edson Bertaia (MDB), que con-
cede “Título de Piracicabanus
Praeclarus” ao Senhor Pr. Fabrí-
cio  Breglia Bortoleto.

Retirada de projeto de lei - O
projeto de lei 207/2024, de autoria
da vereadora Alessandra Bellucci
(Avante), que buscava instituir o
Registro Geral de Animais do Mu-
nicípio de Piracicaba (RGA), em for-
mato digital, voltado à identifica-
ção e cadastramento de cães e gatos
domésticos e comunitários na cida-
de, foi retirado a pedido da autora.

Segundo a parlamentar, além
da propositura ter recebido emen-
da, a retirada foi necessária pois o
projeto previa a utilização de da-
dos digitais por meio do cartão
Pira Cidadão que, de acordo com
a vereadora, não está mais em
funcionamento, o que inviabiliza-
ria a efetivação do registro.

Ainda segundo Alessandra,
um estudo será realizado com o
intuito de viabilizar outras possi-
bilidades de registro, bem como
para elaborar nova proposição le-
gislativa sobre o tema.

“O cartão Pira Cidadão tinha
um campo onde estavam sendo
colocados números de microchips
dos animais que estavam sendo
atendidos gratuitamente. Ia ter um

campo onde os animais teriam o
registro, e estava sendo colocado,
também, tudo o que estava aconte-
cendo na vida desse animal, se ele
sofreu uma cirurgia ou se ele esta-
va castrado. E hoje, com a ausên-
cia do cartão Pira Cidadão, esse
projeto ficou inviável. Ele terá que
ser refeito, estudada uma maneira
de onde fazer esse registro, porque
ele estaria junto com o seu tutor. A
pessoa tinha o cartão e estaria lá o
histórico dele e o histórico do ani-
mal”, explicou a vereadora.

Tribuna popular - A tribuna
popular da 9ª Reunião Ordinária
recebeu o orador Wilson Trinda-
de, que falou sobre “O significado
do Dia Internacional da Mulher”.

As reuniões ordinárias da Câ-
mara acontecem às segundas e
quintas-feiras, a partir das 19 ho-
ras, e são transmitidas, ao vivo, pela
TV Câmara Piracicaba (canal 11.3
da TV aberta digital, canal 4 da
Net/Claro e 9 da Vivo Fibra) e pe-
las redes sociais da Casa. As reuni-
ões da Câmara são também veicu-
ladas, a partir das 20 horas, pela
Rádio Educativa FM (105,9).
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Sábado, 8 de março de 2025
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Secretaria realiza ação social no
mês que celebra Dia da Mulher
Programação inclui ação solidária, homenagens e palestra sobre saúde mental

Comemorações pelo Mês da Mulher tiveram início ontem (7),
com um café da manhã especial para servidoras da Educação

Divulgação

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) promoverá uma
ação social como parte das come-
morações do Dia Internacional
da Mulher, celebrado no sábado,
08 de março. Durante a próxima
semana, as funcionárias da Pas-
ta irão doar lenços, que serão en-
tregues posteriormente ao Cecan
(Centro do Câncer da Santa Casa
de Piracicaba). Essa iniciativa tem
como objetivo apoiar mulheres em
tratamento oncológico, reforçan-
do a solidariedade e o cuidado
com a comunidade.

Além da ação social, a Secre-
taria organizou uma programação
especial para homenagear as fun-
cionárias e celebrar suas conquis-
tas. As atividades acontecerão em
duas datas e tiveram início hoje,
07 de março, com um café da ma-
nhã especial para recepcionar as
servidoras. Também foi enviado
um vídeo comemorativo, desta-
cando a importância das mulhe-
res no ambiente de trabalho.

No dia 14 de março, a sede da
Pasta será palco de diversas ativi-
dades. Durante a manhã, além do
varal de lenços, haverá a apresen-
tação de um quinteto de músicos

da Orquestra Sinfônica de Piraci-
caba e uma exposição fotográfica
no jardim do prédio da Secretaria
de Educação, destacando a traje-
tória das mulheres. No período da
tarde, as homenagens continuarão
no anfiteatro da SME, com uma
palestra ministrada pelas psicólo-
gas do NAPS (Núcleo de Apoio Psi-
cossocial), abordando temas rela-
cionados à saúde mental.

A iniciativa tem um signifi-
cado ainda mais especial quando
se observa que, segundo dados do
Núcleo de Apoio Administrativo
(NAA), a educação municipal
conta com um total de 4.246 ser-
vidores, dos quais 91,85% (3.900)
são mulheres. Esses números evi-
denciam a presença expressiva e
fundamental das mulheres na
rede de ensino, reforçando a im-

portância de reconhecê-las e va-
lorizá-las. “Por meio dessas
ações, a Secretaria Municipal de
Educação reafirma seu compro-
misso com a valorização das mu-
lheres, promovendo momentos de
reconhecimento, solidariedade e
reflexão sobre sua importância na
sociedade e no ambiente de tra-
balho”, afirma a secretária de
Educação, Juliana Vicentin.
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Delegacia 24 horas para
a cidade é entregue hoje

O Governo de SP entrega
neste sábado (8), Dia Internacio-
nal da Mulher, sete Delegacias de
Defesa da Mulher (DDM) com
atendimento 24 horas, dentre as
quais, a unidade de Piracicaba,
trabalho desenvolvido pelo depu-
tado estadual Alex de Madureira
(PL). As delegacias, que funciona-
vam até as 18h, passam a atender
ininterruptamente, inclusive aos
finais de semana e feriados, nas
cidades São José dos Campos, Ri-
beirão Preto, Bauru, São José do
Rio Preto, Presidente Prudente,
Piracicaba e Araçatuba. Com isso,
todas as regiões passam a contar
com uma DDM com atendimento
24h a partir deste sábado.

Para o deputado, é uma honra
poder comemorar o Dia Internacio-
nal das Mulheres com esta conquis-
ta para o município. “A partir de
agora, Piracicaba conta com mais
um suporte capaz de minimizar a
violência contra as mulheres, com
atendimento profissional e a chan-
cela do Estado. As vítimas de vio-
lência precisam sempre de uma res-
posta imediata do poder público,
independente de dia e hora. É isso

Divulgação

Deputado Alex Madureira (direita) e o secretário Derrite na Alesp

que trazemos para fortalecer a luta
das mulheres por uma vida mais
segura e digna”, disse Madureira.

“Conseguimos alcançar a
meta de dar atendimento 24 ho-
ras para esses casos em todo o
estado, não só mais na capital,
região metropolitana e outras
poucas regiões no interior”, des-
tacou a delegada coordenada das
DDMs, Adriana Liporoni.

O Estado de São Paulo passa a
contar com 141 Delegacias de De-
fesa da Mulher e todas contam com
policiais treinados para atender
esse tipo de ocorrência, além de ter
uma estrutura própria com um
ambiente acolhedor.

Para a delegada Adriana,
“essa expansão significa que inde-
pendentemente de onde a mulher
estiver, ela poderá contar com um
atendimento especializado a qual-
quer momento, e representa um
marco no combate à violência do-
méstica e familiar no estado”. Em
2024, as DDMs prenderam mais
de 10,6 mil agressores e instaura-
ram mais de 98,9 mil inquéritos
policiais para apurar os crimes de
violência contra mulheres.

MMMMMULHERULHERULHERULHERULHER

Acipi faz curso de automaquiagem e café da manhã especial no Dia
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Câmara aprova requerimento
sobre ‘práticas integrativas’

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 9ª Reunião Or-
dinária de 2025, realizada na noi-
te desta quinta-feira (6), o reque-
rimento 174/2025, de autoria do
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te). A propositura solicita infor-
mações ao Executivo sobre a via-
bilidade da expansão das Práticas
Integrativas e Complementares em
Saúde (PICS) no município.

Na justificativa do requeri-
mento, o parlamentar destaca que
as PICS são reconhecidas pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) como
abordagens terapêuticas que visam
a prevenção de agravos, promoção
da saúde e recuperação, com ênfa-
se na escuta acolhedora e na cons-
trução de vínculos terapêuticos.
Além disso, ressalta que essas prá-
ticas já são oferecidas em parceria
com a Faculdade de Odontologia
de Piracicaba (FOP/Unicamp) e o
Centro de Referência de Assistên-
cia Básica (CRAB Cecap), embora
ainda de forma limitada.

O vereador pede esclarecimen-
tos sobre o andamento da análise

de viabilidade da expansão das PICS
no município, questiona se a Prefei-
tura concluiu a análise da imple-
mentação dessas práticas em outras
unidades de saúde e se há um cro-
nograma de ações para ampliação
do serviço, com previsão orçamen-
tária e impactos esperados na saú-
de pública. Outro ponto abordado
na propositura é a possibilidade de
inclusão de novas modalidades de
PICS, uma vez que o SUS reconhece
29 práticas integrativas.

O requerimento também inda-
ga se há um acompanhamento sis-
temático dos casos atendidos pelas
PICS no CRAB Cecap, com a análi-
se da evolução dos pacientes e a
efetividade dessas práticas no tra-
tamento e prevenção de doenças e
questiona como as PICS estão sen-
do utilizadas no atendimento de
pessoas com transtornos mentais,
considerando a crescente deman-
da por cuidados na área.

Além disso, solicita dados so-
bre eventuais parcerias com insti-
tuições privadas para ampliar a ofer-
ta dessas terapias no município.

A presença feminina na Acipi
(Associação Comercial e Industri-
al de Piracicaba) se faz cada vez
mais forte e significativa. Para
marcar as comemorações ao Dia
Internacional da Mulher, celebra-
do neste sábado (8), a entidade
promoveu uma ação especial vol-
tada às suas colaboradoras, refor-
çando a valorização da mulher no
ambiente corporativo e reconhecen-
do sua atuação essencial nos di-
versos setores da associação.

Na Acipi, 65% do quadro de
funcionários é composto por mu-
lheres, que desempenham papéis
estratégicos e operacionais na es-
trutura da entidade. A iniciativa
deste ano, organizada pelo depar-
tamento de Recursos Humanos,
proporcionou um momento de in-
tegração e descontração para as co-
laboradoras que começou com um
café da manhã especial e depois
prosseguiu com curso de automa-
quiagem, orientações sobre tendên-
cias e cuidados pessoais.

Para Estefania Bizarro, 19
anos, a experiência foi enriquece-
dora não apenas pelo aprendizado
proporcionado, mas pela oportu-
nidade de interação com as cole-
gas de trabalho. “Foi um momen-
to muito especial, de troca e de va-
lorização. A Acipi tem um time fe-
minino muito forte e diverso, com
mulheres em diferentes fases da

Todas as colaboradoras da Acipi participaram
da programação comemorativa ao Dia da Mulher
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vida, o que torna o convívio muito
rico em experiências e aprendiza-
dos. É gratificante fazer parte des-
se ambiente e perceber o reconhe-
cimento da entidade pelo papel da
mulher no dia a dia”, destaca.

O presidente da Acipi, Mauri-
cio Benato, enfatiza a importância
da presença feminina na entidade e
a forma como a associação se iden-
tifica com esse perfil. “A Acipi é, para
nós, uma mulher. Sempre utiliza-
mos a imagem de uma jovem se-
nhora para simbolizar a entidade:
sábia, moderna, tradicional, mas
também ousada, conectada e sem-
pre presente. Como uma boa amiga,
uma boa mãe e uma boa gestora,
que apoia e impulsiona aqueles que
fazem parte dela”, ressalta.

A gestora de Recursos Huma-
nos da Acipi, Camila Cordeiro, des-
taca o compromisso da entidade
com a valorização da mulher no
ambiente corporativo. “É funda-
mental que existam ações como
essa, que só são possíveis graças ao
olhar atento da diretoria para a
importância da equidade e do re-
conhecimento profissional. Aqui, a
mulher é respeitada por suas com-
petências, habilidades e profissio-
nalismo. Isso fortalece não apenas
o ambiente interno, mas também
reflete no impacto positivo que a
Acipi gera para seus associados e
para a comunidade”, afirma.
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Na Tribuna, vereador cobra soluções para demandas da população
O vereador Valdir Vieira Mar-

ques (PSD), o Paraná, usou a Tri-
buna, durante a 9ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (6), para
cobrar o atendimento de deman-
das apresentadas pela população.
Uma delas é o vazamento no reser-
vatório da estância Água Bonita.
Paraná disse que já entrou em con-
tato com o Semae (Serviço Munici-

pal de Água e Esgoto) para que o
problema seja resolvido.

Pontuou ainda o recapea-
mento na rua Virgínia Zaia, na
Pauliceia, em que um carro esta-
cionado foi contornado para a re-
alização do serviço. “Já falei com
a Secretaria de Obras porque o
veículo tem que ser removido de
uma forma ou de outra para fa-

zer o recapeamento”, avaliou.
“Depois o proprietário vai recla-
mar que não foi recapeado em
frente à sua residência”.

Paraná também agradeceu
ao secretário de Saúde e vice-pre-
feito, Sérgio Pacheco, pela execu-
ção do serviço de poda de árvo-
res na área da unidade de saúde
do bairro Vitória. Ele disse que

solicitava o serviço há oito anos e
somente agora foi atendido.

Outra demanda apresentada
pelo parlamentar foi a falta d´água
no bairro Gimenes, em Anhumas.
Ele disse que já abordou o caso com
o Semae e que a informação é que
será adquirida mais uma bomba
para solucionar o problema do de-
sabastecimento no local.



A7
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 8 de março de 2025

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

Câmara vota temas como limpeza,
resíduos, saúde e comissionados
Em requerimentos, vereadores pedem informações ao Poder Executivo sobre os temas;
proposituras serão votadas na 10ª Reunião Ordinária, nesta segunda (10), às 19 horas
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Arrastão e mutirão passam
por seis bairros, hoje (8)

A 10ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, nesta segunda-feira
(10), a partir das 19 horas, será
voltada para a análise, pelos
vereadores, de seis propositu-
ras. Temas como limpeza, resí-
duos sólidos, saúde e cargos co-
missionados estão entre os abor-
dados nos cinco requerimentos
propostos por parlamentares e
que estão relacionados na Pau-
ta da Ordem do Dia da sessão.

No requerimento nº 186/
2025, o vereador Edson Bertaia
(MDB) solicita informações ao Po-
der Executivo sobre a limpeza, reti-

rada de entulhos e instalação de
placa proibitiva de descarte em área
verde localizada na avenida Aloí-
sio Batista da Silva, esquina com
Nair Azzi Pitta, no Mário Dedini.

Limpeza também é requisita-
da através do requerimento nº
198/2025, de autoria do vereador
Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cás-
sio Fala Pira, mas no campo de
areia de futebol da rua Guarara-
pes, no Jardim Vila Rios, no bair-
ro Santa Terezinha.

Já a vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, questiona o Poder Execu-
tivo sobre a gestão de resíduos só-

lidos, através do requerimento nº
189/2025. A área da saúde fica por
conta do vereador Marco Bicheiro
(PSDB), por meio do requerimento
nº 188/2025, em que quer saber
sobre o quadro de médicos especi-
alistas que atuam nas unidades de
saúde de Piracicaba.

A vereadora Rai de Almeida
(PT), no requerimento nº 192/2025,
quer a relação dos cargos comissi-
onados criados por lei e nomeados
em 2025, bem como os cargos co-
missionados de 2024.

A Pauta da Ordem do Dia
traz um projeto de lei para ser
deliberado pelos vereadores,

em primeira discussão. O PL nº
36/2025, de autoria do Poder
Executivo, autoriza o municí-
pio a abrir crédito adicional
especial, de R$ 540 mil, no Or-
çamento de 2025 da Câmara
Municipal de Piracicaba.

A 10ª Reunião Ordinária terá
transmissão ao vivo pela TV Câ-
mara (nos canais 11.3 da TV digi-
tal, 4 da NET e 9 da Vivo TV) e
também poderá ser conferida nos
perfis oficiais da Câmara, no Face-
book e no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br. Pela
Rádio Educativa 105,9 FM, a trans-
missão tem início às 20 horas.

Mutirão da Dengue será na região da Pauliceia neste sábado (8)
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As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde – realizam
Arrastão e Mutirão da dengue em
seis bairros que abrangem as regi-
ões do Campestre e da Pauliceia,
respectivamente. A primeira ativi-
dade será das 8h às 14h e, a segun-
da, das 7h às 12h.

No último sábado, 01/03, fo-
ram retirados 5,87 toneladas de
inservíveis em ação do arrastão da
dengue que passou pela região da
Pompeia, abrangendo os bairros
Chapadão, Sol Nascente, Alvorada,
Jardim Itamaracá e Jardim Itabe-
rá. Nesta data, não houve mutirão
devido ao feriado de Carnaval.

A Secretaria de Saúde reforça
que o objetivo destas ações é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE): De 01/01 a
07/03/25 – em dados provisórios
– foram 3.782 notificações para a
dengue com 462 casos positivos e
nenhum óbito. Em dados consoli-
dados, no mesmo período de 2024,
foram 10.349 notificações, 3.399
casos confirmados e dois óbitos. Em
2023, foram 1.535 notificações, 139
confirmações e zero óbito.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-

ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão Na-
cional do SUS. A imunização acon-
tece em todas as Unidades Básicas
de Saúde da cidade e Unidades de
Saúde da Família (USFs), de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 15h (ex-
ceto UBS Paulista, antigo Crab). A
imunização é composta por duas
doses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

PREVENÇÃO – Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são utilizar
repelente, principalmente em luga-
res fechados; eliminar focos de
água parada; manter os pratos de
vasos de flores e plantas com areia
até a borda; guardar garrafas com
a boca virada para baixo; limpar
sempre as calhas dos canos; não
jogar lixo em terrenos baldios; co-
locar o lixo sempre em sacos fecha-
dos; manter baldes e caixa d’água
devidamente tampados e piscinas
com colocação de cloro; não deixar
acumular água em pneus; furar la-
tas de alumínio antes de serem des-
cartadas para não acumular água e
lavar bebedouros de aves e animais
pelo menos uma vez por semana.
Em caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente com
a unidade de saúde mais próxima
da residência e jamais utilizar me-
dicação por conta própria.

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP) realiza hoje (8) mais um en-
contro para a prática gratuita de
idiomas. Os interessados não preci-
sam se inscrever e não há cobrança
de qualquer tipo de taxa para o seu
próximo encontro, que ocorre a par-
tir das 16h30, na Doceria Dona Bau-
nilha, localizada na Avenida Brasil,
1250, no bairro Cidade Jardim.

Este evento é uma excelente
oportunidade para praticar e apri-
morar habilidades em diversos idi-
omas, incluindo inglês, francês,
espanhol, italiano, alemão, japonês,
libras e português para estrangei-
ros. A Doceria Dona Baunilha ofe-
rece aos participantes do Clube Po-
liglota Piracicaba um desconto es-
pecial de 10% em suas deliciosas
opções de doces, salgados e bebi-
das. Vale ressaltar que a consuma-
ção no local não é obrigatória para
participar do encontro.

A presidente do Clube Poliglo-
ta Piracicaba e professora de fran-
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Encontro do Clube Poliglota
acontece em um novo local

cês, Carolina Scalise, conta que,
“nós estamos em um novo local a
partir deste sábado, é uma nova
fase do CPP, vamos ampliar nos-
so espectro de atuação buscando
outros espaços para integrar ain-
da mais pessoas em torno dos idi-
omas”, conta Scalise.

“A parceria com a doceria
Dona Baunilha é apenas o ponta-
pé inicial para que o CPP esteja
em outros locais e promova en-
contros em espaços nos quais as
pessoas já costumam se reunir
para tomar um café, conversar e
trocar de conhecimento”, emenda
Dayane Salmeron Lorenzi, host de
francês e espanhol do CPP.

SERVIÇO
Encontro do Clube Poliglota
Piracicaba. Doceria Dona
Baunilha (Avenida Brasil,
1250, no bairro Cidade Jar-
dim). Data/horário: hoje (8),
a partir das 16h30.
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Vereador sugere regular o horário de funcionamento de ferros-velhos
O vereador Renan Paes (PL),

em discurso na Tribuna na 9ª Reu-
nião Ordinária da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, realizada na
noite desta quinta-feira (6), infor-
mou que protocolará projeto de lei
que visa regular os horários de re-
cebimento de mercadorias pelos
ferros-velhos da cidade.

Segundo o parlamentar, a ideia
do projeto é coibir o comércio de
materiais oriundos de furtos que,
de acordo com o vereador, muitas
vezes ocorrem no período noturno.

“Na área da [avenida] Rapo-
so [Tavares] para baixo nós te-
mos muitos ferros-velhos que
funcionam vinte e quatro horas
recebendo materiais de furtado-
res da cidade inteira. Então, se
você passar lá de madrugada, tem
usuário que é de outro bairro, de
bairro distante, mas ele caminha
pra poder vender nos ferros-ve-
lhos daquela área. Então, estarei
protocolando aqui um projeto de
lei para limitar o horário de rece-
bimento ou de comércio dos fer-

ros-velhos”, disse Renan Paes. Em
seu discurso ponderou que “Pi-
racicaba virou um reduto de fur-
tadores, de usuários de drogas”,
e disse considerar indispensável
a efetivação de uma política de
segurança focada no combate aos
chamados pequenos furtos, a
exemplo dos de fios de cobre e de
objetos de bronze.

“Nossa cidade carece muito
de um ataque focado nesses pe-
quenos furtos, pois as pessoas es-
tão tão acostumadas que elas nem

fazem mais boletim de ocorrência,
não notificam mais as autorida-
des, porque elas sabem que nin-
guém vai perder tempo investigan-
do um furto de fio. Até porque o
resultado é mínimo. Devido às
nossas leis federais, um furtador
de qualquer coisa ele fica cinco, seis
dias na prisão e já é solto na se-
mana seguinte. Então, realmente
não dá resultado. Por isso, nós
precisamos de uma política mais
agressiva nessa parte dos furtos
de fio e furto de bronze”, falou.

A criação de vagas de embar-
que e desembarque para motoris-
tas de aplicativo em áreas comer-
ciais foi sugerida pelo vereador
Marco Bicheiro (PSDB) através
do requerimento nº 179/2025,
aprovado na 9ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (6). Dire-
cionado à Secretaria Municipal de
Segurança, Trânsito e Transpor-
te, o requerimento destaca a difi-
culdade de parar os veículos nas
áreas centrais da cidade.

O vereador lembra ainda, no
documento, que os serviços de
aplicativos atendem também ao
público com necessidades espe-
ciais e que é dever do Poder Exe-
cutivo garantir à população con-
dições de se locomover e propor-

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador sugere vagas de
embarque e desembarque
para carros de app

cionar condições de trabalhos de
maneira segura e digna.

O requerimento sugere a cria-
ção de um total de oito vagas em
locais como a rua Governador Pe-
dro de Toledo, em frente ao Mer-
cado Municipal, na esquina com a
rua Rangel Pestana e na rua Mo-
rais Barros e na rua Boa Morte, em
frente ao Poupatempo. Além disso,
propõe a implantação de vagas nas
áreas comerciais dos bairros Vila
Rezende, Paulista e Piracicamirim.

No documento, Marco Bi-
cheiro também requer dados so-
bre a quantidade de motoristas
de aplicativo que trabalham na
cidade e quais são as alternati-
vas para esses veículos atuarem
com maior segurança.

NOVA PIRACICABA
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
1283/2025 junto ao Executivo,
solicitando a manutenção da
calçada e corte de mato na rua
Luiz Nozella, no bairro Nova Pi-
racicaba. Segundo o parlamen-
tar, a situação da calçada está
precária, com desníveis que di-
ficultam a mobilidade, especi-

almente para idosos e pedes-
tres, que acabam tendo que
transitar pela rua devido ao
mato alto. “Essa é uma questão
de segurança e acessibilidade.
Os moradores estão sendo pre-
judicados e a manutenção do
local é essencial para garantir
um deslocamento seguro para
todos”, destaca Kawai.
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Colaboradores do Thermas de São Pedro realizam
mutirão para combater epidemia de dengue
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Toda semana, o parque promove ações internas para eliminar os possíveis focos de reprodução do mosquito

O Thermas de São Pedro e o
São Pedro Thermas Resort estão
concentrando esforços para com-
bater a epidemia de dengue que
atinge o estado de São Paulo, que
teve situação de emergência decre-
tada pelo governo. Na cidade de
São Pedro, somente no último tri-
mestre de 2024 foram registrados
134 casos da doença, um número
3,25% superior ao observado no
mesmo período do ano passado.

Para garantir a saúde e segu-
rança de seus visitantes e colabo-
radores, o parque aquático e o re-
sort estão promovendo ações in-
ternas dedicadas a combater a
proliferação do mosquito trans-
missor da doença. E contam com
o importante reforço dos funcio-
nários para essa missão.

Semanalmente, os colaborado-
res do Thermas reúnem-se antes
da abertura do parque para parti-
cipar do “Dia D”, um dia em que
todos vestem a camisa para jun-
tos, em uma força tarefa, limpa-
rem os lixos e recolherem itens des-
cartados que, por ventura, possam
acumular água e tornar-se um
ambiente para a reprodução do
mosquito transmissor da dengue.
Além disso, contam com reforço na

orientação sobre a importância do
uso de repelentes e outras medidas
para evitar a doença, não só no
parque como em suas casas.

O Thermas também realiza,
tanto no parque quanto no resort, a
nebulização ambiental, uma medida
adicional à prevenção, pois combate

o Aedes aegypti já adulto. O procedi-
mento também acontece uma vez na
semana, realizado às quartas-feiras.

“Nosso compromisso com a
saúde dos visitantes e de toda nos-
sa equipe vai além da conscientiza-
ção: buscamos ações práticas e efi-
cazes para combater a dengue.

Acreditamos que a prevenção é a
chave, por isso, promovemos os mu-
tirões de limpeza para eliminar pos-
síveis criadouros do mosquito em
nossas dependências e contribuir
para minimizar a epidemia”,
afirma Oliver Krause, diretor de ope-
rações do Thermas de São Pedro.
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Em defesa do clima, Apeoesp
planta árvores em escolas
O plantio das mudas faz parte da campanha que a Apeoesp está
realizando em todo Estado em defesa do clima e do meio ambiente

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Livro retrata os dilemas
morais do período colonial

A subsede da Apeoesp, em par-
ceria com a direção da EE Francis-
ca Eliza da Silva, localizada no Jar-
dim Monumento, realizou o plan-
tio de duas mudas de árvore nesta
manhã de sexta (7). O plantio das
mudas faz parte da campanha que
a Apeoesp está realizando em todo
Estado de São Paulo em defesa do
clima e do meio ambiente. De acor-
do com a segunda presidenta da
entidade, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), o objetivo,
até o final do ano, é de plantar 10
mil mudas nas escolas.

Na EE Francisco Eliza da Sil-

va, numa ação coordenada pela
professora e diretora estadual da
Apeoesp, Leonor Peres, com apoio
da diretora Elana Rodrigues Belli-
ni, e da coordenadora Renata Fe-
detto, foram plantadas duas mu-
das no pátio da escola, sendo uma
de Sibipiruna e outra de Casco de
Vaca, doadas pelo viveiro munici-
pal. O plantio das duas espécies
envolveu também a participação de
diversos alunos e da direção da
escola que pegaram enxada, cava-
deira e abriram o buraco, apesar
da terra dura e seca, em função da
estiagem dos últimos dias.

Bebel conta que diante das
altas temperaturas registradas,
além do plantio de mudas de ár-
vores, para ajudar a natureza e
chamar a atenção da sociedade
para a defesa do clima, a Apeoesp
reivindica ainda verbas para que
as escolas adquiram lousas por-
táteis para aulas ao ar livre, quan-
do possível e adequado, “assim
como promoveremos estudos e
debates para que todos possam
ter a exata compreensão da na-
tureza e efeitos da emergência cli-
mática, que também tem assola-
do o Estado de São Paulo”.

Dentro da proposta de que se-
jam plantadas 10 mil mudas de
árvores ao longo deste ano,  con-
selheiros da Apeoesp em Piracica-
ba também chegaram a levar mu-
das de árvores para que fossem
plantadas em escolas da cidade,
como ocorreu na EE José Romão,
na Vila Rezende.  Para diretora
estadual, Leonor Peres, esta inici-
ativa é importante, uma vez que
contribui na formação dos estu-
dantes para a questão ambiental,
assim como chama a atenção da
sociedade para a importância da
proteção do meio ambiente.

Fotos: Divulgação

A diretora da EE Francisca Eliza da Silva, Elana Rodrigues Belini, faz a
irrigação da muda plantada por alunos, a Apeoesp e a direção da escola

Estudantes da EE Francisca Eliza da Silva também participaram
do plantio das mudas de árvores, em defesa do clima

A diretora estadual da Apeoesp, Leonor Peres, durante
o plantio, observada pela direção da escola e estudantes O plantio na EE José Romão, na Vila Rezende

Em meio às tensões do Brasil
escravocrata no início do século
XIX, o destino de três irmãos é tra-
çado pelas decisões do imponente
patriarca João Andrades. Sob o
regime morgado, o primogênito,
João Filho, herda a renomada Fa-
zenda Ouro Preto. Enquanto isso,
o segundo, Francisco, precisa li-
dar com as frustrações em ver a
amada ser prometida ao irmão
mais velho. Já ao caçula, Benedi-
to, lhe resta o seminário para ser
padre. Inconformado com a im-
posição do pai, o rapaz decide fu-
gir, mas é seguido pela escrava
Ofélia, que nutre um amor platô-
nico por ele, desencadeando uma
série de conflitos na família.

Escrita por Diego Moreira da
Silva Ribeiro, a obra Sob o mesmo
Sol reflete as contradições sociais
do período colonial, em que os gran-
des latifundiários exerciam poder
absoluto sobre as propriedades,
famílias e escravos. Neste contex-
to, os personagens são confronta-
dos diariamente por dilemas mo-
rais: João Filho se mostra frio e
calculista, disposto a manter o le-
gado da família a todo custo; já
Francisco, durante as buscas pelos
jovens, passa a refletir sobre as
imposições que lhe foram feitas;
Benedito, por sua vez, percebe que
a liberdade pode vir acompanhada
de grandes desafios; por fim, Ofé-
lia desafia as convenções em busca
da própria identidade diante de
uma sociedade racista.

Meu desejo é que, se não o
encontrar mais nessa vida, en-
contre-o na vida por vir, onde a
cor de nossas peles seja apenas
um traço de nossas diversidades
e não de superioridade, se é que
essa outra vida realmente exista.
Eu prefiro acreditar que sim, esse
é o único acalanto da minha
alma. E, se possível for, que ain-
da em vida consiga sentir, nem
que seja pelo mínimo espaço de
tempo, o doce gosto da liberdade.
(Sob o mesmo Sol, p. 159)

Por meio de uma linguagem
poética e profunda, a narrativa é
dividida em momentos de tensão e
reflexões filosóficas sobre a vida e
o destino, como o encontro de Be-
nedito e Ofélia com um grupo de
caçadores, que após cometerem
uma série de abusos fazem o pro-
tagonista pensar sobre os horrores
vividos pelos escravos. Ao longo de
45 capítulos, Diego Moreira da Sil-
va Ribeiro evidencia de forma mi-
nuciosa o nível de violência presen-
te na sociedade brasileira, em que
a humanidade da população negra

foi — e ainda é — sistematicamente
negada ao longo da história.

Repleto de conflitos geracio-
nais, amores interraciais proibidos,
críticas ao sistema e busca por per-
tencimento, o livro oferece uma
valiosa reflexão sobre poder e liber-
dade. O leitor é conduzido, ainda,
a analisar os diferentes laços que
unem e separam os indivíduos den-
tro de uma mesma estrutura soci-
al — que independentemente de
status, vivem Sob o mesmo Sol.

AUTOR - Nascido em Ita-
nhaém, município da Baixada San-
tista (SP), Diego Moreira da Silva
Ribeiro reside atualmente na capi-
tal paulista. Formado em adminis-
tração, é também militar do exérci-
to brasileiro e cristão. De maneira
leve e sensível, ele encontrou no ho-
bby pela escrita uma forma de levar
às pessoas reflexões profundas so-
bre relações humanas, poder e des-
tino. Sob o mesmo Sol é o primeiro
livro publicado pelo autor.

FICHA TÉCNICA
Título: Sob o mesmo Sol. Autor:
Diego Moreira da Silva Ribeiro.
Editora: Appris. Selo da editora:
Artêra. ISBN: 978-65-250-4718-
8. Páginas: 201. Preço: R$
68,00 (físico) | R$ 45,00 (e-
book). Onde comprar: Amazon

Guilherme Guirado Tavares

Sob o mesmo Sol, escrito
por Diego Moreira da Silva
Ribeiro, retrata os dilemas
morais do período colonial
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Mudanças executivas na ArcelorMittal
Presidente da maior produtora de aço do país, Jefferson De Paula anuncia processo de
aposentadoria; De Paula liderou maior programa de investimentos da indústria no país

 Divulgação ArcelorMittal

Jefferson De Paula liderou o maior programa
de investimentos da indústria do aço no país Everton Negresiolo tem 15 anos de trajetória na ArcelorMittal

Claudio Gatti

A ArcelorMittal Brasil, maior
produtora de aço do país e líder no
mercado global, informa que seu
presidente Jefferson De Paula está
em processo de aposentadoria e,
portanto, fará a transição de seus
cargos executivos a partir do dia
1º de abril. Jorge Oliveira sucederá
a Jefferson De Paula como presi-
dente da ArcelorMittal Brasil, man-
tendo, também, sua atual posição
como CEO da ArcelorMittal Aços
Planos Latam. Everton Negresiolo
será o novo CEO ArcelorMittal Aços
Longos e Mineração Latam e Vice-
presidente da operação brasileira.
A transição no comando da em-
presa vem acontecendo de forma
planejada desde junho de 2024 e
não altera o programa estratégico
de investimentos, o maior do setor
no Brasil, de cerca de R$ 25 bilhões
até 2028. A partir de abril, Jeffer-
son De Paula passa a integrar os
Conselhos de Administração da
ArcelorMittal Brasil e da Arcelor-
Mittal Argentina (Acindar).

“Estamos em um momento
muito significativo para a Arce-
lorMittal Brasil, que se consoli-
dou como a maior produtora de
aço no país. Esse legado será
mantido, incluindo nosso plano
de investimentos, as entregas

previstas e a cultura de seguran-
ça, sustentabilidade, inovação e in-
tegridade que estabelecemos como
uma marca da nossa organiza-
ção”, destaca Jefferson De Paula.

Em sua gestão, De Paula im-
pulsionou a evolução da empresa
ao fortalecer a competitividade,
aprimorar processos e desenvolver
produtos de maior valor agrega-
do. Liderou o maior programa de
investimentos da indústria do aço
no país, priorizou o desenvolvimen-
to das equipes, elevou os padrões
de segurança a índices considera-
dos referência em outras operações
do grupo e no setor e manteve um
compromisso constante com ino-
vação e com a sustentabilidade.

“Jefferson é uma liderança de
referência no Grupo e estará nos
conselhos da ArcelorMittal Argen-
tina e da ArcelorMittal Brasil. Não
há dúvida de que as nossas opera-
ções no Brasil continuarão a pros-
perar, crescendo ainda mais sobre
as fundações que ele construiu e
soube manter. Estamos satisfeitos
em poder contar com nossos líde-
res Jorge e Everton como sucesso-
res”, afirmou o presidente executi-
vo do Grupo, Lakshmi Mittal.

“Ao longo de sua carreira de
34 anos na empresa, Jefferson

provou ser um líder excepcional
que agregou valor significativo ao
nosso grupo. Gostaria de agra-
decê-lo por sua extraordinária
contribuição à ArcelorMittal”,
afirmou o CEO do grupo Arcelor-
Mittal, Aditya Mittal.

Jorge Oliveira ingressou na
empresa há 38 anos como trai-
nee de Engenharia de Desenvol-
vimento. Ele teve passagens por
diversas áreas ao longo de sua
carreira profissional. Após uma

breve saída em 2011, retornou
três anos depois ao Grupo e assu-
miu a Vice-Presidência Operacio-
nal do segmento de Aços Planos
América do Sul. Foi também CEO
ArcelorMittal/NS Calvert, no
Alabama (Estados Unidos), en-
tre 2019 e 2021. Ele é graduado
em Engenharia Metalúrgica pela
Universidade Federal Fluminen-
se (UFF) e participou de Progra-
mas Executivos na Kellogg Scho-
ol of Management (EUA) e Inse-

ad, na França. Ele também é pre-
sidente da Associação Latino-
Americana do Aço (Alacero).

Já Everton Negresiolo tem 15
anos de trajetória na ArcelorMit-
tal. Ele ingressou na função de es-
pecialista comercial e tem ainda
passagens nas Gerências da Arce-
lorMittal Projects, Compras, Com-
pras Locais e Almoxarifado, Com-
pras Corporativas e Vendas de Aços
Longos da Região Sul.  Em 2020, o
executivo esteve à frente da Arce-

lorMittal Argentina, antes de lide-
rar a Vice-Presidência Comercial e
Metálicos Aços Longos. No ano
passado foi nomeado CEO Arcelor-
Mittal Aços Longos para o Brasil.
Ele é formado em Engenharia Me-
cânica pelo Centro Universitário
FEI, com especialização em Gestão
da Produção, MBA pela Fundação
Dom Cabral (FDC) e em progra-
mas de gestão da INSEAD, da
Duke University e da Wharton
School, nos Estados Unidos.
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40ª Festa das Nações divulga as aprovadas para o palco principal

Uma das apresentações da 40ª Festa das
Nações será o tradicional Samba de Lenço

Pecege
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Simespi realiza palestra
sobre linguagem não verbal

Divulgação

Daniela Cooper é consultora
em neurobusiness,
professora e mentora

O papel essencial da linguagem
não verbal nas negociações e na
comunicação eficaz será apresen-
tado durante palestra gratuita que
o Simespi (Sindicato Patronal das
Indústrias do Setor Metalmecâni-
co de Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras) realiza no próximo dia 12,
a partir das 19 horas, no auditório
da entidade. O tema será aborda-
do pela consultora em neurobusi-
ness, professora e mentora Danie-
la Cooper, especialista em desenvol-
vimento de metahabilidades.

Segundo ela, “evidências cien-
tíficas de estudos da neurociência
comportamental mostram como
entender e aplicar esses princípios
podem aumentar as vendas, crian-
do conexões emocionais mais pro-
fundas, e elevar o carisma, encon-
trando o equilíbrio entre o calor
humano e competência emocional”.
Daniela afirma que os participan-
tes descobrirão estratégias práticas
para decifrar sinais ocultos, poten-
cializar interações profissionais e
alcançar melhores resultados em
suas relações corporativas.

A palestrante é graduada em
agronomia pela Esalq/USP, e em
psicopedagogia pela Christ Church
University, da Inglaterra. É pós-
graduada em neurociência compor-
tamental pela PUC-RS e completou
o MBA em gestão e liderança, tam-
bém no Reino Unido. Com mais de

20 anos de experiência como men-
tora, Daniela atuou por 18 anos na
Inglaterra, onde morou com sua
família. Hoje, dedica-se ao desen-
volvimento de líderes e empresas
por meio da aplicação de conceitos
inovadores do neurobusiness e da
neurociência aplicada.

Os interessados podem ins-
crever-se pelo e-mail cursos@
simespi.com.br. O ingresso soli-
dário é um quilo de alimento
não perecível. A sede do Simes-
pi fica na rua Samuel Neves,
1601, Bairro dos Alemães.

Celebrando sua 40ª edição em
2025, a Festa das Nações de Pira-
cicaba já tem suas apresentações
artísticas definidas para o palco
principal. Entre os dias 14 e 18 de
maio, data em que a festa acontece
no Engenho Central, o público po-
derá prestigiar grupos e bandas de
música e dança, que representarão
diversas culturas do mundo, refor-
çando a tradição do evento.

Entre as orquestras confirma-
das estão a Sinfônica de Piracicaba
(OSP), a Sinfônica Jovem do Inte-
rior (OSJI), a de Câmara de Cor-
das de Piracicaba (OCP) e a Paulis-
tana de Viola Caipira (OPVC).

Já as bandas de música ins-
trumental que se apresentarão no
evento serão Água de Vintém, Ma-
zinho Quevedo, Flauta Doce do
Instituto Educando pelo Esporte,
Kuwala e Arte na Lata.

Os grupos de danças folclóri-
cas selecionados são Fraternida-
de Caporales Mi Viejo de dança
folclórica boliviana, Grupo Folcló-
rico Cruz de Malta de dança por-
tuguesa, Samba de Lenço, Grupo

Carimbó Pai D’Égua e Danças Fol-
clóricas Alemãs Edelweiss.

Entre os grupos de dança que
marcarão presença estão a Cia de
Dança do Ventre Elyana Dahab,
Dançart Escola de Danças, Compa-
nhia Sensorium de Dança Eutônica
Contemporânea, Núcleo Corpoesia
com Centro de Reabilitação e Cor &
Corpo Cia de Artes e Danças.

Além disso, a banda Máfia
do Jazz animará os visitantes
com apresentações itinerantes
por todo o circuito da Festa.

“Contar com atrações que re-
presentem fielmente as nações pre-
sentes no evento é essencial para
preservar a tradição da festa e man-
ter vivo um de seus principais pro-
pósitos, que é enaltecer as riquezas
culturais de cada país participante.
A seleção criteriosa de grupos, or-
questras e artistas típicos garante
que cada apresentação seja uma
verdadeira imersão na história, na
música e na dança de diferentes
partes do mundo. Isso não só enri-
quece a experiência do público, como
também reforça o papel da Festa das

Nações como um espaço de celebra-
ção e respeito à identidade de cada
cultura representada”, declarou
Carolina Angelelli, coordenadora da
Comissão de Entretenimento Cultu-
ral da Festa das Nações.

Promovida pela Prefeitura
de Piracicaba e realizada pela Fe-
napi (Associação Cultural Festa

das Nações de Piracicaba), a Fes-
ta objetiva valorizar expressões
artísticas das nações representa-
das no evento. O processo de se-
leção das apresentações foi con-
duzido pela Comissão de Entre-
tenimento Cultural, que priorizou
grupos que promovem a preser-
vação de tradições culturais.
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Palestra gratuita aborda impactos
da Reforma Tributária

Divulgação

Wagner Xavier, especialista
com mais de 25 anos de
experiência na área de gestão
e sistemas de informação

A Reforma Tributária, san-
cionada em janeiro deste ano,
trouxe uma série de mudanças
que afetam diretamente empresas
e consumidores. Para esclarecer
os principais pontos dessa trans-
formação e seus impactos na ro-
tina empresarial, a Associação
Comercial e Industrial de Piraci-
caba (Acipi) promove, no dia 21
de março, às 8h30, uma palestra
gratuita com Wagner Xavier, es-
pecialista com mais de 25 anos de
experiência na área de gestão e
sistemas de informação.

A proposta da palestra é ofe-
recer um panorama sobre as alte-
rações decorrentes da PEC da Re-
forma Tributária, abordando quais
mudanças exigem maior atenção,
os desafios para o setor empresari-
al e as orientações prioritárias para
um planejamento eficiente. Com um
tema complexo e de grande rele-
vância, a apresentação visa ajudar
empresários interessados a se pre-
pararem para esse novo cenário.

A PEC sancionada prevê
uma reformulação no sistema de
impostos brasileiro, substituindo
tributos como PIS, Cofins, IPI,
ICMS e ISS por um Imposto sobre
Valor Agregado (IVA) dual, divi-
dido entre CBS (Contribuição so-
bre Bens e Serviços, de competên-
cia federal) e IBS (Imposto sobre
Bens e Serviços, gerenciado por
estados e municípios). A propos-
ta busca simplificar a tributação,
reduzir a cumulatividade e ga-
rantir maior transparência para
empresas e consumidores.

Entre os principais impactos
da reforma estão a nova forma de
apuração de impostos, mudanças
na carga tributária para diferentes
setores e a transição para o novo
modelo, que será realizada ao lon-

go de alguns anos. Dessa forma,
compreender essas alterações é es-
sencial para um planejamento tri-
butário eficiente e para evitar ris-
cos fiscais.

PALESTRANTE - Executivo
da Omie desde 2018, Wagner Xa-
vier acumula vasta experiência em
gestão e sistemas de informação,
tendo atuado em empresas como
Totvs, Prosoft e Questor. Com for-
mação em Ciências da Computação
e Administração de Empresas, pos-
sui mestrado em Sistemas de Infor-
mação e MBA em Gestão Estratégi-
ca de TI. Além disso, foi professor
do Senac e FMU, lecionando nos
cursos de Análises de Sistemas.

SERVIÇO
Palestra sobre os impactos
da PEC da Reforma Tributá-
ria, com Wagner Xavier, dia 21
de março, às 08h30, na Acipi
(Rua Prudente de Moraes,
459). Inscrição gratuita pelo
site https://conteudo.acipi.
com.br/acipi-palestra-reforma-
tributaria ou link na bio do Ins-
tagram - @acipipiracicaba.

Ao usar a Tribuna, na 9ª
Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (6), o vereador Zezinho
Pereira (União Brasil) lamentou
o preço elevado dos alimentos no
País. “A gente vê o desespero da
população em relação ao preço da
alimentação. Está pela hora da
morte a alimentação”, afirmou. “O
pó de café custa mais que o saco
de cimento de 50 kg. O povo está
passando grande dificuldade. Vejo
situação muito difícil dos gover-
nantes querendo assolar a popu-
lação. Fico pensando o que está
por trás desse pano de fundo”.
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Zezinho lamenta o custo
elevado da alimentação

Zezinho Pereira ainda criti-
cou a iniciativa de se exigir o ca-
rimbo de validade em todas as
unidades de ovos pelos produto-
res. “Será que isso efetivamente é
necessário, será que não dá para
ficar do jeito que está?”, questio-
nou. “Isso acaba com os peque-
nos produtores, as granjas vão
fechar as portas se tiver que apli-
car esse trabalho em cada ovo. Fi-
cam afunilando para os grandes
para acabar com os pequenos”.

No discurso, o vereador ain-
da parabenizou as mulheres pelo
Dia Internacional da Mulher.

A Vigilância Epidemiológica,
vinculada à Secretaria Municipal
de Saúde, divulgou ontem (7) o
primeiro óbito por dengue em Pi-
racicaba em 2025. O resultado veio
após conclusão de investigação epi-
demiológica e exame realizados
pelo Instituto Adolfo Lutz, em São
Paulo. O caso é de uma paciente
do sexo feminino, na faixa etária
entre 60 e 69 anos, com comorbi-
dades e residente na região Sul,
sendo o óbito ocorrido entre os
dias 16 a 22/02, e classificado
como sorotipo 2 da dengue.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
07/03/25 – em dados provisórios
– foram 3.782 notificações para a
dengue com 462 casos, um óbito
anunciado e não há outros em in-
vestigação. No mesmo período de
2024, em dados consolidados, fo-
ram 10.349 notificações, 3.399 ca-
sos confirmados e dois óbitos.

A Secretaria de Saúde segue
monitorando os casos de dengue
no município e continua com o
trabalho intenso de combate ao
mosquito Aedes aegypti transmis-
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Saúde confirma o primeiro
óbito por dengue em 2025

sor da dengue, zika vírus e chi-
kungunya. Com apoio do PMCA
(Programa Municipal de Comba-
te ao Aedes), vinculado ao Centro
de Controle de Zoonoses (CCZ), os
agentes de saúde e zoonoses am-
pliaram suas atividades com ações
orientativas e educativas casa a
casa de segunda a sexta-feira.

Os arrastões e mutirões se-
guem aos sábados e as equipes de
nebulização continuam atuando
em regiões com maior número de
casos, além das ações de remoção
de inservíveis em residência de acu-
muladores, entrada forçada em lo-
cais suspeitos para criadouros, en-
tre outras ações. Hoje (8), das 8h às
14h, o Arrastão da Dengue vai pas-
sar na região do Campestre e adja-
cências e o Mutirão da Dengue es-
tará, das 7h às 12h, na região da
Pauliceia e bairros adjacentes.

DENÚNCIA – Para denun-
ciar imóveis abandonados ou lo-
cais que tenham possíveis criadou-
ros da dengue bastar registrar so-
licitação no SIP 156. Para outras
orientações, basta ligar no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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E se o direito à dupla cidadania italiana acabar?
Para que isso não ocorra ou fique limitado, é preciso um trabalho organizado, no qual a participação de descendentes de italianos é muito importante

Nos últimos anos tem sido
realizado um trabalho intenso
por parte de instituições e lide-
ranças ítalo-brasileira para ten-
tar diminuir o impacto de um
projeto de lei apresentado por re-
presentantes do congresso italia-
no, que propõe regras mais rigo-
rosas para que os descendentes
de italianos no Brasil consigam
obter a dupla cidadania.

O deputado Fábio Porta, por
exemplo, que representa o Brasil no
parlamento italiano, tem destaca-
do a importância de um trabalho
de base para que se evidencie o equí-
voco das novas regras em discus-
são, caso elas venham a ser apro-
vadas. Nesse sentido, ganha di-
mensão expressiva, segundo ele,
o trabalho da Società Italiana di
Mutuo Soccorso de Piracicaba e
o envolvimento das novas gera-
ções de ítalo-descendentes da ci-
dade nesse movimento.

“Temos que mostrar aos italia-
nos a força da italianidade local, o
potencial econômico de acordos bi-
laterais entre Brasil e Itália, via em-
presários descendentes de italiano.
A força do voto dos ítalo-brasileiros
na escolha dos seus representantes
no parlamento italiano, enfim”.

Para o presidente da Società
Italiana local, Juliano Meneghel

Dorizotto, esta questão passa pelo
envolvimento do eleitorado, inclu-
sive os jovens , na escolha de seus
representes; passa também por um
trabalho de proximidade com os
parlamentares italianos e com os
representantes do consulado itali-
ano no Estado de São Paulo, o que
vem sendo feito com afinco. O mo-
vimento articulado deve servir de
exemplo para o Brasil.

“Na regional italiana à qual
Piracicaba pertence, por exemplo,
existem aproximadamente 5.000
eleitores com direito a voto nas elei-
ções para o parlamento italiano.
Mesmo com todos os custos pagos
pelo consulado italiano no Brasil e
a cédula de voto chegando em casa
gratuitamente, somente 15% desse
eleitorado vê importância nas elei-
ções. O restante prefere ficar alheio
ao processo. Essa passividade deve
ser revertida urgentemente, senão
nossa representação na Itália fica
enfraquecida”, enfatiza.

Para Dorizotto, é fundamen-
tal o engajamento para que os íta-
lo-descendentes continuem usu-
fruindo da dupla cidadania, que é
um privilégio, mas também um di-
reito, que corre o risco de ser perdi-
do ou ficar limitado. “Para isso, esse
eleitorado precisa acordar e parti-
cipar da vida italiana, o que signi-

fica compreender de fato a impor-
tância de fortalecer a sociedade ita-
liana e o movimento de italianida-
de em Piracicaba e em todo o terri-
tório brasileiro, junto às novas ge-
rações que ainda pleiteiam a dupla
cidadania. Os eleitores precisam
estar sensibilizados e atuantes. Só
assim teremos força no parlamen-
to italiano ao nosso favor e evitare-
mos que as portas se fechem ou te-
nha acesso limitado para nós. Te-
mos que mostrar que nos importa-
mos com as nossas origens”.

O que querem os italianos
favoráveis às regras que limitam
a dupla cidadania? Um dos de-
fensores do Projeto da lei em dis-
cussão no parlamento italiano é
o vice-premiê e ministro das Re-
lações Exteriores da Itália, An-
tonio Tajani, que prometeu con-
vencer o restante do governo a
apoiar a iniciativa do partido
conservador Força Itália (FI),
presidido por ele mesmo, Tajani.

“Eu acredito que a cidadania
seja uma coisa séria, tanto para
quem tem origem italiana quanto
para quem não tem. Então é preci-
so trabalhar seriamente, e conven-
ceremos também o governo a res-
tringir neste tema”, disse Tajani.

 OS PONTOS BÁSICOS
DO PL SÃO: 1. Limitar o reco-

nhecimento de cidadania a des-
cendentes não nascidos na Itá-
lia; 2. Excluir o direito à cidada-
nia dos filhos adotados por des-
cendentes de italianos; 3. Estabe-
lecer critérios mais rigorosos para
que os novos cidadãos tenham um
vínculo genuíno com a Itália.

CONSEQUÊNCIA DO PL
PARA OS ÍTALO-DESCEN-
DENTES: 1.O processo para con-
seguir a cidadania tende a ficar bem
mais caro e difícil, com um trâmite
mais complexo e demorado; 2. Além
de se tratar de medidas que vão
afetar diretamente milhões de bra-
sileiros que estão planejando ga-
rantir a documentação.

VANTAGENS DO PAS-
SAPORTE: 1. Possibilidade de
estudar nas melhores institui-
ções de ensino da Europa; 2. Tra-
balhar e viver em qualquer país
da comunidade europeia; 3.
Além de isenção de visto de en-
trada para mais de 155 países.

 A recomendação dos espe-
cialistas é que os descendentes
de italiano acelerem ao máximo
seus processos de pedido de ci-
dadania, porque, com as limita-
ções propostas ao reconhecimen-
to, será bem mais difícil tornar-
se um cidadão italiano.

Por se tratar de um projeto em

Reprodução

Na regional italiana à qual Piracicaba pertence
existem 5 mil eleitores com direito a voto

discussão, caso ele seja aprovado,
valerá apenas após a promulgação
e entrada em vigor, o que pode de-
morar algum tempo, mas não se
sabe o quanto. Independente dis-
so, será uma grande derrota para
os ítalo-descendentes. A luta para
diminuir o impacto das restrições
desta PL está movimentando os
bastidores políticos e precisa movi-

mentar também a cabeça dos ítalo-
descendentes de Piracicaba.

“O chamamento é para que se
fortaleça a movimento da italianida-
de e juntos, possamos ser mais for-
tes e mostrar que respeitamos os nos-
sos ancestrais, a nossa história e a
nossa tradição”, conclui Doriozotto.

Para mais informações: 19
99872-8585 (WhatsApp).

O entreposto da CEAGESP
(Companhia de Entrepostos e Ar-
mazéns Gerais de São Paulo) de
Piracicaba obteve isenção do IPTU
com a aprovação da Lei Comple-
mentar 459/2024, de autoria do
vereador Thiago Ribeiro (PRD).
A medida, que entra em vigor
neste exercício fiscal, reduz os
custos operacionais dos permis-
sionários e deve aumentar a com-
petitividade dos preços dos pro-
dutos comercializados.

O vereador destacou que
acompanha o setor desde 2021 e
que a imunidade tributária forta-
lece toda a cadeia produtiva. “A
redução da carga tributária ajuda
os pequenos comerciantes a se
manterem competitivos e possibili-
ta que a população tenha acesso a
produtos mais acessíveis”, afirmou.

“A secretária Municipal de Fi-
nanças, Karla Lovato Pelizzaro,
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Lei complementar concede
isenção para CEAGESP

deferiu a autorização em 28 de fe-
vereiro, conforme previsto no ar-
tigo 36 da Lei Complementar. Já a
gerente do CEAGESP, Claudicéia
de Lima Ferreira, ressaltou o im-
pacto econômico da medida, des-
tacando que a mudança a econo-
mia local e fortalecerá a competi-
tividade dos permissionários.

“Neste ano em que completa-
mos 40 anos, recebemos esse pre-
sente tão sonhado”, afirmou. Além
disso, ela enfatizou que a autoriza-
ção contribuirá ainda mais para o
desenvolvimento econômico, pois
permitirá que os permissionários
ofereçam preços mais competitivos.”

Com a nova legislação, Pira-
cicaba se junta a outras cidades
que já concedem a isenção do IPTU
a entrepostos da CEAGESP, forta-
lecendo o comércio regional e ga-
rantindo preços mais equilibrados
para os consumidores.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 9ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira
(6), o requerimento nº 185/2025,
de autoria do vereador Fábio Sil-
va (Republicanos), que solicita
melhorias no trânsito da aveni-
da das Ondas. O parlamentar
destaca, no documento, que a via
é um importante corredor de tra-
fego de veículos na cidade, utili-
zado como rota de acesso entre
a área central e os bairros situa-
dos na região norte.

Lembra ainda que, na aveni-
da, estão localizados condomínios
horizontais, o que ocasiona gran-
de fluxo de veículos. Salienta que o
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Trânsito em avenida
precisa de melhorias

problema pode ser agravado com a
abertura de novos condomínios na
região. “Ocorre que, em horários
de pico, o trânsito é intenso, provo-
cando congestionamentos cons-
tantes, gerando risco de acidentes
no local”, traz o texto do requeri-
mento. Aponta ainda a necessida-
de de reforço na sinalização e ins-
talação de semáforos.

Questiona se existe algum es-
tudo para enfrentamento do pro-
blema de trânsito na avenida das
Ondas e quais providências têm
sido adotadas em relação ao pro-
blema. Quer saber ainda quais são
os horários e os pontos críticos de
engarrafamento na via.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
1286/2025 junto ao Executivo
Municipal, solicitando a reali-
zação de operação tapa-bura-
cos e manutenção asfáltica na
rua Florentino Guerino Lafrat-
ta, altura do número 180, no
bairro Higienópolis.

De acordo com o parlamentar,
moradores da região o procuraram
relatando as más condições do as-
falto, que apresenta desgaste e bu-
racos, aumentando os riscos de
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Kawai solicita operação
tapa-buracos no bairro

acidentes e dificultando o tráfego
de veículos e pedestres.

“A via está em condições pre-
cárias, e a falta de manutenção
pode gerar transtornos ainda mai-
ores para os moradores e moto-
ristas. A operação tapa-buracos é
essencial para garantir a seguran-
ça e a mobilidade no local”, desta-
ca Kawai, além de ressaltar que
segue atento às demandas da
população e reforça seu compro-
misso em buscar melhorias para a
infraestrutura da cidade.

FALECIMENTOS
SR. HILDEBRANDO ARAGÃO fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 62 anos, filho dos fina-
dos Sr. Jorge Armino de Aragão
e da Sra. Amalia Silva Aragão;
deixa o filho: Eder Eduardo de
Campos Aragão. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GILBERTO FELICIANO fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 82 anos, filho dos
finados Sr. Mario Feliciano e da
Sra. Nair Borges da Silva, era
casado com a Sra. Maria Ro-
sal ia Fernandes Fel iciano;
deixa os filhos: Silvia Regina
Feliciano Palauro, viúva do Sr.
Carlos Palauro; Marcos Alber-
to Feliciano; Antonio Carlos
Feliciano; Katia Cilene Felici-
ano Oliveira, casada com o Sr.
Aloisio Oliveira; Reginaldo Fe-
liciano e Sandra Cristina Feli-
ciano Camerzini, casada com
o Sr. Clovis Camerzini. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ANA SARTORI BONIN fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 99 anos, filha dos fina-
dos Sr. Herminio Sartore e da
Sra. Albana Sartore, era viúva do
Sr. Antonio Bonin Filho; deixa os
filhos: Luzia Aparecida Bonin
Berti, casada com o Sr. Dirceu
Berti; João Batista Bonin, faleci-
do; Maria Bonin Agostinho, ca-
sada com o Sr. José Luiz Agosti-
nho; José Bonin, falecido; Anto-
nio de Jesus Bonin, casado com
a Sra. Liliana Maria Ferreira Bo-
nin e Cesar Aparecido Bonin,
casado com a Sra. Marta Bonin.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “C” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GERALDO STENICO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 90 anos, filho dos finados
Sr. João Stenico e da Sra. Rosa
Vitti Stenico, era casado com a
Sra. Matilde Correr Stenico; dei-
xa os filhos: José Dairson Ste-
nico, casado com a Sra. Janete
Stenico; Estacio Stenico, casa-
do com a Sra. Leonice Maria
Forti Stenico; Daciano Stenico,
casado com a Sra. Silvana Apa-
recida Sebastião Stenico; Gau-
dencio Stenico, falecido, deixan-
do viúva a Sra. Valdirene Correr
Stenico; Juvencio Stenico, casa-
do com a Sra. Lidia Forti Steni-

co; Genoveva Stenico; José De-
niz Stenico, casado com a Sra.
Thais Aparecida Antonio Steni-
co e Dulcineia Stenico Hidalgo,
casada com o Sr. Hugo Hidal-
go. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório no domicílio
da família, sito à Rua Joaquim
Stenico, n° 60, Bairro Santa
Olímpia, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ISABEL DA SILVA SOARES
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 69 anos, filha dos
finados Sr. Sebastião Soares e
da Sra. Silvia da Silva Soares;
deixa os filhos: Glaucio José de
Camargo Junior, casado com a
Sra. Sirlei de Morais; Gleison
Eduardo Soares de Camargo;
Glauciete Juliana Soares de
Camargo; Gleidicineia Fernan-
da Soares de Camargo, faleci-
da. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ASSUMPTA FA-
BRETTI PROVEZZANO faleceu
ontem, nesta cidade, contava

102 anos, filha dos finados Sr.
Jose Fabretti e da Sra. Odilia
Braião, era viúva do Sr. Jose
Provezzano; deixa os filhos:
Rosani Provezzano Mazzonet-
to, casada com o Dr. Celio Do-
mingos Mazzonetto; Maria De-
nize Provenzzano, viúva do Sr.
Ivan Henrique da Silva e Jose
Marcos Provezzano, casado
com a Sra. Rosemeire Spada
Provezzano. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE GERALDO FERREIRA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 77 anos, filho dos fina-
dos Sr. Cecilio Pereira de Oli-
veira e da Sra. Ana Pinheiro das
Neves; deixa os filhos: Eder
Paulo Ferreira, casado com a
Sra. Adriana Carla da Silva Fer-
reira; Solange Aparecida Ferrei-
ra e Susana Aparecida Ferrei-
ra. Deixa o neto Paulo, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. MARIA BRASIL faleceu
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 65 anos de idade. Era
filha do Sr. Alcides Francisco
Brasil e da Sra. Izaura Maria
Brasil, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Rodrigo Cassio Brasil
Porto casado com Edileuza
Duarte Porto, Leandro Cesar
Porto casado com Simone
Aparecida Valverde Porto, Ju-
liana Mariá Porto Joaquim ca-

sada com Junior Cesar Joa-
quim. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende – Sala 02, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus.

SR. ANTONIO BENEDITO RO-
DRIGUES DE ALMEIDA NETO
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 78 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
Aracide Bertoleto Rodrigues
de Almeida. Era filho do Sr. Jo-
aquim Rodrigues de Almeida
Sobrinho e da Sra. Celina No-
vaes Almeida, falecidos. Dei-
xa os filhos: Cristiane Almeida
de Jorge casada com Denis-

mar Antonio de Jorge e Marce-
lo Rodrigues de Almeida Noy
casado com Sivan Noy. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje as 13:30hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – Sala 02, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus.
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Em celebração ao Dia Mundi-
al do Rim, comemorado este ano
em 13 de março, a Federação Naci-
onal das Associações de Pacientes
Renais e Transplantados do Brasil
(Fenapar) promoverá uma série de
atividades com o intuito de consci-
entizar a população e as autorida-
des sobre a importância da preven-
ção, diagnóstico precoce e amplia-
ção das opções de tratamentos.

Entre as alternativas, está a
diálise peritoneal domiciliar, que
permite aos pacientes realizarem
a terapia no conforto de seus la-
res, preservando sua rotina de
trabalho e estudos.

Apesar de ser uma alternativa
menos invasiva e com impactos sig-
nificativamente menores na quali-
dade de vida dos pacientes, a diáli-
se peritoneal domiciliar segue am-
plamente ignorada no Brasil.

De acordo com o Censo Brasi-
leiro de Nefrologia de 2023, ape-
nas 3,4% dos pacientes renais crô-
nicos no país fazem uso da diálise
peritoneal, um número extrema-
mente baixo quando comparado a
países como México, Nova Zelân-
dia, Canadá, Hong Kong e Tailân-
dia, onde políticas públicas incen-
tivam essa modalidade.

Em nações como a Tailândia
e Hong Kong, por exemplo, há
programas governamentais cha-
mados de “PD First” (diálise pe-
ritoneal como primeira opção),
que estabelecem a diálise perito-
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Fenapar promove uma série de ações no Mês Mundial do Rim
neal como primeira alternativa de
tratamento para pacientes renais
crônicos, garantindo maior ade-
são e melhores resultados na
qualidade de vida dos pacientes.

No Brasil, a baixa adesão à
diálise peritoneal se deve, em gran-
de parte, à falta de incentivo por
parte do governo e do Sistema
Único de Saúde (SUS). Enquanto
em outros países há políticas espe-
cíficas para estimular a DP, por
aqui, a oferta do tratamento ain-
da é limitada, o que impede que
milhares de pacientes possam op-
tar por essa alternativa mais fle-
xível e menos onerosa ao sistema
de saúde a longo prazo. Diante
desse cenário, a Fenapar busca
sensibilizar o governo e a socieda-
de sobre a necessidade urgente de
ampliar o acesso e os incentivos a
essa modalidade terapêutica.

As ações da Fenapar para o
Mês Mundial do Rim incluem
eventos presenciais e online:

10 DE MARÇO – Live de
lançamento do abaixo-assinado
(Instagram da campanha, às 19h):
a transmissão contará com a par-
ticipação de representantes da So-
ciedade Brasileira de Nefrologia
(SBN), da Associação Brasileira dos
Centros de Diálise e Transplante
(ABCDT) e da Sociedade Brasileira
de Enfermagem em Nefrologia (So-
ben), reforçando a importância da
mobilização social em prol da diáli-
se peritoneal domiciliar.

11 DE MARÇO – Sessão So-
lene em Homenagem ao Dia Mun-
dial do Rim (Plenário da Câmara
dos Deputados, às 9h): evento
reunirá parlamentares e especia-
listas para discutir sobre políti-
cas públicas voltadas à saúde re-
nal no Brasil. Ações de prevenção
e diagnóstico (Espaço do Servi-
dor da Câmara dos Deputados,
das 9h às 18h): serão realizadas
aferições de pressão arterial e tes-
tes de glicemia e creatinina, fun-
damentais para o diagnóstico
precoce de doenças renais.

12 E 13 DE MARÇO – Mo-
bilização no Congresso Nacional
(Câmara dos Deputados e Senado
Federal): representantes da Fena-
par visitarão os gabinetes dos De-
putados Federais e Senadores para
reforçar a necessidade de políticas
públicas que incentivem o acesso à
diálise peritoneal domiciliar.

A campanha da Fenapar bus-
ca ampliar o debate sobre a crise
no tratamento da doença renal
crônica a partir de discussões
como subfinanciamento, falta de
vagas, escassez de profissionais es-
pecializados (nefrologistas e vas-
culares), e dificuldades logísticas
para transporte dos pacientes.

O acesso à saúde de qualida-
de é um direito fundamental, e
cabe ao poder público garantir que
os pacientes renais tenham todas
as opções disponíveis para um
tratamento digno e eficaz.

Mais informações podem ser
encontradas no site da campa-
nha: https://direitoadialise
domiciliar.com.br/.

FENAPAR - A Fenapar
nasceu em 2013, a partir do sen-
timento de um grupo de pacien-
tes e familiares decididos em fa-
zer mais pela saúde das pessoas
com doença renal crônica. Com a
missão de acolher e representar
todos os pacientes renais do país,
a Fenapar trabalha para potenci-
alizar as entidades que lutam por
esta causa em todos os Estados.
Formada por 14 associações filia-
das em todo o país, a Federação é
uma união de esforços com plane-
jamento claro e objetivo, e intera-
ção junto à comunidade científica
em prol de melhores políticas para
o tratamento renal no Brasil.

A relação de personagens re-
ais e ficcionais com a cidade e os
retratos de memória que essa rela-
ção produz é o tema dos curtas que
o Sesc Piracicaba exibe neste do-
mingo, 9, a partir das 10 horas da
manhã. A atividade contará tam-
bém com a presença dos diretores
de cada um desses curtas – Lina
Agifu e Thiago Altafini –, que ao
lado de suas equipes de produção
comentarão com o público, ao final
das exibições, sobre os respectivos
trabalhos e sobre o processo de pro-
dução que envolveu cada curta. A
atividade tem entrada franca e
acontece no teatro da unidade.

Um mercadinho de bairro em
Piracicaba é o cenário do curta-
metragem dirigido por Lina Agifu.
Contemplado pela Lei Paulo Gus-
tavo Estadual, o filme conta a his-
tória solitária e o cotidiano de pro-
prietário desse mercadinho, o se-
nhor Ari, um homem na casa dos
60 anos cuja vida atrás do balcão
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Sesc exibe curtas que refletem relação com a cidade e a memória

Um mercadinho de bairro em Piracicaba é o
cenário do curta-metragem dirigido por Lina Agifu

Letícia Nogueira

passa a ser observada e percebida
pelo espectador em relação à pas-
sagem do tempo, suas mudanças e
o seu lugar num mundo moderno
e dominado por novas tecnologias
e novos estabelecimentos.

Já o curta dirigido por Thiago
Altafini é um documentário com
duração de 9 minutos que registra
o momento real quando o docu-
mentarista e o senhor Jair Vitti –
proprietário de uma incrível cole-
ção de objetos arqueológicos cole-
tados desde a infância nas lavou-
ras do bairro rural de Santana, em
Piracicaba – encontram-se pela pri-
meira vez. Em 2023, o filme parti-
cipou oficialmente de diversos fes-
tivais nacionais, como o Festival
Nacional de Documentários Cur-
tos (RJ) e o Festival de Cinema
Ambiental do Espírito Santo. No
circuito internacional, conquistou
o prêmio de melhor curta arqueo-
lógico no Arkhaios Cultural Heri-
tage and Archaeology Film (EUA),

um festival com temática arqueo-
lógica que tem como parceira a
University of South Carolina (USC).

Projeto contemplado pela Lei
Paulo Gustavo por meio do Gover-
no do Estado de São Paulo, Secre-

taria da Cultura, Economia e In-
dústria Criativas, Governo Federal,
Ministério da Cultura e apoio Sesc
Piracicaba. Atividade gratuita. En-
trega de senhas no local com 30
minutos de antecedência.
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Residentes ampliam perfil
educacional da Santa Casa
Instituição homenageou formandos em Cardiologia e Urologia que concluíram a
residência médica em unidades do Hospital, nos últimos anos; evento foi na quinta

Divulgação

Direção da Santa Casa e médicos preceptores homenagearam os residentes formandos

Na manhã desta quinta-feira,
06, os médicos formandos João
Antônio Menezes Guimarães (Car-
diologia) e Rafael de Godoi (Urolo-
gia) foram recepcionados pela Mesa
Administrativa da Santa Casa de
Piracicaba para receberem, das
mãos do provedor Alexandre Val-
vano Neto, placas pela conclusão
da residência médica em setores e
unidades do Hospital, nos últimos
anos, pelo Programa de Residên-
cia Médica da Prefeitura.

“Agora, eles são doutores e
estamos orgulhosos de poder
contribuir de forma tão acentua-
da para isso”, disse o provedor.
Segundo ele, a presença do pro-
cesso educacional dentro da Ins-
tituição reforça os valores da San-
ta Casa, que atua com foco na qua-
lificação profissional e na humani-
zação da assistência.  O provedor
lembrou que, no último dia 21 de
fevereiro, outros sete médicos resi-
dentes em Clínica Médica e Pedia-
tria pela Universidade Anhembi
Morumbi, também foram homena-
geados pela conclusão da residên-
cia médica no Hospital.

O médico Humberto Passos,
preceptor da Cardiologia no Pro-
grama, parabenizou a Santa Casa,

lembrando que a Instituição já re-
conhecida pela excelência em assis-
tência, vem agora, consolidando
sua excelência também no âmbito
da educação. “Todo serviço de ex-
celência em saúde que não tenha
um braço na educação, é um servi-
ço que se constrói por meias verda-
des”, disse, ressaltando que o pro-
cesso educacional qualifica ainda
mais a Instituição, que tem 170
anos de história e serviços presta-
dos a Piracicaba e região.

O urologista Ciro Falcone,
preceptor da Urologia e coorde-
nador da COREME- Comissão de
Residência Médica da Prefeitura,
revelou que a Santa Casa tem re-
cebido muitos internos e residen-
tes, inclusive de outros países. Ao
agradecer pela homenagem, ele
falou da importância da qualifi-
cação que os formandos recebe-
ram pela Santa Casa, hospital de
referência regional.

O formando João Antônio

de Menezes Guimarães disse que
a busca pelo conhecimento e um
ensino de qualidade são funda-
mentais para uma assistência
cada vez mais qualificada.
“Agradeço à Santa Casa, à sua
estrutura e aos seus mestres”,
disse. O formando Rafael Godoi,
por sua vez, enalteceu a possibi-
lidade de contato com profissio-
nais de alta qualificação. “Aqui,
aprendi muito; obrigada pela
acolhida”, finalizou.

Federação reforça a
importância da prevenção
das Doenças Renais Crônicas

Divulgação
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Violonista de Rio Claro lança
versões para clássicos da MPB

Duas composições icônicas de
Tom Jobim, Garota de Ipanema e
Se Todos Fossem Iguais a Você,
acabam de ganhar interpretações
instrumentais do renomado violo-
nista Welton Nadai. As novas ver-
sões dos dois clássicos da Música
Popular Brasileira podem ser apre-
ciadas em seu canal no YouTube.

Com arranjos elaborados por
Pedro Cameron, Garota de Ipane-
ma e Se Todos Fossem Iguais a
Você ganharam uma releitura sen-
sível, marcante e precisa. Welton
Nadai traduz ao violão toda a in-
tensidade e emoção das canções
eternizadas por Tom Jobim.

Para recriar os clássicos, o vi-
olonista recorreu a cenários que
ressaltam a atmosfera sofisticada
da Bossa Nova: o charmoso Anti-
quário e Restaurante Vila del Capo,
em Brotas, no interior de São Pau-
lo, e o Teatro do Centro Cultural
Roberto Palmari, em Rio Claro,
também no interior paulista.

“Cada releitura busca desta-
car a delicadeza e a identidade
marcante da música brasileira.
Enquanto Garota de Ipanema pro-
põe uma experiência refinada e in-
timista, Se Todos Fossem Iguais a
Você evidencia a suavidade, o liris-
mo e a elegância da obra de Jo-
bim”, comenta Welton Nadai.

O clipe de Garota de Ipanema
foi gravado no Antiquário e Res-
taurante Vila del Capo, em Brotas.
“Minha intenção é transmitir, atra-
vés do violão, a delicadeza e a flui-
dez desta canção que conquistou o
mundo. A sofisticação aconchegan-
te do ambiente ajudou a reforçar
toda a particularidade da obra”,
explica Nadai.

Para o clipe de Se Todos Fos-
sem Iguais a Você, o local escolhi-
do foi o Teatro do Centro Cultural
Roberto Palmari, em Rio Claro, que
proporcionou uma atmosfera úni-
ca e essencial para a beleza e a so-
fisticação da canção.

A produção dos clipes contou
com imagens de Daybal Bernardo,
sonorização do Estúdio Lab Sound
e edição de som de Ricardo Marui.

Videoclipes com novas interpretações instrumentais de
Tom Jobim foram gravados pelo músico Welton Nadai

Divulgação

Welton Nadai explica que o
lançamento dessas interpretações
no YouTube possibilita ampliar o
acesso do público à riqueza da Bos-
sa Nova, aproximando diferentes
gerações desse legado atemporal.
Os clipes estão disponíveis no ca-
nal @WeltonNadai, no YouTube.

WELTON NADAI - Wel-
ton Nadai nasceu em Rio Claro e
se interessou pelo universo do vi-
olão erudito ainda na adolescên-
cia. Estudou no Conservatório
Dramático e Musical de Tatuí/
SP e é formado em Licenciatura
em Música pela Faculdade Unin-
cor (Universidade Vale do Rio
Verde em Três Corações/MG). É
Pós-Graduado em Arte e Educa-
ção pela Faculdade Integrada
Claretianas de Rio Claro e, atu-
almente, desenvolve diversos
trabalhos com o violonista Pe-
dro Cameron, a quem também
deve boa parte da sua formação.

Em 2012, lançou o álbum Vio-
lões Artes Trio, com os violonistas
Pedro Cameron e Lucas Penteado,
e em 2018, como produtor, o álbum
do Brasilis Guitar Duo O Violão bem
Temperado, formado por Edson
Lopes e Guilherme Sparrapan.

Em 2019 lançou o EP Circuito
do Violão, com participação da Or-
questra de Violões e Violões Artes
Trio. Em 2020, produziu a web sé-
rie Violão na Escola e em 2021 lan-
çou seu primeiro álbum solo Pedro
Cameron, com obras contemporâ-
neas do violonista homenageado.

Paralelamente, Welton Na-
dai está à frente de diversos pro-
jetos culturais, como o Projeto
Violão nas Escolas, que incenti-
va a música erudita e instrumen-
tal entre estudantes e professo-
res, e a produção de conteúdo
para diferentes plataformas di-
gitais. São diversas iniciativas
com o mesmo propósito: conce-
ber e executar ações culturais no
interior paulista.  No canal
@WeltonNadai, no YouTube, o
público pode conferir outras pro-
duções do violinista com releitu-
ra de grandes clássicos.
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Abras reforça urgência da
desoneração da cesta básica

A Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras) participou, na
última quinta-feira, 6, de uma reu-
nião no Palácio do Planalto com o
Vice-Presidente da República e Mi-
nistro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, além dos Ministros Rui
Costa (Casa Civil), Carlos Fávaro
(Agricultura e Pecuária), Sidônio
Palmeira (Comunicação) e Paulo
Teixeira (Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar). O en-
contro reuniu representantes dos
principais setores produtivos para
discutir medidas do governo vol-
tadas à redução dos preços dos
alimentos e à melhoria da quali-
dade de vida da população.

Na ocasião, a Abras reafirmou
a importância da implementação
imediata da Cesta Básica Nacional
isenta de impostos, considerada
uma das principais conquistas da
reforma tributária. Durante o
anúncio feito pelo governo, foi for-
malizado o convite aos estados para
que também zerem os impostos so-
bre produtos essenciais, amplian-
do o impacto positivo da medida
para os consumidores brasileiros.

A Abras também manifestou
apoio à proposta do governo para
reduzir os impostos de importação
de alimentos, destacando que a

medida pode contribuir para dimi-
nuir os preços aos consumidores e
aliviar o custo de vida, especialmen-
te das famílias de baixa renda.

A entidade atuou de forma
ativa durante a regulamentação
da reforma tributária para garan-
tir a desoneração da cesta básica.
Em reconhecimento a essa atua-
ção, a Abras será homenageada
em sessão solene na Câmara dos
Deputados, marcada para o pró-
ximo dia 11 de março.

Durante a reunião, o governo
também sinalizou ser favorável à
proposta da Abras de revisão dos
custos do Programa de Alimenta-
ção do Trabalhador (PAT). A me-
dida tem como objetivo ampliar o
acesso dos trabalhadores a alimen-
tos a preços mais acessíveis, forta-
lecendo a segurança alimentar e
beneficiando milhões de brasileiros.

Representando a Abras na
reunião, estiveram presentes o
presidente João Galassi e o vice-
presidente Márcio Milan, que des-
tacaram a necessidade de celeri-
dade na adoção das medidas
anunciadas, visando proporcio-
nar alívio imediato no custo de
vida da população e fortalecer o
setor supermercadista como
agente fundamental na distribui-
ção de alimentos no país.
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Helinho Bernardino comemora nota alta de
Saltinho no índice de efetividade de gestão
Avaliação do Tribunal de Contas do Estado levou em consideração planejamento,
cenário fiscal, saúde, meio ambiente, proteção dos cidadãos e tecnologia

Fotos: Divulgação

O prefeito de Saltinho, Helinho
Bernardino (PL) e toda sua equipe
de gestão pública comemoraram a
nota do município no Índice de Efe-
tividade de Gestão Municipal
(IEGM) de 2024. A avalição é reali-
zada e divulgada pelo Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo
(TCE-SP). Para definição das no-
tas são medidos sete índices temá-
ticos: planejamento, cenário fiscal,
saúde, meio ambiente, proteção dos
cidadãos e tecnologia.

A partir desses critérios, as
cidades recebem uma nota entre
as seguintes: A (Altamente Efeti-
va); B+ (Muito Efetiva); B (Efeti-
va); C+ (Em Fase de Adequação)
e C (Baixo Nível de Adequação).
Saltinho ficou com a nota (B) ca-
racterizada como “efetiva”, nota
semelhante aos municípios de
Capivari, Limeira e Santa Bárba-
ra D´Oeste. Nenhuma prefeitura

do estado teve a gestão conside-
rada altamente efetiva.

O prefeito Helinho Bernardi-
no comentou a nota efetiva de Sal-
tinho. “Receber a nota ‘Efetiva’ no
IEGM 2024 é um reconhecimento
do trabalho sério e responsável que
estamos desenvolvendo em Salti-
nho. Isso demonstra que estamos
no caminho certo, gerindo os re-
cursos públicos com planejamen-
to e transparência para oferecer
sempre o melhor à nossa popula-
ção. Seguiremos empenhados em
aprimorar nossos serviços e bus-
car ainda mais avanços para o
município”, declarou.

Por outro lado, cidades da re-
gião de Piracicaba como: Cosmó-
polis, Elias Fausto, Engenheiro Co-
elho, Iracemápolis, Mombuca, Pi-
racicaba, Rafard e Rio das Pedras
foram consideradas com nota C -
“baixo nível de adequação”. Sede da Prefeitura Municipal de Saltinho Prefeito Helinho Bernardino comemora

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 12/2025
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 12/2025, Processo: 146/
2025, que tem por objeto a contratação de PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO
CORRETIVA E PREVENTIVA EM SISTEMA DE AR CONDICIONADO AUTOMOTIVO da Fro-
ta Municipal. As propostas serão acolhidas com início no dia 11/03/2025, às 10:00 horas
até às 08:00 horas do dia 25/03/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às
09:00 horas do dia 25/03/2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico
será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessí-
vel em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Com-
pras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19)
3481-9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou
www.bnc.org.br . São Pedro, 07 de março de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Bebel diz que Delegacia e Casa de
Acolhimento dependem do Estado
Deputada conseguiu aprovar R$ 6 milhões no orçamento para construções;
Bebel chama a atenção para a necessidade da construção dos prédios

Neste 8 de março, quando se
comemora o “Dia Internacional da
Mulher, a deputada estadual pira-
cicabana Professora Bebel (PT) cha-
ma a atenção para a necessidade
para a construção dos prédios da
Delegacia da Mulher e da Casa de
Acolhimento à Mulher vítimas de
violência na cidade. Segundo ela,
recursos já estão garantido no or-
çamento estadual deste ano, mas,
agora, depende do governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, executar o que foi aprova-
do. É que no orçamento deste ano,
votado no dia 17 de dezembro do
ano passado, Bebel conseguiu a
aprovação e duas emendas de sua
autoria, num total de R$ 6 milhões,
assegurando recursos tanto para
a construção do prédio da Dele-
gacia da Mulher como da Casa de
Acolhimento. “Agora, é funda-
mental que o governador, ao lon-
go deste ano, execute o orçamento
aprovado”, enfatiza Bebel.

Para a construção de um pré-
dio para abrigar a Delegacia da
Mulher em Piracicaba, que deverá
funcionar 24 horas, a deputada
Professora Bebel conseguiu assegu-
rar no orçamento estadual um
montante no valor de R$ 2,5 mi-
lhões. Já para garantir a constru-
ção da Casa de Acolhimento à

Mulher Vítima de Violência, a de-
putada teve aprovada uma emen-
da que totaliza um montante de R$
3,5 milhões. “Agora, temos que
mobilizar a sociedade e, juntos,
garantir que o governador do Es-
tado assegure a execução deste
orçamento, construindo um pré-
dio próprio e colocando em fun-
cionamento a Delegacia da Mu-
lher 24 horas por dia, assim como
assegure a construção da Casa de
Acolhimento às Mulheres Víti-
mas de Violência”, destaca.

Bebel conta que propôs as
emendas em função da violência
contra a mulher estar aumentan-
do o que que merece total aten-
ção, uma vez que os casos de fe-
minicídio cresceram 42% na ci-
dade no ano passado. Diante des-
te quadro, a deputada reafirma a
necessidade tanto de implantar a
Casa de Acolhimento, como asse-
gurar o funcionamento da Dele-
gacia da Mulher 24 horas.

A deputada Professora Bebel
diz que a violência não tem hora
para acontecer, mas os dados re-
velam que a maioria das agressões
acontecem durante à noite, justa-
mente quando a delegacia está fe-
chada. “Precisamos assegurar que
a Delegacia da Mulher funcione 24
horas, dando assim a opção para

que a mulher tenha a quem recor-
rer e denunciar o caso, e, ao mes-
mo tempo, um local para se abri-
gar, muitas vezes com os filhos.
Portanto, a construção do prédio e

instalação da Casa de Acolhimen-
to à Mulher Vítima de Violência na
cidade é fundamental, uma vez que
hoje, muitas vezes, a mulher acaba
sendo vítima de violência e não tem

nem a quem denunciar, se o caso
ocorrer à noite, e nem onde se abri-
gar. Diante disso, muitas vezes, aca-
ba permanecendo no próprio lar e
sendo assassinada pelo companhei-

ro. Temos que amparar e dar prote-
ção a essas mulheres. Por isso, que
priorizei na votação emendas vol-
tadas para a política de proteção à
mulher piracicabana”, completa.

Divulgação

A deputada Professora Bebel assegurou na votação do orçamento estadual deste ano R$ 6 milhões para
garantir a construção do prédio da Delegacia da Mulher e da Casa de Acolhimento à Mulher Vítima de Violência

8 de março de 2025
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Cultura, memória e conhecimento são
opostos ao autoritarismo e à violência

A luta dasA luta dasA luta dasA luta dasA luta das
mulheresmulheresmulheresmulheresmulheres
brasileiras vembrasileiras vembrasileiras vembrasileiras vembrasileiras vem
de décadas ede décadas ede décadas ede décadas ede décadas e
décadas dedécadas dedécadas dedécadas dedécadas de
avançosavançosavançosavançosavanços
duramenteduramenteduramenteduramenteduramente
conquistadosconquistadosconquistadosconquistadosconquistados
e obstáculose obstáculose obstáculose obstáculose obstáculos
erguidos porerguidos porerguidos porerguidos porerguidos por
uma sociedadeuma sociedadeuma sociedadeuma sociedadeuma sociedade
marcada pelomarcada pelomarcada pelomarcada pelomarcada pelo
machismomachismomachismomachismomachismo

Professora Bebel

No ensejo do Dia
Internacional de Luta
das Mulheres, estou fe-
liz e orgulhosa pela con-
quista do Oscar de me-
lhor filme internacional
para Ainda Estou Aqui,
que conta a história de
Eunice de Paiva, mu-
lher que é exemplo de resiliência,
tenacidade e luta para elucidar o
desaparecimento de seu marido, o
ex-deputado Rubens Paiva, ao
mesmo tempo em que conduzia
com dificuldades sua família de
cinco filhos, quatro deles crianças,
em meio ao autoritarismo da dita-
dura militar brasileira.

Superando a tragédia, con-
seguiu finalmente que o Estado
admitisse o assassinato de seu
marido, por meio da Comissão da
Verdade, instituída pela presiden-
ta Dilma Rousseff, ao mesmo
tempo em que se formou em ad-
vocacia e passou a defender os
direitos dos povos indígenas.

A luta das mulheres brasilei-
ras vem de décadas e décadas de
avanços duramente conquistados
e obstáculos erguidos por uma so-
ciedade marcada pelo machismo
e pela violência de gênero, que re-
sulta em agressões físicas e ver-
bais até mesmo dentro da própria
casa, em feminicídios, em violên-

cia sexual, discrimina-
ções e muita opressão.

Nossa celebração
para essa conquista se
deve não apenas ao re-
conhecimento mundial
da competência do
nosso cinema e da
grandeza da nossa cul-
tura - ainda relativa-
mente pouco conheci-

da lá fora - mas também por per-
mitir que a temática dos mortos e
desaparecidos durante a ditadura
militar ecoe justamente num mo-
mento em que forças de extrema-
direita querem impor retrocessos e
atacam a democracia no Brasil e
em diversos outros países.

É impressionante como esse
filme despertou ondas de ódio
nas redes sociais. Evidentemen-
te, a forma como o filme trata da
perda sofrida pela família Paiva
e o extraordinário trabalho de
Eunice Paiva para chegar à ver-
dade sobre o desaparecimento de
seu marido, rompeu barreiras
ideológicas e alinhamentos polí-
tico-partidários. E isso assusta
os extremistas de direita, que não
querem que o passado ditatorial
seja revelado, porque justamen-
te pretendem instalar outra di-
tadura no presente.

Esse também é o motivo pelo
qual esses mesmos grupos atacam
a Educação, a liberdade de ensinar

e aprender, os professores. O co-
nhecimento é libertador, constrói
o caráter, desenvolve a cidadania,
transforma a sociedade. O conhe-
cimento e a memória são podero-
sos instrumentos contra a tirania
e as injustiças. Como nos ensina o
filósofo espanhol George Santaya-
na (1863 - 1952), aqueles que não
conseguem se lembrar do seu pas-
sado estão condenados a repeti-lo.

O conhecimento e a cultura
são os melhores legados que po-
demos deixar às futuras. Por isso,
professores, artistas e intelectu-
ais são tão atacados.

Em São Paulo, temos um go-
verno obscurantista. Não quer
que os professores formem pes-
soas conscientes. Quer "resulta-
dos", "metas". Não quer difun-

dir e produzir conhecimento,
mas manter o conformismo e a
ignorância sobre os grandes te-
mas da humanidade.

Escrever e ler o básico, conhe-
cer matemática e educação finan-
ceira bastam para trabalhar por
um baixo salário ou tornar-se
"empreendedor", novo nome para
o subemprego, comércio ambulan-
te ou outras atividades informais.
A estagnação da aprendizagem
dos estudantes das escolas esta-
duais mostra que esse governo
está destruindo a Educação pú-
blica no estado de São Paulo. Exa-
tamente o que esse governo quer.

Somos resilientes e lutadores.
O exemplo de Eunice Paiva nos
ensina a sermos cada vez mais. E
no dia 21 de março estaremos em
assembleia na frente da Secreta-
ria da Educação. Entregamos
nossa pauta no dia 19 de feverei-
ro. Se não negociar, é greve!

E neste 8 de março, Dia Inter-
nacional da Mulher, faço questão
de cumprimentar cada mulher do
nosso Estado de São Paulo e, mais
uma vez, colocar o nosso mandato
popular na Assembleia Legislativa
à disposição da luta em defesa das
mulheres. Viva as mulheres!!!

———
Professora Bebel, De-
putada Estadual - PT,
s e g u n d a  p r e s i d e n t a
da APEOESP

O futebol feminino vem con-
quistando cada vez mais espaço
no Brasil e no mundo. A Confe-
deração Brasileira de Futebol
(CBF) registra mais de 7,3 mil jo-
gadoras amadoras e 801 atletas
profissionais atuando no país.
Esse crescimento também se re-
flete no aumento do público que
acompanha a modalidade.

De acordo com a pesquisa O
Maior Raio-X do Torcedor, feita
em parceria entre Quaest, CNN e
Itatiaia, o percentual de torcedo-
res que assistem pelo menos aos
jogos do próprio time subiu de
18% para 21% em 2023.

Apesar da evolução, as mu-
lheres ainda enfrentam desafios
para se destacar no futebol, seja
dentro ou fora de campo. Para o
empresário do futebol, Emerson
Zulu, a visibilidade do futebol fe-
minino está crescendo, mas ainda
há um longo caminho a percorrer.

“O mercado do futebol está
cada vez mais aberto para as mu-
lheres, mas é preciso persistência e
preparo para aproveitar as oportu-
nidades, algo que o próprio con-
texto ainda dificulta”, afirma.

O futebol é um dos esportes
mais populares do mundo, e ga-
rantir espaço para as mulheres sig-
nifica ampliar a diversidade e for-
talecer a modalidade como um
todo. Além disso, o aumento da
participação feminina contribui
para quebrar estereótipos e abrir
portas para futuras gerações.

“Quanto mais mulheres no
futebol, maior será o reconheci-
mento e o investimento no espor-
te”, explica Emerson Zulu.

Apesar de ainda existirem
barreiras, é possível trilhar um
caminho de sucesso dentro do fu-
tebol. Para isso, Emerson Zulu
destaca cinco pontos essenciais
para as mulheres que querem se
destacar no esporte: Qualificação
constante: Aperfeiçoar habilida-
des técnicas, táticas e físicas é es-
sencial para se destacar como jo-
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Empresário aponta caminhos para
mulheres se destacarem no futebol

gadora, treinadora ou gestora
esportiva; Garimpar oportunida-
des: Aproveitar campeonatos,
peneiras e eventos esportivos aju-
da na visibilidade e no crescimen-
to profissional; Criar uma rede
de contatos: Conhecer pessoas do
meio esportivo pode abrir portas
para novas oportunidades; Acre-
ditar no próprio potencial: A au-
toconfiança é fundamental para
enfrentar desafios e conquistar
espaço no mercado do futebol.

EMERSON ZULU - Emer-
son Zulu é um empresário do fute-
bol, que atua há cerca de 10 anos
na área. Após anos de empreende-
dorismo em grandes multinacio-
nais, ingressou no futebol e a expe-
riência de outros setores agregada
à sua visão estratégica tem lhe pro-
porcionado uma ascensão no fute-
bol internacional. Ele é agente li-
cenciado da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), como também
tem licença como agente na Espa-
nha e na Inglaterra. Entre os em-
presariados de Zulu está o joga-
dor Emerson Royal, jogou em
grandes clubes como o Barcelona,
seleção brasileira, atualmente está
no clube Tottenham. Além dele, são
empresariados jogadores do San-
tos, Corinthians, Atlético Parana-
ense, São Paulo e Roma. Atual-
mente, Emerson também tem ne-
twork e parceria com grandes no-
mes do futebol europeu.

O mercado do futebol e do
esporte tem se tornado mais
aberto às mulheres afirma o
empresário Emerson Zulu

Sandro

MMMMMULHERULHERULHERULHERULHER

Confira 4 livros discutem o preconceito
de gênero na perspectiva cristã

O Dia Internacional da Mu-
lher é um convite à reflexão sobre o
papel das mulheres na sociedade,
o que engloba também a represen-
tatividade delas dentro igreja. Ape-
sar do chamado bíblico à justiça e
ao amor ao próximo, muitas ainda
enfrentam barreiras invisíveis, si-
lenciamento e até violências.

A literatura cristã tem sido
utilizada para questionar essas es-
truturas e trazer à luz o valor e a
dignidade das mulheres. Autoras
e autores abordam temas como o
machismo velado em comunidades
de fé, a negligência diante da vio-
lência doméstica e o papel femini-
no na igreja primitiva.

Mais do que denúncias, essas
obras oferecem acolhimento, espe-
rança e um chamado à transfor-
mação. Que neste 8 de março, es-
sas leituras reforcem a mensagem
de Cristo: liberdade, igualdade e
amor ao próximo.

CRISTIANISMO NO FE-
MININO – Embora muitas ve-
zes invisibilizadas, as mulheres ti-
veram um papel fundamental na
formação da igreja cristã. Em Cris-
tianismo no feminino, a antropó-
loga e historiadora Lidice Meyer
resgata a presença feminina nos
textos bíblicos e desconstrói inter-
pretações que limitaram a atua-
ção delas ao longo dos séculos.
Com uma abordagem histórica e
teológica, o livro convida à refle-
xão sobre o espaço delas na igreja
e a necessidade de uma visão mais
justa e inclusiva. (Autora: Lidice

Meyer| Onde encontrar: Amazon)
ELA À IMAGEM DELE –

Francine Walsh examina com sen-
sibilidade a violência contra a mu-
lher dentro do contexto da igreja
e desafia concepções simplistas so-
bre feminilidade. A psicopedago-
ga aborda temas como feminismo,
LGBTQIAPN+, abuso sexual, ma-
ternidade, e promove um debate
crucial sobre direitos e identidade
feminina, especialmente nos espa-
ços religiosos onde tais questões
são muitas vezes negligenciadas.
(Autora: Francine Wash | Onde
encontrar: Amazon)

O JESUS QUE AS MU-
LHERES VIRAM – Rebecca
McLaughlin convida o leitor a re-
visitar os encontros transforma-
dores entre Jesus e mulheres des-
critos nos Evangelhos. A autora
reflete sobre a diversidade delas

— de diferentes idades, culturas e
condições sociais — e como busca-
ram em Cristo cura, perdão e res-
postas. Com uma escrita sensível,
questiona as figuras femininas
diriam sobre Jesus e nos desafia a
imaginar qual seria a razão para
procurá-Lo nos dias de hoje. (Au-
tora: Rebecca McLaughlin | Onde
encontrar: Amazon)

IGREJAS QUE CALAM
MULHERES – Boa parte das
mulheres que sofrem violência do-
méstica dentro de lares cristãos
encontram, nas próprias igrejas,
silêncio e negligência. Na obra, o
teólogo e pastor Yago Martins ex-
põe como interpretações distorci-
das da Bíblia têm sido usadas para
perpetuar a opressão. Com base
nas Escrituras e em casos reais, o
autor denuncia esse cenário e res-
gata uma teologia que liberta, mos-

trando que a fé cristã não pode
ser usada para justificar abusos,
mas sim para promover justiça e
dignidade. (Autor: Yago Martins
| Onde encontrar: Amazon)

Reflexões desafiam a Igreja a repensar o papel
das mulheres na promoção da igualdade
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Mulheres se destacam no
comando de empresas
da construção civil
Segundo o Sebrae-SP, elas ainda são minoria, mas são as que mais buscam se capacitar
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Mulheres tem mais acesso
à água e ao esgoto tratado
após marco legal

Bruna Ramos é pintora e trabalha no setor há cerca de 15 anos

Daiane Martin

O número de empreendedoras
mulheres ainda é menor do que o
de homens na região de Piracica-
ba, segundo o Sebrae-SP. No en-
tanto, elas são maioria no coman-
do dos negócios em alguns segmen-
tos, como o de beleza e varejo de
roupas e acessórios. Para além dis-
so, algumas mulheres desafiam as
estatísticas e conseguem se desta-
car em setores que normalmente
são dominados por homens, como
o da construção civil.

Conforme a analista de negó-
cios do Sebrae-SP, Débora Rodri-
gues, hoje as mulheres que deci-
dem empreender conseguem en-
contrar boas oportunidades em
vários segmentos, e não apenas nos
que tradicionalmente são maioria.
“Há mulheres que atuam em seto-
res ligados à construção, por exem-
plo, e conseguem prosperar. É algo
que há alguns anos era quase im-
pensável, mas hoje em dia elas po-
dem se destacar no setor que qui-
serem e ainda contribuir para a
economia”, comemora.

É o caso de Bruna Ramos, pin-
tora e moradora de Limeira. Ela
trabalha no setor há cerca de 15
anos e começou ajudando o ex-
marido com a parte financeira e
administrativa da empresa. Depois,
decidiu colocar “a mão na massa”
e aprender a pintura. Atualmente,
é microempreendedora individual
(MEI) e optou por trabalhar sozi-
nha. Nas redes sociais, Bruna com-
partilha a rotina nas obras e mos-
tra o dia a dia de forma alegre e
descontraída – e sempre uniformi-
zada com um macacão rosa.

“Quando eu vi que eu conse-
guia fazer a parte prática, decidi
aprender com os outros pintores a
passar seladora, raspar parede,
passar massa corrida. Fui fazendo
um pouco aqui, um pouco lá, o pes-
soal sempre muito paciente, e eu
fui pegando gosto”, lembra. Hoje,
já não se vê longe do segmento e
tem orgulho do próprio trabalho.

“Todo serviço que os homens
fazem eu consigo fazer. Faço lixa-
mento de massa corrida, verniz,
reforço de pintura, resina... Faço
meus pontos de equilíbrio quanto
à quantidade de peso e vou traba-
lhando. Fui pegando gosto, agora
eu amo pintar, amo demais.”

Também é a história de Va-
léria Oliveira, pintora de Irace-
mápolis que há 11 anos, após epi-
sódios de assédio moral, deixou
um cargo de liderança em uma
empresa para atuar na constru-
ção. Hoje, comanda o negócio ao
lado do marido. “Nunca me ima-
ginei trabalhando com pintura.
Mas me apaixonei porque a área
tem um leque muito grande de
oportunidades. Essa profissão

me proporciona aprender cada
dia algo novo”, argumenta.

“Não é fácil, mas também não
é impossível. É só uma questão
de fortalecimento. O que um ho-
mem consegue fazer, uma mulher
também consegue. Se ele carrega
20 latas de tinta, ela também con-
segue, talvez pode demorar um
pouco mais, mas faz também. Eu
provei para muita gente que para
mim não é problema carregar
uma lata de tinta, montar um
andaime, descarregar um carro.
Basta ter força de vontade.”

DESAFIOS - Apesar de
amar o trabalho, Valéria reconhe-
ce que passou por alguns desafios
no percurso até aqui. Ela afirma
que hoje se sente à vontade nas
obras, mas já sofreu preconceitos.
“É mais comum do que se imagina.
Às vezes é um preconceito velado,
em outras, bem escancarado. Mas
eu resolvo esse problema apenas
com argumentos bem fundados.
Quando você tem propriedade so-
bre o assunto, as pessoas costu-
mam recuar”, explica.

Ela relata que no início muitas
pessoas duvidaram que continua-
ria na construção. “Falavam que
era só ‘fogo de palha’ e isso me de-
sanimava um pouco, então eu tive
receio e eu também me autossabo-
tava. Só que eu sou uma pessoa
muito teimosa e extremamente
competitiva. Então, se alguém fa-
lar que eu não consigo, eu vou pro-
var que consigo e ainda fazer me-
lhor que ela. Eu fui teimando, li-
dando com a autossabotagem e
provando que eu sabia fazer meu
trabalho e muito bem-feito.”

Bruna também teve desafios:
“Quando eu comecei, os pedreiros
e o resto do pessoal da construção
olhavam com cara feia, faziam
pouco caso. Mas eu comecei a me
impor. Hoje em dia os clientes ain-
da perguntam ‘mas é você que vai
subir no telhado?’ ou ‘é você que
vai lixar?’. Porque eles acreditam
que algum homem que vai fazer,
e não que eu vou lixar a parede,
pintar, mexer com verniz”, conta
Bruna. Para driblar esse proble-
ma, ela sempre faz questão de res-
saltar a qualidade do serviço que
entrega e, no fim, diz que os clien-
tes sempre ficam positivamente
surpresos com o resultado.

Outro desafio pessoal de Bru-
na foi enfrentar os próprios medos
sobre entrar em uma profissão que
normalmente é dominada por ho-
mens. “No início eu pensava se al-
gum dia alguém ia me ver no meio
de tantos homens. Tive força de
vontade, coragem e principalmen-
te fé. Eu me surpreendo comigo
mesma, porque nem eu imaginava
a força que eu tinha. O que me dei-

xa feliz é ver onde eu estava, onde
eu estou e para onde eu vou.”

Valéria apoia e incentiva o
trabalho de outras mulheres que
atuam na construção civil em
todo país. “Conheço mulheres do
Brasil inteiro, pintoras, pedreiras,
eletricistas, encanadoras, instala-
doras de drywall... Existem mui-
tos grupos que proporcionam in-
teração, e minha relação com elas
é ótima, procuro ensinar sempre
que há alguma dúvida e adoro
aprender com as dicas também.
É sempre uma aprendendo com
a outra”, completa.

Bruna também gosta de tro-
car essas informações e adora
quando é apontada como referên-
cia. Ela espera um futuro com
mais mulheres no segmento.
“Tem mulheres que me pergun-
tam como é o serviço, como faz para
entrar na construção civil. Muitas
me tiram como referência e eu gos-
to disso. Seria ótimo se tivessem
mais mulheres com a coragem de
encarar essa área. Eu creio que ain-
da vou ver muita mulher traba-
lhando na construção civil, aquele
campo cheio de chapeuzinhos ro-
sas na obra”, finaliza.

BUSCA POR CAPACITA-
ÇÃO - Conforme o Sebrae-SP

com dados da Receita Federal,
nos dois maiores municípios da
região, Piracicaba e Limeira, o
número de Microempreendedo-
res Individuais (MEIs) é de
71.605 MEIs ativos, sendo 46,6%
mulheres. Segundo Débora, ape-
sar dos avanços que vem aconte-
cendo nos últimos anos, elas ain-
da enfrentam desafios, mas são
as que mais buscam se capacitar.

“No ano passado a maioria
das pessoas atendidas no Sebrae
em todo estado foi de mulheres.
Isso mostra a intenção e vontade
das mulheres empreendedoras de
fazerem uma boa gestão e lideran-
ça. Muitas começam o negócio por
estarem em situação vulnerável ou
pela vontade de mudar de vida. Elas
enfrentam várias barreiras, mas
conseguem se reinventar por meio
da capacitação”, afirma.

O Sebrae-SP tem um progra-
ma que incentiva, valoriza e acele-
ra a jornada de mulheres empre-
endedoras ou que desejam empre-
ender: o Sebrae Delas. Seu objetivo
é impulsionar o empreendedoris-
mo feminino, oferecendo orienta-
ção e inspiração para que as em-
preendedoras vendam mais, au-
mentem seus lucros, conquistem
novos clientes e fechem contratos.
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Christianne Dias, diretora
executiva da ABCON SINDCON

A implementação do Marco
Legal do Saneamento, em 2020,
vem trazendo avanços significati-
vos para o acesso de mulheres à
água tratada e ao esgotamento sa-
nitário no Brasil. Entre 2019 e 2023,
mais de 3,5 milhões de mulheres
passaram a residir em domicílios
com abastecimento de água potá-
vel, conforme aponta a Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (PNAD Contínua) de
2023, divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). O avanço representa um
crescimento de 3,8% no período.

 De acordo com a Associação
Brasileira das Concessionárias Pri-
vadas de Serviços Públicos de Água
e Esgoto (ABCON SINDCON), esse
progresso está diretamente relaci-
onado à ampliação dos investimen-
tos no setor. “Desde 2020, com a
nova legislação em vigor, foram
realizados 57 leilões que permitiram
a expansão da infraestrutura de sa-
neamento, beneficiando especial-
mente as mulheres. Historicamen-
te, a falta de saneamento impacta
de forma desproporcional a popu-
lação feminina, afetando o ambi-
ente doméstico, a inclusão econô-
mica e a participação social”, des-
taca Christianne Dias, diretora-
executiva da entidade.

O acesso ao esgotamento sa-
nitário também registrou avanço
expressivo. No mesmo período,
4,6 milhões de mulheres passa-
ram a residir em domicílios co-
nectados a redes de esgoto, um
crescimento de 6,4% no total. A
cobertura de coleta e tratamento
de esgoto passou de 67% em 2019
para 69,1% em 2023, um aumen-
to de 2,1 pontos percentuais.

Desafios persistem - Apesar
dos avanços, os desafios na uni-
versalização do saneamento ainda
são grandes. Em 2023, aproxima-
damente 15 milhões de mulheres
ainda residiam em domicílios sem
acesso à água encanada, o que re-
presenta cerca de 14% da população
feminina do país. A situação é mais
crítica na Região Norte, onde ape-
nas 60,8% das mulheres têm acesso
à rede de abastecimento de água.

Em relação ao esgotamento
sanitário, 69,1% das mulheres bra-
sileiras residiam em domicílios aten-

didos por redes de esgoto em 2023.
No entanto, cerca de 34 milhões de
mulheres ainda viviam sem esse
serviço essencial, com a maior de-
ficiência também registrada na
Região Norte, onde apenas 31,7%
da população feminina contava
com esse atendimento.

Impactos para a população fe-
minina - O saneamento básico ade-
quado é um fator essencial para a
qualidade de vida e a promoção da
saúde, impactando especialmente
a rotina das mulheres. A falta de
água potável e de esgotamento sa-
nitário está diretamente relaciona-
da ao aumento da carga de traba-
lho doméstico, maior incidência de
doenças e a necessidade de deslo-
camentos diários para a obtenção
de água, expondo-as a riscos.

“Os avanços no saneamento
trazem mais dignidade e bem-es-
tar às mulheres. Sem água trata-
da e redes de esgoto, elas enfren-
tam condições de maior vulnera-
bilidade, comprometendo sua
saúde e limitações no acesso ao
mercado de trabalho e à educa-
ção”, conclui Christianne Dias.

A expansão dos serviços de
saneamento, impulsionada pelo
Marco Legal do Saneamento, é fun-
damental para reduzir essas desi-
gualdades e garantir condições
mais justas e seguras para a popu-
lação feminina em todo o Brasil.
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Vamos para as ruas reafirmar nossas bandeiras de luta, diz Rai
Às vésperas do dia 8 de março,

Dia Internacional da Mulher, a ve-
readora Rai de Almeida (PT), que é
também procuradora especial da
Mulher na Câmara Municipal de Pi-
racicaba, abordou o tema na Tribu-
na, durante a 9ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (6). Ela convidou
a todos para a solenidade de abertu-
ra do Mês da Mulher na Casa, que
ocorre nesta sexta-feira (7).

A parlamentar fez um resgate
histórico da criação da data, que
surgiu a partir do movimento ope-
rário, em 1908, nos Estados Uni-
dos, quando milhares de mulheres
saíram às ruas para reivindicar
melhores condições de trabalho. De
acordo com a vereadora, o 8 de
março só foi formalizado em 1917,
a partir da luta de trabalhadoras
russas, em meio a uma greve, quan-
do exigiram pão e paz.

“O 8 de Março é um marco
histórico para a luta das mulheres
pela igualdade de gênero, que ain-
da está muito distante de ser con-
quistada na sociedade mundial”,
afirmou. Rai de Almeida ainda

apresentou dados de relatório do
Fórum Econômico Mundial, de
2023, ao apontar que ainda leva-
rão cerca de 131 anos para a con-
quista da igualdade de gênero de
fato. “Essa disparidade de gênero
está na diferença salarial, na re-
presentatividade de gênero nas
empresas e na política”, colocou.
Segundo a parlamentar, o Brasil
ainda está em 57º lugar no ranking
da desigualdade de gênero.

“Em 2025, estaremos nas
ruas, nas praças, reafirmando as
nossas bandeiras de luta contra a
fome, a miséria, violência, destrui-
ção da natureza”, garantiu. A ve-
readora também salientou a im-
portância de programas como a
disponibilização de uma carreta
para atendimento médico das
mulheres durante o mês de mar-
ço, como acontece na Estação da
Paulista, mas destacou que as
mulheres não devem ser pensadas
apenas do ponto de vista da saú-
de, mas também da desigualdade
de gênero e da pobreza a que mui-
tas ainda estão submetidas.

Rai de Almeida (PT) reforçou a luta pela igualdade de gênero na
sociedade mundial, como bandeira do Dia Internacional da Mulher

Guilherme Leite
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Prefeitura prepara programação especial
Ações gratuitas estão ligadas à Saúde, Educação, Cultura, Trabalho e Renda, Esporte, entre outras

A Prefeitura de Piracicaba pre-
parou uma programação especial
para comemorar março, o Mês da
Mulher, quando é celebrado o Dia
Internacional da Mulher, hoje (8).
As ações, todas gratuitas, estão li-
gadas às áreas de saúde, educa-
ção, cultura, trabalho e renda, so-
cial, entre outras. “Preparamos
com muito carinho uma progra-
mação voltada para as mulheres
em seu mês. A atenção da Admi-
nistração às mulheres não se res-
tringe apenas ao mês de março, é
claro, mas esse destaque é impor-
tante para reforçar a importância
de cuidar da saúde, do bem-estar e
da sua segurança. Parabenizo e
agradeço a todas as mulheres do
município, também às servidoras
públicas, que são a maioria, e que
não medem esforços para cuidar de
toda a população no dia a dia”, res-
salta o prefeito Helinho Zanatta.

TRABALHO, EMPREGO
E RENDA – Ontem (7) foram
abertas as inscrições para oficina
de Mecânica Básica, com duração
de duas horas, que será ministra-
do no dia 19/03, às 18h30, na em-
presa ElringKlinger, localizada na
rua Francisco Carlos de Castro
Neves, 1235, no Distrito Industri-
al Unileste. Serão 80 vagas – limi-
tadas e por ordem de inscrição - e
o link para se inscrever é o https:/
/forms.gle/UaqoeJ7UPVLyt4fh8.
A realização é da Secretaria Mu-
nicipal do Trabalho, Emprego e
Renda, em parceria com o Sindi-
cato dos Trabalhadores Metalúr-
gicos de Piracicaba e Região e a
empresa ElringKlinger.

Entre as ações da Secretaria
Municipal de Trabalho, Emprego
e Renda, será realizada ainda a
Ação de Empregabilidade da Mu-
lher. O evento, que oferece vagas
de trabalho exclusivas para o pú-
blico feminino, acontece no dia
25/03, no Varejão do Centro, na
rua Santa Cruz, 1.260.

A iniciativa tem como objetivo
ampliar as oportunidades para

Camila Abreu Sartori, coordenadora de recrutamento e seleção da Santa Casa,
empresa que se inscreveu na Ação de Empregabilidade da Mulher

Divulgação

mulheres no mercado de trabalho,
promovendo inclusão e autonomia
financeira. As empresas participan-
tes devem disponibilizar vagas ex-
clusivamente para mulheres e, no
ato da inscrição, informar dados
de contato, quantidade e tipos de
vagas disponíveis. As empresas
podem se inscrever até 14/03 pelo
link: https://forms.gle/
21CDfGC6B2AuKrR79.

SAÚDE – Hoje (8), a Secre-
taria Municipal de Saúde inicia o
Mutirão de Especialidades, com
duas carretas que ficarão na Esta-
ção da Paulista para realizar mais
de 50 mil procedimentos em cerca
de 23 mil mulheres que estão na
fila de espera por consultas gineco-
lógicas, mamografias e exames de
ultrassom. As carretas estarão es-
tacionadas de terça-feira a sába-
do, das 8h às 17h, oferecendo 880
procedimentos por dia, sendo 200
consultas ginecológicas, 200 ma-
mografias e 480 exames de ultras-
sonografia (transvaginal, pélvico,
mama, urinário, partes moles e ti-
reoide). No local, o Cedic ofertará à
população testes rápidos para HIV,
sífilis e hepatites B e C, de terça a
sextas-feira, das 8h às 15h. O mu-
tirão fica na Paulista até 06/04 e,
depois desta data, uma das carre-
tas estará em Santa Teresinha para
atender as mulheres da região Nor-
te da cidade até 30/05.

Ainda na área da Saúde, na
atenção básica, as Unidades de
Saúde da Família programaram
ações diversas, como coleta de Pa-
panicolau, testes rápidos para ISTs,
orientações sobre câncer, consul-
tas médicas, de enfermagem e
odontológicas, solicitação de exa-
mes, vacinação e palestras volta-
das para o tema Saúde da Mulher.
Na USF Itapuã 2, as ações serão
nos dias 18 e 20/03, das 17h às
21h; Na USF São José, nos dias 11
e 25/03, das 16h às 20h; nas USF
Itapuã 1 e Jardim Gilda, no dia 08/
03, das 8h às 12h; na USF Costa
Rica, dia 15/03, das 8h às 12h.

O Centro Especializado em
Saúde da Mulher (CESM), com
apoio da ONG Caphiv e Universi-
dade Anhembi-Morumbi, também
coordena atividades especiais nos
dias 10,11, 17, 18, 24 e 25/03, das
8h30 às 13h30 e nos dias 12, 13,
19, 20 e 27/03, às 10h.

SEMAE – O Semae Piracica-
ba, por meio de suas gerências de
Recursos Humanos, Administrati-
vo e Financeiro, realiza palestra com
o tema Mulheres buscando sua
melhor Versão, no próximo dia 11/
03, terça-feira, às 8h30, voltado
para as servidoras, estagiárias e
demais mulheres que prestam ser-
viços a autarquia. A mentoria da
palestra, que acontecerá no refei-
tório do Semae, fica por conta da
especialista Noemi Castellazzo.

CULTURA – Um espaço de
arte, expressão, reflexão, empode-
ramento e muito humor, é claro.
Assim é a exposição Batom, Lápis
& O Que Elas Quiserem, que será
aberta hoje (8), às 19h, no Parque
do Engenho Central, Armazém 14.
A exposição, parte da programa-
ção oficial do Salão Internacional
de Humor, celebra o Dia Internaci-
onal da Mulher e apresenta 120
obras de 78 artistas de 16 países,
destacando a força feminina no
humor gráfico. A visitação vai até
6/04, de sexta-feira, das 9h às
17h, e aos sábados e domingos,
das 9h às 14h. Informações pelo
telefone (19) 3403- 2600.

Também hoje (8), às 16h, a
Biblioteca Municipal Ricardo Fer-
raz de Arruda Pinto exibe o docu-
mentário 60 Mulheres: O Brilho
das Coreanas-Brasileiras. A produ-
ção retrata a história das imigran-
tes coreanas no Brasil desde a dé-
cada de 1960, abordando suas di-
ficuldades e conquistas, especial-
mente na indústria da confecção e
em diversas áreas profissionais.

Ainda amanhã, às 19h, será
apresentado o longa-metragem
Sofia Foi, que acompanha um dia
decisivo na vida de uma jovem

universitária que revive memóri-
as e encontros enquanto percorre
os corredores da Universidade de
São Paulo. A exibição dos filmes é
realizada em parceria com o Mu-
seu da Imagem e do Som de Pira-
cicaba e tem entrada gratuita.

No domingo (23), às 9h, a Es-
tação da Paulista recebe o evento
Mulheres da Atualidade, promo-
vido pelo grupo Abadá Capoeira. A
programação inclui roda de con-
versa, manifestações culturais e
apresentações de capoeira, com
participação especial da instrutora
Beleza. A atividade é aberta a to-
das as mulheres e busca incentivar
a presença feminina na capoeira e
nas expressões culturais.

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO - A Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, Ci-
ência e Tecnologia vai realizar um
evento direcionado ao público fe-

minino, ainda em data a ser defi-
nida, que vai contar com pales-
tras, workshops, painéis de dis-
cussão e mentorias, como forma
de fomentar a participação das
mulheres e a troca de ideias sobre
questões como empreendedorismo,
liderança feminina, negócios sus-
tentáveis e vida profissional.

EDUCAÇÃO – A Secretaria
Municipal de Educação, que con-
ta com 4.246 servidores, dos quais
91,85% (3.900) são mulheres, não
poderia ficar de fora das come-
morações. Durante a próxima se-
mana, as funcionárias da Pasta
irão doar lenços, que serão entre-
gues posteriormente ao CECAN
(Centro do Câncer da Santa Casa
de Piracicaba), para apoiar mu-
lheres em tratamento oncológico,
reforçando a solidariedade e o
cuidado com a comunidade.

A Secretaria organizou uma

programação especial para home-
nagear as funcionárias e celebrar
suas conquistas. As atividades
acontecerão em duas datas e tive-
ram início hoje, 07 de março, com
um café da manhã especial para
recepcionar as servidoras.

No dia 14 de março, a sede
da Pasta será palco de diversas
atividades. Durante a manhã,
além do varal de lenços, haverá a
apresentação de um quinteto de
músicos da Orquestra Sinfônica de
Piracicaba e uma exposição foto-
gráfica no jardim do prédio da Se-
cretaria de Educação, destacando
a trajetória das mulheres.

No período da tarde, as ho-
menagens continuarão no anfi-
teatro da SME, com uma pales-
tra ministrada pelas psicólogas
do NAPS (Núcleo de Apoio Psi-
cossocial), abordando temas re-
lacionados à saúde mental.
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Executivas dão dica para mulher
que almeja liderar uma empresa
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Biblioteca exibe produções em
homenagem ao Dia da Mulher

Divulgação

Imagem do documentário ‘60 Mulheres:
O Brilho das Coreanas-Brasileiras’

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto, em
Piracicaba, exibe, hoje (8), os fil-
mes 60 Mulheres: O Brilho das
Coreanas-Brasileiras, às 16h, e
Sofia Foi, às 19h, em celebração
ao Dia Internacional da Mulher.
A exibição é realizada em parce-
ria e com o apoio do Museu da
Imagem e do Som de Piracicaba
(MISP). A entrada é gratuita.

O documentário 60 Mulhe-
res: O Brilho das Coreanas-Bra-
sileiras, dirigido por Yoo Na Ki,
retrata a trajetória das mulhe-
res imigrantes coreanas que che-
garam ao Brasil a partir da dé-
cada de 1960. Enfrentando bar-
reiras linguísticas e culturais,
elas se estabeleceram, principal-
mente, na indústria da confec-
ção. A produção também desta-
ca a ascensão das gerações se-
guintes, que conquistaram espa-
ço em áreas como cultura, medi-
cina, direito e literatura.

Já o longa-metragem Sofia Foi,
de Pedro Geraldo, acompanha um
dia decisivo na vida de Sofia, uma
jovem que, ao deixar seu aparta-
mento, se perde pelos corredores
da Universidade de São Paulo e
revive memórias e encontros mar-
cantes. O filme venceu o prêmio de
Melhor Primeiro Filme no festival
FIDMarseille 2023 e integra a Ses-

são Vitrine Petrobras, que promo-
ve o acesso ao cinema nacional.

A iniciativa é realizada em
parceria com o Museu da Ima-
gem e do Som de São Paulo (MIS),
por meio do Programa Pontos
MIS, que leva exibições cinema-
tográficas, oficinas e ações cultu-
rais a diversas cidades do esta-
do. O Pontos MIS busca formar
novos públicos e democratizar o
acesso à cultura e ao cinema em
municípios paulistas.

Para Rober Caprecci, assessor
do Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP), a programa-
ção reforça a importância da va-
lorização feminina no cinema.
“Celebrar o Dia da Mulher por
meio do cinema é reconhecer e dar
visibilidade a essas histórias tão
impactantes. Queremos emocio-
nar, inspirar e provocar reflexões
sobre a trajetória das mulheres em
diferentes contextos”, afirma.

SERVIÇO
Exibição especial do Dia da
Mulher. Biblioteca Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to, 8 de março. Sessões de
60 Mulheres: O Brilho das
Coreanas-Brasileiras, às 16h
e Sofia Foi, às 19h. Entrada
gratuita. Informações pelo te-
lefone (19) 3433-3674.

As executivas Gisela Belline-
llo, vice-presidente da Medtro-
nic, e Adriana Costa, CEO da Si-
emens Healthineers Brasil, ocu-
pam os cargos mais altos de suas
respectivas empresas no Brasil.
Mas nem sempre foi assim.

A vice-presidente da Medtro-
nic, Gisela Bellinello, passou por um
longo caminho profissional até con-
quistar a posição atual na compa-
nhia. Ela começou a carreira cor-
porativa como representante de
vendas, avançando em funções de
maior responsabilidade e conquis-
tando oportunidades em posições
executivas tanto no Brasil quanto
no exterior. Elas compartilham di-
cas valiosas para mulheres que de-
sejam alcançar o topo na carreira:

BUSQUE SEMPRE A
INOVAÇÃO - Inovação é estar
conectado com o ambiente em que
você está inserido, mas também
com o ambiente externo. Tendo
sempre um olhar atento às deman-
das e necessidades desses contex-
tos para buscar identificar o que
pode e precisa ser melhorado. É a
partir disso que surgem as inova-
ções, sejam elas pequenas melhori-
as ou grandes transformações, ca-
pazes de gerar um impacto positi-
vo nesses ambientes.

VALORIZE O TRABA-
LHO EM GRUPO - Dentro de
um grupo nos fortalecemos, apren-
demos e geramos transformações.
Quando trabalhamos com uma di-
versidade de ideias e trajetórias
enriquecemos o nosso próprio re-
pertório e enxergamos soluções que
antes não conseguíamos ver. Além
disso, ao compartilhar conheci-
mento também auxiliamos o outro
a ver sob novas perspectivas. Tudo
isso, torna o dia a dia ainda mais

interessante, nos ajuda a abrir a
mente e a vivenciar possibilidades
que antes não imaginávamos.

SEJA INTENCIONAL E
CONECTE-SE AO SEU PRO-
PÓSITO - Quando colocamos in-
tencionalidade nas nossas ações e
no nosso trabalho, deixamos de
cumprir tarefas e demandas para
colocar valor naquilo que entrega-
mos. Ao mesmo tempo, quando
identificamos o propósito do nosso
trabalho, nos conectamos de for-
ma ainda mais intencional com ele.
Trabalhar com inovação sempre foi
um propósito, assim como estar em
ambientes diversos e mais equali-
tários. Para isso, procuro liderar
meu time a partir desse olhar, dan-
do luz a iniciativas que reflitam esse
propósito, promovendo ações que
ajudem nesse sentido e conectan-
do esses interesses pessoais à cul-
tura da própria empresa.

SAIBA RECALCULAR
ROTAS E ENCARAR DESA-
FIOS - Abraçar um novo desa-
fio requer coragem, curiosidade
e, acima de tudo, humildade para
ouvir, aprender e construir junto
com uma nova equipe em um
novo ambiente. Ao longo da mi-
nha trajetória profissional foram
vários os momentos de recalcu-
lar rotas e enfrentar mudanças.
Em todas elas, pude entender a
importância de observar, ter uma
escuta ativa e refletir sobre como
minha bagagem pode agregar
nesses momentos. As mudanças
exigem resiliência, mas trazem
aprendizados únicos. Encarar
esses momentos com confiança e
espírito de equipe é fundamental.

INVISTA NOS RELACIO-
NAMENTOS E NETWOR-
KING - Cultivar relacionamentos

com colegas, líderes, mentores e
parceiros que possam oferecer
orientação e feedback construti-
vo é um passo fundamental para
o crescimento pessoal e profissio-
nal. Uma rede forte não só abre
portas, mas também oferece su-
porte em momentos de desafios.
Investir tempo para conhecer as
pessoas e entender suas motiva-
ções e necessidades é uma das
principais ferramentas de um lí-
der. Investir em relacionamentos
também significa disponibilizar o
seu tempo para mentorar outras
pessoas e contribuir para o de-
senvolvimento de outros profis-
sionais. Relacionamentos autên-
ticos criam alianças poderosas.

Adriana CEO da Siemens He-
althineers Brasil - Aprendi muito
cedo em minha trajetória profissi-
onal, em segmentos diversificados
de mercado, a importância de man-
ter o foco nas pessoas. Em um
mundo em constante transforma-
ção, os anseios e expectativas de
cada indivíduo evoluem rapida-
mente, bem como a necessidade de
desenvolver novas capacitações e
habilidades para gerar equipes de
alta performance.

Assim, é fundamental criar
um ambiente onde todos se sin-
tam ouvidos, valorizados e desa-
fiados. Além disso, a conexão en-
tre o propósito das organizações
e os motivadores pessoais de cada
colaborador é essencial. Quando
as pessoas compreendem como o
seu trabalho se alinha com a mis-
são da empresa, elas se sentem
mais engajadas, comprometidas
e motivadas. Isso não só melhora
a performance individual, mas
também fortalece o espírito de
equipe e a cultura organizacional.

Portanto, cultivar essa proximi-
dade e manter diálogos abertos
são chaves para um ambiente
produtivo e inovador.

Outro fator essencial é ter
uma mente aberta e a coragem de
revisar, constantemente, nossas
rotas. Vivemos em um cenário
onde a agilidade é fundamental,
especialmente, em mercados de
alta volatilidade. A capacidade de
agir no presente, sem perder a co-
nexão com uma visão de longo
prazo e os impactos coletivos ge-
rados, permitem uma adaptação
mais rápida às novas tendências e
a sustentabilidade dos negócios.
É necessário estar disposto a ex-
perimentar novas abordagens e
sempre aprender com os erros. Às
vezes, pode ser desconfortável
mudar de direção, mas essa cora-
gem de revisitar nossas estratégi-
as é o que nos permite prosperar
em ambientes em transformação.

Por último, a colaboração e
a cocriação são essenciais para
um crescimento acelerado, redu-
ção de complexidade e potencia-
lização do impacto. Entender o
diferencial do que se faz e for-
mar parcerias externas permite
que diferentes perspectivas se
unam, resultando em ideias
mais criativas e eficazes. Cultu-
ras organizacionais em que as
pessoas colaboram e têm visão
externa estão mais preparadas
para transformar desafios em
oportunidades de crescimento.

Essas três dicas têm sido pi-
lares na minha trajetória e acre-
dito que são fundamentais para
quem busca não apenas um avan-
ço profissional, mas também um
impacto significativo nas orga-
nizações que atuam.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Dia Internacional da Mulher e
reflexão, conquistas e desafios
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Ronaldo Castilho

O Dia Internacio-
nal da Mulher, celebra-
do neste 8 de março, é
uma data que vai além
das flores e das home-
nagens superficiais.
Este dia é uma oportu-
nidade para refletir so-
bre a luta histórica das
mulheres por direitos, igualdade e
respeito, reconhecendo as conquis-
tas obtidas ao longo do tempo, mas
também os desafios que ainda per-
sistem. É um momento para cele-
brar o que foi alcançado, ao mes-
mo tempo em que se reforça a ne-
cessidade de continuar a cami-
nhada em busca de uma socieda-
de mais justa e igualitária.

As conquistas das mulheres
ao longo dos séculos são notáveis.
Desde a luta pelo direito ao voto
até a conquista da participação em
cargos de liderança na política, ci-
ência e negócios, as mulheres têm
demonstrado que a competência
não depende de gênero. No Brasil,
figuras como Bertha Lutz e Nísia
Floresta foram pioneiras na luta
pela emancipação feminina, e sua
resistência ajudou a pavimentar o
caminho para muitas vitórias. A
partir da década de 1920, o movi-
mento feminista ganhou força,
impulsionado por organizações
que exigiam o direito de votar e
participar ativamente da vida po-
lítica. Em 1932, com o governo de
Getúlio Vargas, o Código Eleitoral
brasileiro reconheceu o direito ao
voto feminino, embora de forma
limitada a mulheres com ativida-
des remuneradas ou com autori-
zação dos maridos. A Constitui-
ção de 1934 ampliou esse direito,
garantindo que todas as mulhe-
res pudessem votar e se candi-
datar sem restrições, e, em 1946,

o voto feminino tor-
nou-se obrigatório.

Outros avanços
significativos incluem a
criação de leis de prote-
ção à mulher, como a
Lei Maria da Penha,
que combate a violência
doméstica, e a crimina-
lização do feminicídio.
Tais leis têm sido fun-

damentais para assegurar a segu-
rança e a justiça para as mulheres
que, historicamente, sofreram com
a violência física, psicológica e se-
xual. No entanto, apesar desses
avanços, a desigualdade de gênero
ainda é uma realidade, especial-
mente em relação à diferença sala-
rial entre homens e mulheres, a
sobrecarga do trabalho doméstico
e a dificuldade de ascensão pro-
fissional para as mulheres. A vio-
lência contra a mulher continua
sendo um grave problema, com
índices alarmantes de feminicídio,
assédio e agressões físicas. Esses
desafios exigem não só políticas
públicas mais eficazes, mas tam-
bém uma transformação cultural
profunda que combata o machis-
mo estrutural ainda presente em
diversas esferas da sociedade.

Para que haja uma mudança
real, é fundamental que todos, ho-
mens, mulheres, empresas e go-
vernos, se unam na luta pela igual-
dade. As políticas de equidade sa-
larial, a promoção da participação
feminina em setores predominan-
temente masculinos e o combate
ao machismo devem ser priorida-
des em qualquer agenda que se
proponha a construir uma socie-
dade mais justa. A educação de-
sempenha um papel essencial nes-
sa transformação. Iniciativas que
incentivem meninas a seguir car-
reiras em áreas antes dominadas
por homens, bem como campa-

nhas de conscientização sobre a
violência de gênero, são funda-
mentais para que as próximas ge-
rações cresçam em um ambiente
mais igualitário e seguro.

Portanto, o Dia Internacional
da Mulher deve ser encarado não
apenas como uma data para come-
morar as vitórias conquistadas,
mas também como um momento
de reflexão sobre os muitos desafi-
os que ainda precisam ser supera-
dos. A luta das mulheres por direi-
tos iguais e por uma vida sem medo
de violência deve continuar, e todos
têm um papel a desempenhar nesse
processo. O engajamento coletivo é
essencial para garantir que as mu-
lheres tenham as mesmas oportu-
nidades que os homens e que suas
vozes sejam ouvidas e respeitadas
em todas as esferas da sociedade.

A participação das mulheres
na política, embora crescente, ain-
da enfrenta obstáculos significati-
vos, mas é um símbolo do avanço
na luta pela democracia e igualda-
de. Assim como as mulheres que
lutaram por esse direito, outras fi-
guras emblemáticas ao longo da
história se destacaram na defesa
dos direitos humanos e da igual-
dade de gênero, como Malala You-
safzai, Rosa Parks, Maria da Pe-
nha, Frida Kahlo, Simone de Beau-
voir e Dandara dos Palmares. Elas
enfrentaram grandes desafios,
mas suas lutas e legados continu-
am a inspirar gerações na busca
por justiça e equidade.

Na política, mulheres como
Dilma Rousseff, Angela Merkel,
Margaret Thatcher, Michelle Ba-
chelet, Cristina Kirchner, Jacin-

da Ardern e Ellen Johnson Sirle-
af quebraram barreiras e se des-
tacaram por suas lideranças. Elas
não só demonstraram que o es-
paço político não é exclusivo dos
homens, como também promove-
ram mudanças significativas em
seus países e no mundo. Essas lí-
deres continuam a abrir cami-
nhos para novas gerações de
mulheres que desejam ocupar es-
paços de poder e influência.

O pensamento sobre o papel da
mulher na sociedade também evo-
luiu ao longo da história. Filósofos
como Platão, Aristóteles, Rousseau
e John Stuart Mill contribuíram
para a formação das ideias que
moldaram a visão da mulher na
sociedade ocidental. Embora Aris-
tóteles tenha perpetuado a ideia de
inferioridade feminina, outros pen-
sadores, como Mary Wollstone-
craft e John Stuart Mill, defendi-
am a igualdade entre homens e
mulheres, o que ajudou a fortale-
cer a luta feminista ao longo dos
séculos. As ideias dessas pensado-
ras e pensadores foram essenciais
para questionar as normas sociais
e propagar a necessidade de igual-
dade de direitos entre os gêneros.

A luta das mulheres por
igualdade, respeito e oportunida-
des continua sendo uma das
questões centrais para a constru-
ção de uma sociedade mais justa.
Somente com a colaboração de
todos será possível garantir um
futuro em que as mulheres te-
nham igualdade de direitos e a
liberdade para viver sem medo,
alcançando seu pleno potencial.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política,
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dades Inteligentes

A resposta a desastres exige
rapidez, precisão e humanidade.
Nesse contexto, a presença femi-
nina em cargos estratégicos tem
se mostrado fundamental para
fortalecer a gestão de crises no
Brasil. Segundo Juliana Moretti,
coordenadora da Secretaria Na-
cional de Proteção e Defesa Civil
(Sedec) do Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento Regio-
nal (MIDR), as mulheres trazem
uma abordagem diferenciada,
combinando a capacidade de aná-
lise multifatorial com uma visão
humanizada, essencial para a to-
mada de decisões eficazes nas cin-
co fases da Proteção e Defesa Civil.

“Com a necessidade de conci-
liarmos vários papéis como profis-
sional, como gestoras da família,
do lar, das finanças e do tempo,
acabamos adquirindo conhecimen-
tos e habilidades extras que contri-
buem para análises mais comple-
tas e detalhadas e, ao mesmo tem-
po, céleres”, afirma. Segundo ela,
essas experiências acumuladas no
dia a dia fazem com que as mulhe-
res desenvolvam uma perspicácia
apurada, tornando a gestão de de-
sastres mais inclusiva e eficiente.

DESAFIOS E AVANÇOS
- Embora a participação femini-
na tenha crescido no setor, a De-
fesa Civil ainda é um ambiente
predominantemente masculino. A
presença de mulheres em cargos
estratégicos exige um esforço adi-
cional para consolidar e ampliar
essa representatividade. Além das
dificuldades inerentes ao setor, as
profissionais precisam equilibrar
diversas responsabilidades pesso-
ais e profissionais.

“Um destaque em relação aos
desafios é a gestão do tempo, vi-
sando atender às necessidades da
família, da profissão e do círculo
social, sem esquecer de mim mes-
ma. Para estar inteira frente aos
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Liderança feminina fortalece
resposta a desastres no Brasil

desafios, é preciso esse equilíbrio”,
relata a coordenadora.

A conquista de espaços estra-
tégicos na gestão pública é fruto
do trabalho de muitas mulheres
que vieram antes e abriram ca-
minho para as novas gerações.
“Reconheço o histórico de mulhe-
res que lutaram por importantes
causas e abriram portas para to-
das nós. Então, a posição de lide-
rar é uma conquista pessoal e so-
cial que busco diariamente retri-
buir e contribuir em forma de
prestação de serviço público de
qualidade na Sedec”, observa.

O FUTURO DA LIDE-
RANÇA FEMININA NA DEFE-
SA CIVIL - No debate sobre o Dia
Internacional da Mulher deste
ano, a importância da equidade de
gênero na gestão de crises e emer-
gências ganha ainda mais desta-
que. Para que mais mulheres ocu-
pem cargos estratégicos, é essen-
cial fortalecer políticas públicas que
garantam suporte e oportunida-
des, como investimentos em edu-
cação, creches e saúde, além de fo-
mentar a participação feminina
nos espaços de decisão.

“A participação das mulheres
nos cargos estratégicos da Admi-
nistração Pública, nos três níveis
de governo, é fundamental para
promover a igualdade de gênero na
gestão de riscos e de desastres no
país”, ressalta Juliana Moretti.

Para as mulheres que aspi-
ram a cargos de liderança na De-
fesa Civil, a recomendação é cla-
ra: qualificação, participação e per-
sistência. “As mulheres são ele-
mento-chave na gestão de riscos e
de desastres. É preciso se manter
informada, capacitada e presente
nos espaços de discussão e deci-
são. Assim, podemos contribuir de
forma efetiva para a proteção de
vidas e a gestão integrada de ris-
cos e desastres”, conclui.

Mulheres à frente das ações de prevenção e resposta a desastres

Divulgação

Todos os dias, mas em oito
de março o mundo traz a Luz da
reflexão que todos os dias é o seu
dia e você Mulher, transmite sua
essência de Vida, pois, sem você
não teríamos a razão de viver na
atual existência. Você Mulher,
que admiramos, respeitamos,
nossa guerreira, fonte de Luz e
saber, vida plena do amor incon-
dicional. O amor de uma mulher
é a essência da vida mais bela e
ampla, envolve a história da hu-
manidade e uma civilização exis-
tencial em cada cultura, traz Luz
à vida no seu cotidiano. O mun-
do em seu tempo, uma realidade
da força da Mulher.

A vida precisa da Luz da
Mulher, assim como um barco
que precisa do vento para nave-
gar e neste coração de mulher nos
faz velejar com Vida em tempos
harmoniosos. E no rio da Vida,
você Mulher, envolve com amo-
rosidade as corredeiras para que
possamos chegar ao mar. Você
Mulher, música que transcende
o Eu Interior afinado para o Ser
sonoro, assim como uma planta
que necessita do orvalho para so-
breviver. Afinal, o que é a vida
com a força de você Mulher? É
nosso Astral Superior, como a
Lua, que precisa do Sol para ter
brilho, na mesma intensidade
de que você Mulher, seja Mãe,
Avó, Esposa, Filha e amiga, en-
fim, você Mulher, a todas as
Mulheres, a nossa vida precisa
da tua vida, para ser VIDA.

E no Universo Divino, nas
cores do arco-íris do amor exis-
tencial encontramos a chave da

8 de Março: Mulher
esperança, essência da vida. Você
Mulher, não me canso de dizer
que o seu amor é Supremo. Estas
mulheres maravilhosas na real
essência de viver e ascender o
arco-íris do amor. Seu bom dia
com um sorriso nítido, profundo
e elevado revela a essência da
vida, reconhecendo o saber de
apreciar as coisas simples neste
planeta de expiação e provas. Em
seu momento e em sua missão
existencial está a arte comprome-
tida e envolvida mais linda do
mundo, gerando outra Vida nes-
te horizonte de presenciar o pôr-
do-sol, a mais bela das obras,
uma arte criada pela Divindade.

 A essência deste seu viver,
tudo pode e tudo se transfor-
ma, e nestas linhas, palavras de
amor e de esperança, o nosso
muitíssimo obrigado pela sua
existência e que os sonhos ex-
pressem verdades infinitas, com
a Luz da esperança, da fé e da
coragem, pois a sua essência de
vida está em cada um de nós,
em cada ato de amor, que nos
faz amar até que Deus envelhe-
ça, basta viver e saber reconhe-
cer que gratidão gera gratidão.
Do berço ao túmulo, você Mu-
lher. Se a população do mundo
já passa de oito bilhões de pes-
soas entre mulheres e homens,
e se um pouco mais de cinquen-
ta por cento são mulheres, os
demais, são todos filhos dela.
Em todos os dias, Você Mulher.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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Considere as três reflexões para se
construir uma sociedade igualitária

Em março, celebra-se o Dia
Internacional das Mulheres,
data que simboliza a luta histó-
rica feminina pela ampliação de
oportunidades e pela igualdade
de direitos. Esse momento é mui-
to importante para refletirmos
sobre os marcos conquistados,
dificuldades que ainda são en-
contradas e o papel das mulhe-
res na construção da sociedade. 

Ainda que existam avanços
significativos, ser uma mulher em
posição de liderança é um desafio
na realidade contemporânea. De
acordo com a pesquisa realizada
pelo IBGE, divulgada em 2024, a
taxa de participação das mulhe-
res no mercado de trabalho foi de
53,3%, enquanto os homens repre-
sentam 73,2%. Além disso, muitas
sentem-se sobrecarregadas por
equilibrar o emprego com ativida-
des de casa. Segundo dados da
mesma pesquisa, as mulheres de-
dicaram, em 2022, 21,3 horas se-
manais aos afazeres domésticos,
enquanto os homens gastaram
cerca de 11,7 horas.  

A representatividade feminina
segue limitada em áreas
como engenharia, política e
ciência. No Brasil, as mulheres re-
presentam somente 0,07% no se-
tor de tecnologia, segundo dados
da Serasa Experian. Já na educa-
ção, o cenário é o contrário: elas
equivalem a 81% dos docentes da

educação básica. Essa atuação
predominante na formação regu-
lar brasileira vai além da sala de
aula, abrangendo também a ges-
tão escolar, onde ocupam 80,6%
dos cargos, de acordo com
o Censo Escolar 2020. No entan-
to, qual é a visibilidade que essas
mulheres realmente recebem? 

Nesse cenário, ouvir mulheres
que já conquistaram espaço em di-
ferentes áreas é essencial para en-
tender os desafios e, principalmen-
te, para encontrar soluções que
possam contribuir para uma socie-
dade mais justa. A seguir, reuni-
mos reflexões valiosas de profissi-
onais da educação sobre como for-
talecer a visibilidade, enfrentar
barreiras e abrir caminho para as
próximas gerações. Confira! 

O PAPEL DAS MULHE-
RES NA EDUCAÇÃO - Para
Maria Carolina Araújo, diretora
de ensino da Rede Alante, a edu-
cação é um local de transforma-
ção, e ocupá-lo é uma oportuni-
dade para mulheres participarem
de forma ativa da construção de
um futuro de igualdade e de res-
peito. Mesmo que sejam maioria
no ambiente escolar, a realidade
ainda é de enfrentamento a este-
reótipos e desigualdade salarial
em relação aos homens que lecio-
nam, inclusive, nos mesmos seg-
mentos — segundo dados
do Censo Escolar de 2022. 

“É fundamental que celebre-
mos as oportunidades e as con-
quistas das mulheres na educa-
ção, sem deixar de buscar o rom-
pimento com esse quadro históri-
co que permanece nos diversos
espaços da sociedade, inclusive no
âmbito escolar. É essencial que as
crianças e os jovens cresçam reco-
nhecendo a importância da ocu-
pação de mulheres em todos os
espaços como papel fundamental
para uma sociedade mais iguali-
tária”, compartilha a diretora.  

A TECNOLOGIA COMO
ALIADA - A pesquisa da Serasa
Experian mostra que 0,33% dos
homens atuam na área de
TI, enquanto as mulheres seguem
à margem dessa profissão. Em uma
sociedade marcada pelo digital, é
essencial compreender e estar den-
tro desse universo, podendo, as-
sim, utilizar as ferramentas e pla-
taformas online a seu favor na pro-
dutividade. Para isso, o letramen-
to digital é indispensável! A CEO
da Start by Alura, Thais Pianucci,
defende que essa competência deve
ser aprendida desde a infância e
trabalhada na educação básica:  

“Quando meninos e meninas
aprendem sobre tecnologia desde
a educação básica, criamos uma
oportunidade única de igualdade.
Ao introduzir a tecnologia cedo, as
meninas passam a enxergar esse
campo como um espaço que tam-

bém pertence a elas. Se essa exposi-
ção acontece apenas no momento
da escolha de carreira, muitas se-
quer consideram a área como uma
possibilidade. Letrar é fundamen-
tal não só para emancipar e equali-
zar oportunidades, mas para que
tenham a certeza de que a tecnolo-
gia também é para elas”, conclui. 

A representatividade feminina
na literatura infantil é essencial
para a construção de uma realida-
de mais equitativa. Desde a infân-
cia, as crianças são influenciadas
pelas histórias que leem, e a pre-
sença de personagens femininas
fortes, diversas e protagonistas
ajuda a estimular a autoestima das
meninas. Dessa forma, livros in-
fantis que trazem personagens fe-
mininas inspiradoras contribuem
para um futuro em que a igualda-
de de gênero seja mais presente.  

De acordo com a head de pro-
dutos de Leiturinha, Lindsay
Viola, ”a presença de pautas e per-
sonagens femininas diversas nas
narrativas permite que meninas se
reconheçam dentro das histórias
e se vejam como protagonistas de
suas próprias vidas. Quando per-
sonagens femininas são retrata-
das de forma complexa e autênti-
ca, fugindo de estereótipos de gê-
nero, elas ampliam as possibilida-
des de referência para diferentes
realidades e personalidades”.  

Especialistas relatam suas experiências e traçam caminhos para uma educação inclusiva 
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Paiva Netto

A mulher, o lado
mais formoso da hu-
manidade, singulariza
o alicerce de todas as
grandes realizações.
Aquilo que fisicamente
nos constitui é gerado
em seu ventre. Compo-
nentes do gênero femi-
nino se traduzem em elemento
preponderante para a sobrevivên-
cia das boas causas. Organizações
estáveis contam com mulheres es-
táveis. O meu fito aqui é ressaltar
quanto é primacial para a evolu-
ção humana e a segurança do
mundo a missão da mulher. Nos-
sos primeiros passos no desenvol-
vimento da cidadania são por ela
guiados, ao nos conduzir pelas
mãos. A estabilidade do mundo
começa no coração da criança. Por
isso, na LBV vanguardeiramente
aplicamos, há tantos anos, a Pe-
dagogia do Afeto e a Pedagogia
do Cidadão Ecumênico.

Um exemplo heroico de mu-
lher integrada em Deus provém
de Maria Santíssima, a Mãe de

Jesus! Leiam esta des-
crição do Espírito Ir-
mão Flexa Dourada,
pela psicofonia do sen-
sitivo Cristão do Novo
Mandamento Chico Pe-
riotto, em 1o de setembro
de 2018, na cidade do
Rio de Janeiro, Brasil:

“Que mulher forte,
hein?! Que mulher for-

te! Não vejam Maria como uma
mulher estática, jamais. O Irmão
de Paiva sabe bem disso. Fez as
músicas da “Ave, Maria!”, dedican-
do ao coração dela. É uma mulher
altamente combativa. Tem na Alma
tudo de que precisa para ajudar as
regiões mais baixas, os umbrais*.
E ela comanda Espíritos fortes!

“Quando dizemos que ela é
protetora dos que sofrem, isso é
a plena realidade. Ela é a prote-
tora que representa o Cristo nes-
sas horas de dificuldade do
Espírito. O Espírito está caído
naquelas regiões dos vales dos
suicidas, dos vales dos homici-
das, no Mundo Espiritual, e ela
está lá, com a sua tropa toda, es-
palhando Luz, tentando recupe-

A mulher, a criança e a estabilidade do mundo

rar as Almas. E consegue! Con-
segue recuperar muita gente,
muitos Espíritos, porque o arre-
pendimento também existe.

 “Não que Deus vá aliviar a
prova, porque, se a pessoa errou,
vai pagar. Para isso, Ele estabele-

ce essas regiões; mas há um mo-
mento em que aparece o caminho
para a Luz. O Espírito não vai fi-
car eternamente naquele fogo de-
vastador. É só ler os livros espi-
rituais aí para ver como essas re-
giões são importantes no resga-
te dos erros. E quantos Espíritos
vão subir, vão se elevar!”

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Paiva Netto

A realização dos encon-
tros da sessão da Comissão
sobre a Situação das Mulhe-
res (CSW, na sigla em in-
glês), que a Organização das
Nações Unidas (ONU) pro-
move anualmente, nos faz
considerar,  a inda mais,
quanto o futuro do mundo
depende essencialmente da
atenção e da magnanimida-
de do sexo feminino.

Bem a propósito, com-
partilho com todos vocês o
que escrevi para a revista Boa
Vontade Mulher, publicada
em 2012, por ocasião da 56a

CSW: As mulheres são o ali-
cerce das grandes e mais
benfazejas transformações.
Temos extraordinários exem-
plos delas em todos os paí-
ses, desde as mais destaca-
das às mais simples, a come-
çar pela mais singela das
mães. Aqui exalto, por opor-
tuno, a grandeza da “doceira
de Goiás”, no vasto interior do
Brasil, e exímia poetisa Cora
Coralina (1889-1985). Tendo
apenas instrução primária,
ela publicou seu primeiro li-
vro aos 75 anos de idade. Dis-
se a saudosa Cora: ”Feliz aque-
le que transfere o que sabe e
aprende o que ensina”.

É o talento do povo bem
instruído e espiritualizado
que transforma miséria em ri-
queza! A fortuna de um país
situa-se, antes de tudo, no
coração solidário e na cons-
ciência esclarecida de sua
gente. É neles que se encon-
tra a capacidade criadora. É
assim em todas as nações.

Umbral — Em minha
obra A Missão dos Setenta e
o “lobo invisível” (2018), es-
crevi: Segundo nos relata o
Espírito André Luiz, em Ação
e Reação, ”situado entre a
Terra e o Céu, [o Umbral] é
dolorosa região de sombras,
erguida e cul t ivada pela
mente humana, em geral re-
belde e ociosa, desvairada e
enfermiça”. É onde o Espíri-
to, pelo sofrimento provoca-

Nota de Paiva Netto
do por ele mesmo, revê os
erros que praticou e se pre-
para para novas oportunida-
des de crescimento espiritu-
al. A existência do Umbral é
mais generosa do que a
ideia do inferno eterno, por-
que aquele propicia nova
oportunidade ao inf rator ;
este, não. O nobre Irmão dr.
Bezerra de Menezes faz sem-
pre questão de salientar:
”Umbral também é Caridade”.

Mulheres Cidadãs
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Há muito levantara-se Ben-
jamin Franklin (1706-1790)
para declarar: “A verdadeira sa-
bedoria consiste em promover
o bem-estar da humanidade”.

Há muito que aprender
com o próximo.

Conforme afirmei, em 1981,
ao jornalista italiano radicado
no Brasil Paulo Rappoccio Pa-
risi (1921-2016) e reproduzi em
Globalização do Amor Frater-
no, nunca como agora se fez
tão indispensável unir os esfor-
ços na luta contra a fome e pela
conservação da vida no plane-
ta. É imperioso aproveitar o
empenho de todos, ecologistas
e seus detratores, assim como
trabalhadores, empresários, o
pessoal da mídia (escrita, fala-
da e televisionada, e, agora, eu
incluo a internet), sindicalistas,
políticos, militares, advogados,
cientistas, religiosos, céticos,
ateus, filósofos, sociólogos, an-
tropólogos, artistas, esportistas,
professores, médicos, estudan-
tes ou não (bem que gostaría-
mos que todos se encontras-
sem nos bancos escolares),
donas de casa, chefes de famí-
lia, barbeiros, manicures, taxis-
tas, varredores de rua e demais
segmentos da sociedade. E
isso representa um avançado
espírito de Caridade Social.

A primeira mulher a ir ao
espaço (1963), a cosmonauta
russa Valentina Tereshkova, re-
sumiu numa frase que muito
tem a ver com a gravidade do
que estamos enfrentando ante
o problema do aquecimento
global: ”Uma vez que você já
esteve no espaço, poderá apre-
ciar quão pequena e frágil a
Terra é”.

O assunto tornou-se dra-
mático, e suas perspectivas, trá-
gicas. Pelos mesmos motivos,
urge o fortalecimento de um
ecumenismo que supere bar-
reiras, aplaque ódios, promova
a troca de experiências que ins-
tigue a criatividade global, cor-
roborando o valor da coopera-
ção sócio-humanitária das par-
cerias, como, por exemplo, nas
cooperativas populares em que
as mulheres têm forte desem-
penho, destacado o fato de que
são frontalmente contra o des-
perdício. Há muito que apren-
der uns com os outros. O roteiro
diverso comprovadamente é o
da violência, da brutalidade,
das guerras, que invadiram la-
res por todo o orbe. Alziro Zarur
(1914-1979), saudoso fundador
da Legião da Boa Vontade, en-
fatizava que as batalhas pelo
Bem exigem denodo. Simone
de Beauvoir (1908-1986), escri-
tora, filósofa e feminista france-
sa, acertou ao destacar: ”Todo
êxito encobre uma abdicação”.

Resumindo: cada vez que
suplantarmos arrogância e
preconceito, existirá sempre o
que absorver de justo e bom
dos componentes desta ampla
”Arca de Noé”, que é o mundo
globalizado de hoje. Daí pre-

conizarmos a união de todos
pelo bem de todos, porquan-
to compartilhamos uma úni-
ca morada, a Terra. Os abu-
sos de seus habitantes vêm
exigindo providência impera-
tiva: ou integra ou desintegra
(...), razão por que devemos
trabalhar estrategicamente
em parcerias que promovam
prosperidade efetiva para as
massas populares.

Nosso tempo requer, sem
delongas, que se desenvolva
uma real consciência dos pro-
blemas sociais que precisam
de solução para ontem. Ja-
mais é ou foi suficiente levan-
tar o vidro do carro. A neces-
sidade de reformas bate às
portas. Façamo-las antes que
processos traumáticos da so-
ciedade cobrem atitude. E aí,
além dos anéis, serão leva-
dos os dedos. Não faltam
exemplos na História.

Num improviso que fiz na
cidade do Rio de Janeiro/RJ,
em 20 de junho de 1987, no
sugestivo auditório do Ecume-
nismo Total, da antiga sede da
LBV na capital fluminense, rei-
terei que não se erige uma pá-
tria melhor e um povo mais fe-
liz fazendo coleção de seus
defeitos, todavia corrigindo-os
e catalisando os acertos dela.
É verdadeiro suicídio querer
compatibilizar os seres huma-
nos por aquilo que têm de con-
denável. A conciliação tem de
ser feita por cima: por suas vir-
tudes e qualidades eternas.
Um país progride na razão di-
reta do talento e da pertinácia
de seus filhos e filhas (...). O
mesmo ocorre em âmbito pla-
netário. (José Paiva Netto)

Aprenda a gerir
como uma mulher

Marcia Esteves
Agostinho

Não só a reforma
da lei, mas também das
instalações permitiu a
entrada das mulheres
no ensino superior ain-
da nos tempos do Im-
pério. A Reforma do
Ensino de 1879 reco-
nhecia o direito das mulheres de se
inscreverem em cursos superiores,
mas cabia às instituições fazer as
adaptações necessárias para rece-
bê-las, inclusive garantindo banhei-
ros e lugares separados nas aulas.

Cem anos depois, a presença
feminina nas universidades se tor-
naria cada vez mais comum, com
as oportunidades de trabalho se ex-
pandindo além do magistério, da
enfermagem e do secretariado.

Em 1980, as mulheres já
eram responsáveis por 45% dos di-
plomas de nível superior. Embora
ainda concentradas em atividades
de pedagogia, saúde, letras e ar-
tes, elas já começavam a se aven-
turar pela administração e pelo
direito. Logo estariam galgando
postos no mundo corporativo.

Contudo, ao penetrarem nes-
se ambiente, que para elas era
novo, muitas mimetizavam o
comportamento e a aparência de
seus colegas masculinos. Quem se
lembra da moda das ombreiras?
Combinadas com a saia lápis e o
escarpim, impunham uma pre-
sença de poder e glamour.

Impactante, a imagem da
“mulher empoderada” provocava
emoções variadas. Admiração,
medo e inveja predominavam. Ra-
ramente gerava simpatia, confian-
ça e empatia. Daí o estereótipo da
mulher executiva mandona e sem
coração, como a personagem de
Meryl Streep em O Diabo Veste Pra-
da. Essas mulheres haviam ido
muito além do modelo masculino
de liderança. Haviam se tornado
“poderosas chefonas”.

O custo desse tipo de empo-
deramento – que reproduzia o
pior do modo de gerir dos homens
– foi o surgimento de uma gera-
ção de mulheres solitárias e mo-
nofocadas na carreira. E qual foi
o benefício para o ambiente de
trabalho? Questionável...

Hoje, 60% das pessoas com
nível superior no Brasil são mulhe-

res. Elas, inclusive, já su-
peraram o número de
homens com diplomas
em negócios, adminis-
tração e direito. Enquan-
to isso, o mundo do tra-
balho se transforma.
“Assédio moral” e “bur-
nout” viraram expres-
sões corriqueiras.

A maioria dos jovens
diz não querer cargos de liderança.
Grande parte deles nem estuda nem
trabalha e, pior, quase 5 milhões se-
quer gostariam de trabalhar.

Onde foi parar o glamour do
poder? Há uma percepção entre os
jovens de que o salário não garan-
te mais a independência. Da mes-
ma forma, cargos de liderança
não garantem status. Parece que
flexibilidade e senso de propósito
motivam mais do que título e re-
compensa financeira.

Temos um problema comple-
xo aqui. Se a sociedade precisa
do funcionamento das empresas
e das organizações, como trans-
formá-las em ambientes atraen-
tes para as pessoas?

É necessária uma nova forma
de gerir, em que a confiança e a
autonomia superem o medo e a hi-
erarquia. Vale notar que a palavra
“gerir” tem origem no latim gerere,
que também está na raiz de “ge-
rar” e de “gestação”.

Essas são capacidades ances-
trais femininas. Não seria o caso,
nesse momento crítico, de nós –
homens e mulheres – nos despir-
mos de nossas ombreiras e apren-
dermos a gerir como uma mulher?

———
Marcia Esteves Agosti-
nho, doutora em Enge-
nharia e autora do livro
Gerir como um cientista
(Matrix Editora)

Hoje, 60% dasHoje, 60% dasHoje, 60% dasHoje, 60% dasHoje, 60% das
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As empreendedoras brasileiras
estão cada vez mais escolarizadas.
Entretanto, essa evolução no nível
de ensino não tem sido acompa-
nhada de um aumento proporcio-
nal na renda. Entre os anos de 2012
e 2024, as mulheres donas de ne-
gócios obtiveram uma evolução de
16,5 pontos percentuais na faixa de
Ensino Superior Incompleto ou
mais; já entre os homens, esse ín-
dice somou um aumento menor,
de 9,2 pontos percentuais.

De acordo com pesquisa rea-
lizada pelo Sebrae, do universo de
donas de negócios, 72,4% têm en-
sino médio completo ou mais; e o
ensino superior já é realidade
para quase 29% dessas mulheres.
A vantagem do percentual de em-
presárias com Ensino Superior ou
mais em relação aos homens que
empreendem é de mais de 13 pon-
tos percentuais.

Apesar dessa escolaridade
maior, o rendimento médio real das
mulheres donas de negócios no
quarto trimestre de 2024 foi de R$
2.867, o que representa 24,4% me-
nos do que os homens que empre-
endem. Um dado que serve de alen-
to é que essa diferença já foi maior:
de 30,3% no quarto trimestre de
2012, início da série histórica.

“Um dos motivos para essa
condição ainda muito desigual
pode estar na divisão de tarefas
nos lares brasileiros. Infelizmen-
te, sabemos que a cultura da ro-
tina doméstica, da forma como
se dá hoje, massacra o potencial
de muitas futuras empresárias e
dificulta o crescimento de vários
negócios liderados por mulheres”,
argumenta a diretora de Admi-
nistração e Finanças do Sebrae,
Margarete Coelho.

O chamado “trabalho invisí-

vel” – que envolve os cuidados
com a casa, os filhos e até mesmo
os idosos – provavelmente está
por trás também de outro dado
apontado pelo levantamento: a
média de horas trabalhadas das
mulheres donas de negócios no
último trimestre de 2024 foi de
35 horas, total que se manteve
estável ao longo da série históri-
ca. No outro extremo, os homens
que comandam uma empresa têm
uma média maior de dedicação,
chegando a 41 horas.

MAIS MULHERES CHE-
FES DE FAMÍLIA - Os mais de
dez anos que separam a primeira e
a mais recente análise da pesquisa
também trazem mudanças signifi-
cativas no papel econômico da
mulher na família. Segundo o es-
tudo, o número de mulheres do-
nas de negócio e que são também
chefes de domicílio subiu nos últi-
mos anos, chegando a mais da
metade (52,3%) do total de empre-
endedoras. Antes de 2017, a par-
ticipação do companheiro no sus-
tento da casa era maior.

O estudo Empreendedorismo
Feminino – Sob a Ótica da PNAD
Contínua, realizado pelo Sebrae
com base em dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua - PNAD Contínua, do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística, revela que há atual-
mente 10,4 milhões de mulheres
empreendedoras no país, um recor-
de na série histórica,  e que repre-
senta um crescimento de aproxima-
damente 42% no período de 2012 a
2024. No total, o Brasil conta com
30,4 milhões de donos de negócios.
E apesar de 51,7% da população
em idade ativa ser composta por
mulheres, elas são apenas 34,1%
do total dos empreendedores.

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Pesquisa aponta que
mulheres têm renda 24%
menor que os homens

RRRRRODOVIÁRIAODOVIÁRIAODOVIÁRIAODOVIÁRIAODOVIÁRIA

Mulheres são homenageadas
com música ao vivo

Com o apoio da Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes e da Guarda Civil
Municipal, a Rodoviária de Piraci-
caba e a Apeao (Associação Piraci-
cabana das Empresas de Auto Ôni-
bus), realizam neste sábado, 8, a
segunda edição do evento Rosas e
Música. A ação, que acontece das 9
às 11 horas no saguão principal da
Rodoviária, celebra o Dia Interna-
cional da Mulher com música ao
vivo e a distribuição de rosas para
as mulheres que passarem pelo lo-
cal. A entrada é gratuita.

O repertório musical, repleto
de sucessos dos anos 80 e 90,
promete criar um ambiente nos-
tálgico e emocionante. A iniciati-

va busca homenagear as mulhe-
res e proporcionar um momento
de descontração e reconhecimen-
to. Laércio Mello, gerente da Ape-
ao, destacou a receptividade do
público no ano anterior. “A ação
reforça o compromisso da Rodo-
viária de Piracicaba e das entida-
des envolvidas em promover ini-
ciativas que valorizem a comuni-
dade e marquem datas importan-
tes de forma especial”, destacou.

SERVIÇO
Rosas e Música, neste sá-
bado, 8, das 9 às 11 horas,
no saguão principal da Ro-
doviária de Piracicaba, em
homenagem ao Dia Interna-
cional da Mulher. Gratuito.

A segunda edição do evento
Rosas e Música, que celebra o
Dia Internacional da Mulher,

acontece neste sábado, 8, das
9 às 11 horas, na rodoviária

Divulgação

Música em homenagem às mulheres na Rodoviária
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MULHER
Léia Paiva

A mulher que embala um berço
Com ternura, com canção,

Acalenta, reza um terço
Tem Jesus no coração.

Essência
Bianca Rosenthal

A essência feminina é como a brisa do mar,
Que acalenta o coração em meio à tempestade,
É o abraço que incentiva o caminhar,
E a coragem que busca a liberdade.
A música que toca a alma com maestria,
A força que move na adversidade,
A flor que desabrocha em harmonia
E a luz que afasta a obscuridade.
É a manifestação da arte,
Que colore o mundo com tons de esperança.
É a beleza da dança que em alguma parte
Propõe a metamorfose, a mudança.
Guia na jornada da evolução,
Natureza, mulher e pura essência.
Com sabedoria faz a condução
E dispensa o viver de aparência.

Ivana Maria França de NegriA n o  X X V I -  N º  1 263Carmen M.S.F Pilotto

"TODA OUVIDOS"
Carolina Luiza Prospero

Quando completou
dezoito anos, disseram
que ela deveria entrar
numa faculdade. Deveria
preparar-se desde cedo,
era preciso. Mulher, se
quisesse independência,
tinha é que estudar para
arranjar emprego.

Então ela entrou
para a faculdade. Mas
disseram a ela que ago-
ra deveria namorar sé-
rio. Conheceu um bom
rapaz - um tanto quanto "sem sal" - mas um esforçado ra-
paz, e eles começaram a namorar. A família aprovou total-
mente.

Disseram então, que assim que se formasse, deveria se ca-
sar. Ela então se formou, arranjou um emprego, ganhando pou-
co e trabalhando muito e subiu ao altar. Todos ficaram felizes!

Passados alguns meses, disseram a ela que estava na hora
de ter um bebê. O marido era da mesma opinião, e eles
então tiveram um belo menino. Noites em claro, fraldas e
choro, mas todos a cumprimentavam pela bela família.

A empresa na qual trabalhava, a pressionou. Disseram
que o mercado estava difícil, e que sem uma especializa-
ção, seu trabalho estaria comprometido. Entrou então num
mestrado, de bebê em punho e vassoura na mão - já que o
dinheiro ainda não dava para uma faxineira.

Um dia, o marido disse a ela que queria mais um filho.
Obediente, veio mais um e mais outro. Enquanto isso, a
empresa disse que o mercado estava difícil...Antes de ter-
minar a frase, ela já se inscrevera para o doutorado.

Disseram a ela também que precisava de um carro. O
marido concordou e eles compraram um carro. Todo o seu
salário ia para pagar as prestações, e o carro só servia
para levar as crianças na pintura, na natação e na escola...

Quando completou quarenta anos, disseram a ela que
precisava de uma plástica. Parecia tão acabada,
coitadinha...Ela foi para o hospital, tomou a anestesia e nunca
mais acordou. Agarrou sua única oportunidade de sossego
com unhas e dentes, para que não dissessem a ela o que
viria depois. Não queria saber, não queria. Queria só que
dissessem a ela: "pronto, você já pode ir agora".

E hoje o dia é só delas: Dia Internacional da Mulher!

FLOR-MULHER
Leda Coletti

No mais belo jardim,
chamado Amor e Vida,
foi plantada com muito
esmero, minúscula planta.
Na terra-mãe, fértil,
fofinha,
desfrutou doce habitat,
bem quietinha.
Depois, já um tanto
curiosa,
rompeu o invólucro,
para espiar o mundo lá
fora.
Cresceu e um lindo botão
veio agraciar
aquele jardim paradisíaco.
Amada, acariciada pelas
irmãs flores,
tornou-se esplendoROSA.
Por ela, o rei sol se apaixonou,
seu súdito fiel ficou.
Tanto foi o amor por ela
que a fez Mulher-Luz,
Mulher - Mãe, Rainha do Universo!
A você Mulher, meu abraço pelo seu dia!

MULHER
Maria de Lourdes Piedade Sodero Martins

Mulher, ó mulher!  Oferta Divina!
Néctar precioso das flores do céu!
Sobre ti recai, majestosamente,
a doce incumbência da maternidade.
Nem sempre para os filhos do teu próprio ventre...
mas para outras crianças ou alunos diversos,
dispersos, sedentos de afeto e de compreensão.
Mulher, ó mulher! Oferta Divina!
Néctar precioso das flores do céu!
Tua alma benfazeja onde habita o amor
é repleta de beleza, é morado do Senhor!
Mulher, ó mulher! Mulher-doação!
Sejas mãe, sejas mestra, é mulher-devoção!
Mulher, ó mulher! Oferta Divina!
És amparo, és refúgio, és mulher-coração!

Essas Marias
Lídia Sendin

Gabriel, que certo dia,
Apareceu pra Maria
Com sua branca luz,
Todo cheio de magia
Também em nossos dias,
Proteja as nossas Marias,
Mulheres desamparadas,
Viúvas, sozinhas, divorciadas.
Faça por nós todo possível,
No seu jeito calmo
De anjo invisível,
Envolva com suas asas
Essas mulheres fortes
Que cuidam de suas casas,
Que são da família suportes.
Proteja as que batalham
E que também trabalham
Para sustento dos seus.
Para que cada mulher
Possa ser o que quiser
Nunca sendo impedidas
De conduzir suas vidas.

A MARQUESA DE RABICÓ
Ivana Maria França de Negri

A princípio, apenas uma bonequinha de pano
muda e estática
Mas ao tomar as pílulas falantes do doutor Caramujo,
tagarela se tornou
Abriu a torneirinha de asneiras
e falava pelos cotovelos
"Que bonequinha espevitada!" dizia dona Benta
"Eu sou a independência ou morte!" retrucava Emília
Interesseira,
casou-se com o Marquês de Rabicó
só para ganhar título de nobreza!
E desandava a falar e a escrever suas memórias
"Que diabinha!" exclamava tia Nastácia
Um dia, visitando os vícios de linguagem
encarcerados por dona Sintaxe
Emília revolta-se ao encontrar o Neologismo por lá e o solta
"Não mexa, Emília! Não mexa na língua que vovó fica
danada!"
implorava em desespero a Narizinho
"Mexo e remexo!" respondia Emília, batendo o pezinho no chão
Essa é a Emília,
a que abre a boca e diz o que
quer
Faísca de liberdade, pioneira na
emancipação
Insolente, sem papas na língua,
uma boneca como poucas...
Meu ídolo, minha inspiração!

Mulher e Rosas
Aracy Duarte Ferrari

Debaixo da figueira
Sob as cores do arco-íris,
Ao sentir o perfume da floreira,
Num instante, se descobre.
Mulher século vinte e um,
Ser atuante, ideológico,
Trilha caminhos suaves e tortuosos
Respeita a linha cronológica.
Tem altivez e paciência
Desafia teorias utópicas
Age com razão e prudência
Não vê tudo cor de rosa.
Com pretensão literária
Faz poesias e prosas
Sonha com naturalidade
Com amores e rosas.

Um dia especial de Jéssica Rodri-
gues conta a história de Laila que
aprende na escola sobre datas especi-
ais e decide fazer uma homenagem
para o dia das mulheres, comemora-
do no dia 07 de março.

Laila vai preparar uma surpresa
para a sua mamãe. E você? Já pensou
no que pode fazer para tornar este dia
ainda mais especial para todas as
mulheres que vivem ao seu redor?

São nos pequenos gestos que
podemos demonstrar nosso amor e gratidão.  Recomendamos!

Faixa etária: 05 a 07 anos
Encontramos essa história narrada em:
https://youtu.be/qiH09HDILl8?feature=shared
Feliz Dia Internacional das Mulheres!

Hoje, logo mais à noite, no Armazém 14 do Engenho, abertura da expo-
sição "Lápis, Batom e o que Elas quiserem". A escritora Carmen Pilotto
teve seu trabalho selecionado para a exposição.

"O destino da mulher é ser mulher"
Clarice Lispector

Clarice Lispector, nascida Chaya Pinkhasivna Lispector, foi
uma escritora e jornalista brasileira nascida na Ucrânia. Au-
tora de romances, contos e ensaios, é considerada uma das
escritoras brasileiras mais importantes do século XX. Consi-
derada um dos maiores nomes da literatura brasileira, es-
treou com o premiado romance  Perto do coração selvagem
(1943), que mereceu atenção apaixonada da crítica, dada a
singularidade de sua escrita. Além de romancista, autora
dos aclamados A paixão segundo G.H. (1964) e A hora da
estrela (1977), f irmou-se como contista graças a títulos
como Laços de famíl ia  (1960) e A legião estrangeira
(1964). Sua obra inclui também livros para o público in-
fantojuvenil e um vasto número de crônicas
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Sindicato dos Bancários de Piracicaba faz
evento e fortalece os direitos das mulheres
SindBan lança cartilha de combate à violência e desigualdade na sexta-feira (7); foi um evento especial, com café da manhã

Na manhã de sexta-feira (7),
véspera do Dia Internacional da
Mulher, o Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba e Região (Sind-
Ban) realizou um evento especial
em sua sede, reunindo bancári-
as, líderes, pesquisadoras, profis-
sionais de diversas áreas, artis-
tas, ativistas e representantes de
diferentes setores da sociedade.
Durante o encontro, foi lançada
oficialmente a cartilha “Sem a
luta coletiva, não há avanços nos
direitos e conquistas das mulhe-
res”. A publicação aborda diver-
sos temas, com destaque para o
programa SindBan Acolhe, uma
ação voltada para criar um am-

biente mais inclusivo e solidário
às mulheres no setor bancário.

A vice-presidente do SindBan,
Angela Savian, abriu o evento des-
tacando a relevância da resistên-
cia feminina e da união entre mu-
lheres e homens para a constru-
ção de uma sociedade mais justa.
“Precisamos seguir juntas, mas
também contar com o apoio de
todos para que avanços sejam con-
quistados para a sociedade como
um todo”, afirmou Savian.

O encontro contou com uma
apresentação artística do Coletivo
Peneiras/Cia D’vergente, com as
atrizes, Dafni Fernanda, Tiara Sil-
va e Magna Eliez. A performance

abordou a história de resistência
das mulheres e a luta por reco-
nhecimento e direitos, provocan-
do reflexão sobre os desafios ain-
da enfrentados pelas mulheres na
sociedade de diversas formas e
contexto, como na indústria da
beleza que ainda impõe padrões
fora da realidade das mulheres.

A assessora da deputada esta-
dual Bebel, Lucia Lopes S. Cavalhei-
ro e as vereadoras Silvia Morales,
Raí de Almeida também participa-
ram do evento. Silvia destacou a
recente conquista do Oscar pelo fil-
me, Ainda Estou Aqui e a impor-
tância da trajetória de Eunice Pai-
va, uma figura símbolo de resistên-

cia e coragem. Raí de Almeida com-
plementou ressaltando a necessida-
de de combate às desigualdades e
violências ainda enfrentadas pelas
mulheres, como feminicídio, racis-
mo e disparidade salarial. “Segui-
mos na luta para que todas tenham
acesso a oportunidades e direitos
iguais”, enfatizou a vereadora Raí.

A gerente executiva regional
da Previdência Social Piracicaba,
Michele Totti, participou do café
e expressou sua gratidão pela
oportunidade de estar entre pes-
soas, especialmente mulheres de-
terminadas, que enfrentam desa-
fios diários sem desistir. “Somos
mulheres competentes e batalha-

doras, sempre em busca do me-
lhor para nós mesmas e para a
sociedade como um todo. É fun-
damental que estejamos unidas
para promover avanços que bene-
ficiem a todos”, destacou Totti.

José Antonio Fernandes Pai-
va, presidente do SindBan apresen-
tou um resumo da pesquisa Perfil
Bancário 2025, conduzida pelo sin-
dicato e atualmente em sua 21ª edi-
ção. Este ano, o levantamento con-
tou com a participação de 740 ban-
cários, distribuídos por 113 agênci-
as em 22 cidades da base territorial.

Paiva destaca que, “hoje 56%
da categoria são mulheres, e são
as mais afetadas pelo assédio mo-

ral que chegou a 0,24%% segun-
do a pesquisa. Outro dado é que
para 31% das mulheres bancári-
as, o salário é a maior renda den-
tro de suas casas e o que nos pre-
ocupa ainda é que apenas 2,57%
se declaram preta”, pontuou o
presidente do Sindban.

Após o café-da-manhã, direto-
res e parte da equipe do SindBan,
percorreram diversas agências ban-
cárias para distribuírem cartilhas
informativas e estimular o debate
sobre os desafios enfrentados pelas
mulheres no setor. A iniciativa bus-
cou ampliar a conscientização e re-
forçar a necessidade de avanços
em prol da equidade de gênero.

Fotos: Divulgação

Abertura do evento com Angela Savian (SindBan),
Silvia Morales (vereadora), Rai de Almeida (vereadora)
e Michele Toti (gerente do INSS Piracicaba)

Angela Savian, vice-presidente do Sindicato dos
Bancários abriu o evento com o lançamento
de uma cartilha com conteúdo informativo

Olívia Brossi (SindBan) e Amanda de
Carvalho Bento (LBS) são atuantes
em prol da mulher bancária

Angela Savian (centro) e as bancárias
do Santander reunidas para falar sobre
os direitos das mulheres

Angela Savian e Lucimara Lara
se encontram no café do SindBan

Vanessa Hoffmann, Michele Toti,
Paiva, Rai e Silvia Morales

Paiva e a assessora da deputada Bebel,
Lúcia Cavalheiro no SindBan

Bancárias prestigiam café no
Sindicato e discutem o papel da
mulher na socieddade

Angela Savian e Paiva falam sobre a
pesquisa Perfil Bancário 2025 e os
resultados de 21 anos de trabalho

Eliana Cambraia, diretora do Sindban
também esteve na agências distribuindo
material para as bancárias e um cartão
comemorativo ao Dia Internacional da Mulher

Paiva e Angela, presidente e vice do
SindBan entregam cartilha sobre violência
para a vereadora Rai de Almeida

Bancárias, diretores, técnicos, assessores e amigos
participaram do café da manhã no SindBan em
comemoração ao Dia Internacional da Mulher

Angela Savian recebe a vereadora Silvia Morales
para o café da manhã do sindicato

Letícia Françoso, diretora  do SindBan
entregou as cartilhas sobre os direitos
das mulheres nos bancos

Paiva,  Monica Passin e Michele Toti do INSS falam
sobre a importância de debater questões atuais
na semana do Dia Internacional da Mulher

Evaldo Vicente, Dafni Fernanda, Paiva,
Tiara Silva e Magna Eliez, as atrizes
fizeram um intervenção no SindBan
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Câmara teve primeira vereadora
só 128 anos após sua instalação
Até hoje, em 203 anos de história, Legislativo piracicabano deu posse a 18 mulheres

‘E‘E‘E‘E‘ESALQSALQSALQSALQSALQ S S S S SEMPREEMPREEMPREEMPREEMPRE’’’’’

Publicação destaca
protagonismo de
Ermelinda Ottonni
Souza Queiroz

Foto da sessão de 1950, pertencente ao acervo histórico da Câmara

Arquivo/Câmara

Ditinha Penezzi, Adeli Bachi,
Rai de Almeida, Esther Rocha,
Márcia Pacheco, Ivete Madeira,
Cida Abe, Laurisa Cortellazzi, Te-
reza Neves, Rosângela Camolese,
Madalena Leite, Nancy Thame,
Adriana Nunes, Silvia Morales,
Ana Pavão, Alessandra Bellucci e
Cimara Pereira.

Todas vereadoras que, a par-
tir de 1955, com a primeira eleição
e subsequente posse de uma mu-
lher —no caso, Ditinha Penezzi—
para a Câmara Municipal de Pira-
cicaba, vieram a ocupar uma ca-
deira no Parlamento da cidade.

No entanto, antes de Ditinha
e de todas elas, uma mulher já ha-
via exercido a vereança em Piraci-
caba. Num breve período, em mea-
dos de 1950, Laudelina Cotrim de
Castro, professora e ativa fazedora
de cultura, tinha assumido, como
suplente, um assento na Câmara.

Nascida em 12 de abril de 1907,
Laudelina era filha do professor
Benedito Cotrim Dias e de Cândi-
da Wolf Cotrim Dias e foi casada
com Docler de Castro. Não teve fi-
lhos. Formou-se, em 1932, na anti-
ga Escola Normal Oficial de Piraci-
caba, posteriormente denominada
Escola Normal Sud Menucci, onde
lecionou durante muitos anos.
Trabalhou, ainda, na Escola Nor-
mal Miss Martha Watts, do Colé-
gio Piracicabano.

Pianista, acordeonista, violo-
nista, cantora e bailarina, organi-
zava eventos artísticos dos mais
variados, que contavam com a par-
ticipação de seus alunos —sempre
incentivados por ela— e de pessoas
de toda a sociedade.

Em 1948, Laudelina, deter-
minada a levar o viés educacio-
nal de sua visão de mundo para
o Poder Legislativo de Piracica-
ba, decide se candidatar a uma
cadeira na Câmara. Abertas as
urnas, ela não estava eleita, mas
ficaria como suplente.

Passados dois anos, no outo-
no de 1950, o vereador Samuel de
Castro Neves se licencia da Câma-
ra por dois meses, o que faz com
que fosse convocado o suplente —
ou, melhor, a suplente: Laudelina
Cotrim de Castro.

Na noite da quinta-feira, 4
de maio de 1950, fez-se história:
pela primeira vez em 128 anos des-
de a instalação da Câmara, uma
mulher adentrava ao Plenário na
condição de vereadora.

O fato é contado pela Ata da
Nona Sessão Ordinária daquele ano,
a qual anota que, logo no início da
reunião, “o sr. presidente abriu a
sessão e, notada a presença no re-
cinto da suplente Laudelina Cotrim
de Castro, convidou-a a prestar o
compromisso regimental, o que fez,
declarando-a empossada”.

No Expediente, após a leitura

das matérias que deram entrada
na Casa, o primeiro vereador a fa-
zer uso da palavra foi Érico da Ro-
cha Nobre, que “dirigiu sua sau-
dação à vereadora d. Laudelina
Cotrim de Castro, recém empossa-
da no cargo, considerando-a como
figura de destaque no cenário do
ensino local, externando ainda sua
satisfação pelo fato histórico de ser
ela a 1ª dama a figurar no legislati-
vo piracicabano”. O presidente da
Casa, vereador Aldrovando Fleury
Pires Corrêa, “secundou as palavras
do orador, externando também a
satisfação da Mesa pelo fato”.

Em seguida, a agora vereado-
ra Laudelina “agradeceu as elogio-
sas referências feitas pelo líder da
maioria, cuja veracidade entrega-
va ao julgamento dos nobres cole-
gas, afirmando também seus pro-
pósitos de ser sincera em todos os
seus atos dentro da Câmara, como
procurava sê-lo fora dela, conclu-
indo por deixar-se à disposição dos
trabalhos que a Câmara dela exi-
gisse, embora sua passagem por ela
fosse a título precário”.

Embora curto, o período em
que Laudelina exerceu a verean-
ça lhe rendeu a participação
numa importante deliberação
para a cidade: a votação do pro-
jeto de lei 18/1950, que dispunha
sobre a encampação dos serviços
de bondes no município.

A propositura previa que a The
Southern Brazil Electric Co. trans-
feriria à administração municipal
a responsabilidade pela execução
dos serviços de bonde. O tema era
da maior relevância, uma vez que
a exploração dos serviços de bonde
por parte da Southern Brazil era
feita desde a chegada desse meio
de transporte na cidade, em 1915.

A reunião em que o projeto
foi deliberado foi a Décima Quin-
ta Sessão Ordinária e aconteceu
na noite de 22 de junho de 1950.
Posto em discussão, alguns vere-
adores se pronunciaram, dentre
eles Laudelina, que “requereu es-
clarecimentos à Mesa sobre se ha-
via sido feita uma avaliação do
atual estado do acervo de bondes”.

Provavelmente pelo grau
de importância do tema apre-
ciado, foi feito um registro fo-
tográfico da sessão, numa épo-
ca em que era rara a possibili-
dade de se obterem fotografi-
as. A imagem ilustra o texto
desta semana do “Achados do
Arquivo”, que reverencia a tra-
jetória das mulheres dentro do
Poder Legislativo piracicabano.

Trata-se, até aqui, da segun-
da foto mais antiga de uma ses-
são camarária constante do acer-
vo histórico da Câmara. A ima-
gem mostra o plenário, com os ve-
readores sentados numa espécie
de “mesa-redonda”. No centro,
ao fundo, na cabeceira da mesa,
está o presidente da Casa. Dos
lados esquerdo e direito, um ao
lado do outro, os vereadores. E,
em primeiro plano, bem próximos
ao local onde tinha sido posicio-
nada a máquina fotográfica, a
imagem registra a parte de trás
da cabeça de duas pessoas que
completavam a mesa da reunião.

Os cabelos longos da cabeça da
direita indicam que ali estava sen-
tada uma mulher, já que, naquela
época, era praticamente impossível
que um homem, numa cidade in-
teriorana, ousasse ostentar tal ca-
beleira. E se ali, junto aos demais
vereadores, sentava-se uma mu-
lher, só poderia ser Laudelina.

Essa foto é o único regis-
tro —quase um não-registro—
existente no acervo da Câmara
da primeira mulher, na histó-
ria de Piracicaba, a tomar pos-
se no cargo de vereadora.

Laudelina exerceu a verean-
ça até o término de junho de
1950. Após o período como vere-
adora, continuou, pelas três dé-
cadas seguintes, a atuar na edu-
cação e nas artes, até seu faleci-
mento, em Piracicaba, aos 74
anos, em 13 de setembro de 1981.

Laudelina, Ditinha, Adeli,
Rai, Esther, Márcia, Ivete, Cida,
Laurisa, Tereza, Rosângela, Ma-
dalena, Nancy, Adriana, Silvia,
Ana, Alessandra e Cimara. Os no-
mes das 18 mulheres que toma-
ram posse como vereadoras pre-
enchem apenas duas linhas em
203 anos de história da Câmara.

Como forma de homenagem
e preservação da memória, atual-
mente dois espaços da Casa levam
o nome de ex-vereadoras: “Diti-
nha Penezzi” batiza a Tribuna Po-
pular e “Laudelina Cotrim de Cas-
tro” denomina o hall do Salão
Nobre. O nome da Tribuna faz re-
ferência à primeira mulher eleita
pelo voto popular, enquanto o do
hall homenageia a primeira a atu-
ar como vereadora.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departamen-
to de Comunicação Social da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
com o objetivo de divulgar o acer-
vo que está sob a guarda do Le-
gislativo. As matérias são publi-
cadas às sextas-feiras.

Para reverenciar o Dia Inter-
nacional da Mulher, comemora-
do em 8 de março, a série Esalq
Sempre lançou uma edição espe-
cial com o tema ‘O protagonismo
de Ermelinda Ottoni de Souza
Queiroz e de suas herdeiras’. Em
sua página inicial, é descrito que
recentemente iniciaram-se os re-
gistros de reconhecimento do
protagonismo das mulheres em
nossa sociedade e que a equidade
social está acontecendo a passos
lentos nas últimas décadas.

Ermelinda Ottonni de Souza
Queiroz, uma das descendentes
do Conselheiro do Império Chris-
tiano Ottoni, não veio ao mundo
apenas para usufruir da nobreza
ditada por títulos ou posição fi-
nanceira abastada. Ela foi uma
mulher à frente de seu tempo, cri-
ada com a cultura que respirava
sua família, instigada por pais in-
teligentes e progressistas.

O amor a fez cúmplice de
um marido empreendedor e
ousado, que a levou por um
caminho de objetivos nobres e
grandes realizações.

Para conhecer a mulher
que foi, além do perfil de espo-
sa, referente ao período em que
viveu,  Ermel inda  também
atuou como co-autora dos re-
levantes projetos de seu mari-

do e companheiro de sonhos,
Luiz Vicente de Souza Queiroz.

Além dos feitos de Ermelin-
da, a nova edição do Esalq Sem-
pre enaltece as herdeiras de seu
protagonismo desde Veridiana
Victoria Rossetti, primeira mu-
lher a graduar-se como Engenhei-
ra Agrônoma na Esalq, em 1939,
até os dias atuais, destacando a
diretora da instituição, Thaís
Maria Ferreira de Souza Vieira,
também primeira mulher a assu-
mir essa posição na Esalq.

Destaca-se, ainda, que nos
120 anos da Esalq, completados
em 3 de junho de 2021, foi repro-
duzida a estátua em tamanho na-
tural de Dona Ermelinda, para ho-
menagear sua memória. Instala-
da no Jardim de Rosas do Museu
e Centro de Ciências, Educação e
Artes Luiz de Queiroz, o local foi
inaugurado como Espaço Cultu-
ral Ermelinda Ottonni de Souza
Queiroz, destinado a eventos ex-
ternos e exposições interativas.

Vale a pena uma visitação à
Escola para conferir de perto a fi-
gura mais fundamental para a
inauguração da Esalq, junto ao seu
esposo Luiz de Queiroz e, mais ain-
da, conferir o exemplar de número
6 do Esalq Sempre – O protagonis-
mo de Ermelinda Ottonni de Sou-
za Queiroz e de suas herdeiras.
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Universidade oferece
atividades de saúde,
bem-estar e conhecimento

A Universidade Anhembi
Morumbi, integrante do maior e
mais inovador ecossistema de qua-
lidade do Brasil, o Ecossistema
Ânima, promoverá, em comemo-
ração ao Dia da Mulher, um dia
de atividades gratuitas voltadas
para a saúde, bem-estar e conhe-
cimento para os piracicabanos.

A iniciativa, denominada
AMO Experience – Edição Dia da
Mulher, será realizada no dia 8 de
março, das 10h às 14h, no campus
da instituição. Entre os destaques
do evento, estão atividades como
orientação nutricional, massagem
relaxante, auriculoterapia, limpeza
de pele, esfoliação, hidrogloss e ori-
entações sobre cosméticos seguros.

Além disso, será possível par-
ticipar de uma experiência única:
uma simulação de perícia odonto-
lógica em cena de crime, promovi-
da pelos professores do curso de
Odontologia. Todas as atividades
serão realizadas por estudantes e
professores da Anhembi Morum-
bi, proporcionando uma experiên-
cia única aos participantes.

SERVIÇO
AMO Experience – Edição
Dia da Mulher. Data: 8 de
março de 2025. Horár io:
10h00 às 14h00.  Local :
Campus da Anhembi Mo-
rumbi – Piracicaba. Endere-
ço: Av. Rio das Pedras, 1601
– Pompéia, Piracicaba.
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Mutirão na Paulista realizará 50 mil procedimentos exclusivos para mulheres

Carreta vai oferecer exames de mamografia: intenção da
Prefeitura é zerar fila com 23 mil pacientes, até maio, que
aguardam por mamografias, ultrassons e consultas ginecológicas

Cuidar da Saúde das piracica-
banas. Esse é o principal foco da
Prefeitura de Piracicaba, que come-
ça hoje (8) um grande mutirão de
especialidades voltado exclusiva-
mente para a saúde da mulher.
Com duas carretas instaladas na
Estação da Paulista, nos próximos
três meses, a Secretaria de Saúde
pretende realizar, gratuitamente,
mais de 50 mil procedimentos e
zerar uma fila de espera de 23 mil
pacientes mulheres que aguardam
por consultas ginecológicas, mamo-
grafias e exames de ultrassom.

Hoje (8), Dia Internacional da
Mulher, as carretas começam
atender as primeiras mulheres
agendadas pelas equipes da Secre-
taria de Saúde, das 8h às 17h, na
Estação da Paulista. A estrutura
permanece no local com previsão
de atender até 880 pacientes por
dia, sendo 200 consultas gineco-
lógicas, 200 mamografias e 480
exames de ultrassonografia
(transvaginal, pélvico, mama, uri-
nário, partes moles e tireoide).

O mutirão fica na Estação da
Paulista de 08/03 a 06/04, sempre
de terça-feira a sábado, das 8h às

17h, com as duas carretas. “Depois
desta data, uma das carretas esta-
rá em Santa Teresinha para aten-
der as mulheres da região Norte da
cidade até o final do mês de maio.
Enquanto isso, outra seguirá aten-
dendo aqui na Estação”, lembrou
Daniela Andrade, secretária-execu-
tiva da Secretaria de Saúde.

A importância do cuidado com
a saúde da mulher foi enaltecido pelo
prefeito Helinho Zanatta. “É triste
ver que mais de 20 mil mulheres
ainda aguardam por diversos exa-
mes há anos em Piracicaba. Cria-
mos essa parceria, por meio deste
mutirão, para zerar esta fila e mos-
trar que as mulheres vão ter atendi-
mento digno no SUS de Piracicaba.
A mulher hoje é o ponto forte em
qualquer família e é por isso que
merece a nossa atenção especial”.

O secretário de Saúde, dr. Sér-
gio Pacheco, reforçou que a Secre-
taria de Saúde não está medindo
esforços para zerar essas filas. “Se
a pessoa já passou pelo médico e
ele solicitou um exame, precisa-
mos dar agilidade para esses agen-
damentos”. E completou: “é im-
portante lembrar que a mulher

interessada em fazer os procedi-
mentos deve procurar sua unida-
de de saúde de referência, USF ou
UBS, apresentar seu pedido de
exame junto a um documento ori-
ginal com foto e pedir o agenda-
mento do seu procedimento na
carreta e comparecer no dia agen-
dado”, completou o secretário.

Conforme explicou Daniela,

além desses procedimentos, a Se-
cretaria de Saúde, por meio da
equipe do Cedic, que estará pre-
sente na Estação da Paulista,
ofertará à população testes rápi-
dos para HIV, sífilis e hepatites B
e C, de terças a sextas-feiras, das
8h às 15h, durante todo período
das carretas. Neste caso, não é
necessário o agendamento.

Divulgação
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Eu não tenho medo; eu sou
uma soldada de Deus.!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar Joana
d'Arc, uma heroína francesa da Guerra dos Cem Anos, travada entre a França e a Inglaterra.

Joana d'Arc (1412-1431) foi uma heroína francesa da Guerra
dos Cem Anos, travada entre a França e a Inglaterra. Foi ca-
nonizada em 1920 e hoje é a Santa Padroeira da França

Divulgação

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Joana d'Arc". Na próxi-
ma semana estarei aqui novamente com muitas novida-
des para você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores
do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham na rádio Fun-
chal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às
10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a trans-
missão ao vivo através do site:  https://instagram.com/ofici-
alkarolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre
arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com. "O futuro pertence
àqueles que acreditam na beleza de seus sonhos." Desejo a
todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Rui Cassavia Filho

Nos ensinam Isa-
bella Santos Corrêa,
Assistente Social. Mes-
tre e Doutoranda em
Serviço Social pelo Pro-
grama de Pós-Gradua-
ção em Serviço Social.
Residente de Serviço
Social em Regularização Fundiá-
ria pela Clínica de Direitos Huma-
nos da UFPA (ICJ UFPA). e Ma-
ria do Carmo Campos da Silva. As-
sistente Social e Cientista Social.
Mestre em Planejamento e Desen-
volvimento Sustentável do Trópi-
co Úmido e Doutoranda em De-
senvolvimento Socioambiental no
Núcleo de Altos Estudos Amazô-
nicos; em  "PROJETO SOCIAL EM
REURB-S: como propiciar a per-
manência de moradores nas áre-
as de intervenção por meio de me-
didas sociais?" qual "se propõe a
construir uma metodologia de
projeto social para projetos de re-
gularização fundiária urbana,
como um importante papel no or-
denamento territorial no Brasil,
como um instrumento de acesso à
cidadania e às funções sociais da
cidade."

E, também nos ensina Edésio
Fernandes em Regularização de
Assentamentos Informais: o gran-
de desafio dos municípios, da so-
ciedade e dos juristas brasileiros.
In: Regularização fundiária de
assentamentos informais urba-
nos. ROLNIK, Raquel. (Orgs). Belo
Horizonte: PUC Minas Virtual,
2006; onde  "afirma que os pro-
gramas de regularização fundiá-
ria devem combinar diversas di-
mensões para garantir a efetivida-
de da intervenção pública, dentre
os quais: urbanização; legalização;
programas socioeconômicos vi-
sando à geração de emprego e ren-
da; e programas culturais para
remoção do estigma fortemente
marcado nas áreas informais e
seus ocupantes"

Estabelece o artigo 9º da Lei
13.465/17 "Ficam instituídas no
território nacional normas gerais
e procedimentos aplicáveis à Re-
gularização Fundiária Urbana
(Reurb), a qual abrange medidas
jurídicas, urbanísticas, ambientais
e sociais destinadas à incorpora-
ção dos núcleos urbanos infor-
mais ao ordenamento territorial
urbano e à titulação de seus ocu-
pantes."

Quais seriam as "medidas so-
ciais" a serem adotadas para que
se atenda a Lei e, de maneira legi-
tima e legal, e permita que as uni-
dades imobiliárias ( lotes ou fra-
ções ideais ) sejam incorporadas
ao território urbano com infraes-
trutura urbana, isto é, ao artigo
10 º e seus incisos da Lei 13.465/
17 que rezam : "Constituem objeti-
vos da Reurb, a serem observados
pela União, Estados, Distrito Fe-
deral e Municípios: I - identificar
os núcleos urbanos informais que
devam ser regularizados, organi-
zá-los e assegurar a prestação de
serviços públicos aos seus ocupan-
tes, de modo a melhorar as condi-
ções urbanísticas e ambientais em
relação à situação de ocupação in-
formal anterior; II - criar unida-
des imobiliárias compatíveis com
o ordenamento territorial urbano
e constituir sobre elas direitos re-
ais em favor dos seus ocupantes;
III - ampliar o acesso à terra urba-
nizada pela população de baixa
renda, de modo a priorizar a per-
manência dos ocupantes nos pró-
prios núcleos urbanos informais
regularizados;  IV - promover a
integração social e a geração de
emprego e renda; V - estimular a
resolução extrajudicial de confli-
tos, em reforço à consensualidade
e à cooperação entre Estado e so-
ciedade;  VI - garantir o direito
social à moradia digna e às condi-
ções de vida adequadas; VII - ga-
rantir a efetivação da função soci-
al da propriedade; VIII - ordenar
o pleno desenvolvimento das fun-
ções sociais da cidade e garantir o
bem-estar de seus habitantes;  IX
- concretizar o princípio constitu-
cional da eficiência na ocupação e
no uso do solo; X - prevenir e de-
sestimular a formação de novos

A Urbanização e a Regularização
Fundiária Urbana (Parte IV)

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre um
fato que mudou o rumo da guer-
ra em favor  dos franceses. Joa-
na d'Arc, acreditando na voz
divina e na ordem que ouvia,
em 1429 saiu à frente do exérci-
to Francês.

Joana d'Arc (1412-1431) foi
uma heroína francesa da Guer-
ra dos Cem Anos, travada entre
a França e a Inglaterra. Foi ca-
nonizada em 1920 e hoje é a
Santa Padroeira da França. Jo-
ana d'Arc nasceu no vilarejo de
Domrémy, na região de Borrois,
França, no dia 6 de janeiro de
1412. Filha dos camponeses Ja-
cques d'Arc e Isabelle Romée, ti-
nha três irmãos e uma irmã.

Joana d'Arc não apren-
deu a ler nem a escrever. Aju-
dava o pai no trabalho na ter-
ra e na criação de carneiros.
Foi criada seguindo os prin-
cípios da fé católica e com 12
anos teve sua primeira reve-
lação divina que dizia: "Ides
e tudo será feito segundo as
vossas ordens." Por onde ela
andava a voz a acompanha-
va ordenando, sugerindo e
encorajando: "É preciso ex-
pulsar os ingleses da Fran-
ça". Afirmou ainda ter visto
o arcanjo São Miguel, Santa
Catarina e Santa Margarida,
que apareceram numa gran-
de luz e cujas vozes ela tam-
bém ouvira. A história de Jo-
ana d'Arc é parte da história
de uma guerra que durou
cem anos, entre a França e a
Inglaterra, entre 1337 e 1453,
na verdade, 116 anos. O con-
flito teve razões políticas com
a disputa pelo trono francês.
Eduardo III, rei da Inglater-
ra, era neto de Felipe, o Belo
e reivindicava o direito à co-
roa francesa, Por isso, em
1337, ele iniciou a invasão do
território francês.

Do ponto de vista econô-
mico, o motivo foi a disputa
entre franceses e ingleses pela
hegemonia de Flandres, rica
região produtora de tecidos
de lã. A matéria prima vinha
da Inglaterra, mas a França
pretendia conquistar o mono-
pólio comercial dos tecidos
daquela região. Nos primei-
ros anos da guerra, os ingle-
ses obtiveram vitórias espe-
taculares. Apenas em 1429,
um fato mudaria o rumo da
guerra em favor dos france-

ses. A camponesa Joana d'Arc,
comandando um pequeno exér-
cito enviado por Carlos VII, li-
bertou Orleans, sitiada pelos
ingleses. Joana d'Arc à frente
do Exército. Joana d'Arc, acre-
ditando na voz divina e na or-
dem que ouvia, em 1429, saiu
de sua aldeia e dirigiu-se à cor-
te de Carlos VII, que fora no-
meado "rei de Bourges", mas
não se preocupava muito com a
defesa do país, que se curvava
ao invasor inglês.

Joana d'Arc foi recebida
pelo capitão Robert de Baudri-
court, que, convencido pela jo-
vem, a levou para o castelo de
Chinon, onde estava o rei. Joa-
na foi interrogada por bispos e
cardeais e convenceu a todos.
Carlos VII, ao saber do caso,
decidiu por Joana à prova. Na
hora da entrevista, vestiu ou-
tras roupas e fez um de seus
ministros sentar-se no trono.
Joana entrou, atravessou todo
o salão, parou diante do ver-
dadeiro rei e disse: "Em nome
de Deus, sois vós o rei! Se fize-
res como vou ordenar, os in-
gleses serão expulsos e vós se-
reis reconhecido por todos
como rei da França". Joana ga-
nhou confiança de Carlos VII,
que lhe entregou o comando de
um pequeno exército para so-
correr Orleans, então sitiada
pelos ingleses. Chegando à ci-
dade, Joana intimou o inimigo
a render-se: "Voltai a vosso
país. Deus assim o quer". O rei-
no da França não vos cabe, mas
a Carlos! Eu sou uma enviada
de Deus e minha tarefa é ex-
pulsar-vos daqui! Deus me dará
a força necessária para repelir
vossos ataques".

Os soldados ingleses não
deram importância e Joana or-
denou ao exército que atacas-
se. Após três dias de luta, os
ingleses recuaram, Orleans es-
tava livre. No entanto, faltava
Carlos VII reconquistar a capi-
tal, Paris, ainda sob o jugo dos
borgonheses, seus opositores
dentro da França. Durante o
embate com a capital, travado
em setembro de 1429, Joana foi
gravemente ferida, cessando a
luta pela retomada da cidade.
Em maio de 1430, Joana reto-
ma a campanha militar e tenta li-
bertar a cidade de Compiègne, per-
to de Paris, chefiada pelo Duque
da Borgonha, Filipe III.

Na batalha, durante o cer-
co à Fortaleza de Margny, Joa-
na foi presa em 23 de maio de
1430. Nas mãos do inimigo,
Joana se viu diante de incontá-
veis mudanças de cativeiro e
interrogatórios. Por duas vezes
tentou fugir, mas sem sucesso.
Confinada em um castelo na ci-
dade de Rouen, ele teve sua

vida investigada em seu vilare-
jo natal, e como era de se espe-
rar, não havia nada que a com-
prometesse. Sua prisão era uma
questão política e não religio-
sa. Mesmo que tenha levado o
rei Carlos VII ao trono, não
houve qualquer movimento na
França para resgatar Joana.
Joana foi julgada pela Santa In-
quisição, o mais elevado tribu-
nal da Igreja. A primeira reu-
nião foi em fevereiro de 1431,
com a presença do Bispo, um
partidário do Duque de Borgo-
nha, aliado à Inglaterra. Seu
julgamento foi uma verdadeira
tortura, foi acusada de herege
e feiticeira, Depois de meses de
julgamento, Joana foi condena-
da à fogueira por heresia.

Joana d'Arc foi queimada
viva na Praça do Velho Merca-
do, em Rouen, até então sede
do domínio inglês, no dia 30 de
maio de 1431. Depois de 15
anos, o Papa Calisto III man-
dou publicar o evidente erro do
tribunal e a inocência de Joana
d'Arc, que foi reabilitada de to-
das as acusações tornando-se
a primeira heroína da nação
francesa. Em 1909, Joana d'Arc
foi beatificada pelo Papa Pio X.
Sua canonização se deu no dia
16 de maio de 1920 pelo Papa
Bento XV. Joana d'Arc tornou-
se a Santa Padroeira da Fran-

ça. Sua festa litúrgica é come-
morada em 30 de maio. Santa
Joana d'Arc foi muito impor-
tante porque refletiu a cora-
gem, a determinação e a fé
inabalável dessa jovem que se
tornou um ícone de resistên-
cia e liderança. Sua capacida-
de de inspirar e motivar as
pessoas em tempos de adver-
sidade oferece lições valiosas
sobre a importância de lutar
por aquilo em que se acredita,
mesmo diante de desafios
aparentemente insuperáveis.

Além disso, a sua traje-
tória de vida transmitiu es-
perança e empoderamento,
incentivando indivíduos a
s e  l e v a n t a r e m  c o n t r a  a
opressão e a buscarem jus-
t i ç a .  E m  u m  m u n d o  q u e
ainda enfrenta conflitos e
desigualdades,  as citações
de Joana d'Arc e tantas ou-
tras,  servem como um lem-
brete poderoso de que a bra-
vura e a fé podem transfor-
mar realidades e inspirar ge-
rações. Lutar por justiça é
uma obrigação de todos os
corações. Eu Karol Mathos,
desejo a todas as mulheres
nesse dia tão especial, um fe-
liz dia e que essa passagem de
J o a n a  d ' A r c  I n s p i r e  e
t ransforme suas  v idas ! ! !
Coragem mulheres lindas.

"De que forma a"De que forma a"De que forma a"De que forma a"De que forma a
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projeto social emprojeto social emprojeto social emprojeto social emprojeto social em
REURB pode serREURB pode serREURB pode serREURB pode serREURB pode ser
um instrumentoum instrumentoum instrumentoum instrumentoum instrumento
para apara apara apara apara a
implementaçãoimplementaçãoimplementaçãoimplementaçãoimplementação
das funçõesdas funçõesdas funçõesdas funçõesdas funções
sociais dasociais dasociais dasociais dasociais da
cidade?"cidade?"cidade?"cidade?"cidade?"

núcleos urbanos infor-
mais; XI - conceder di-
reitos reais, preferenci-
almente em nome da
mulher;  XII - franque-
ar participação dos in-
teressados nas etapas
do processo de regula-
rização fundiária."

Destas medidas
apontadas na legislação em vigor
podemos apontar, entre as princi-
pais "ampliar o acesso à terra ur-
banizada pela população de baixa
renda, de modo a priorizar a per-
manência dos ocupantes nos pró-
prios núcleos urbanos informais
regularizados" de modo que no
território os equipamentos públi-
cos básicos ,educação, saúde , la-
zer e mobilidade, deverão estar
presentes, além dos equipamentos
privados como de alimentação,
vestuário e de serviços e comércio

locais; bem como " promover a in-
tegração social e a geração de em-
prego e renda" de modo que ao
fixar a população no território as
atividades sociais, centro comuni-
tários (clubes) e inserir no comer-
cio e serviços locais a população
servida pela REURB minimizan-
do a mobilidade criando emprego
e renda com cultura local; e pro-
mover a garantia do direito social
à moradia digna e às condições de
vida adequadas; e efetivação da
função social da propriedade em
condições de habitabilidade, insa-
lubridade e a sustentabilidade eco-
nômica de modo a ordenar o ple-
no desenvolvimento das funções
sociais da cidade e garantir o bem-
estar de seus habitantes determi-
nados no Plano Diretor de Desen-
volvimento.

No "Estudo preliminar das
desconformidades e da situação
jurídica, urbanística e ambiental"
tais questões deverão ser apresen-
tadas para uma solução de confli-
tos entre o Poder Público e seus
ocupantes da REURB .

Assim , "O que foi possível
identificar com a análise do es-
tado da arte acerca da realiza-
ção e avaliação de projetos so-
ciais em programas/projetos
habitacionais é que o Trabalho
Social, quando não se é negli-
genciado (lê-se esquecido), en-
contra diversas barreiras buro-
cráticas, conceituais e de com-
preensão da importância de
suas ações. O estudo aponta
também a não existência de sis-
tematizações ou ações de pro-
jeto social em REURBs, no qual
as considerações traçadas por
Silva (2019) quanto à perma-
nência dos moradores em áre-
as tituladas, apresenta deman-
das e questões importantes
para se pensar o projeto social
em REURB, tais como: o forta-
lecimento de laços afetivos na
área, a segurança na posse e o
acesso a serviços públicos bási-
cos, ações estas que podem ser
medidas importantes para a
permanência dos/as morado-
res/as.

Essas observações de Isabella
Santos Corrêa e de Maria do Car-
mo Campos da Silva e corrobora-
do por Edésio Fernandes com o
chancela de Raquel ROLNIK de-
verá ter especial atenção na con-
clusão dos Processos de Reurb que
nada mais requer senão a incor-
poração desses territórios irregu-
lares na malha urbana individua-
lizando suas unidades imobiliári-
as e lhas garantindo a dignidade
da moradia e da cidade.

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com você!!!

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária / Urbs
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Eclipses, planetas retrógrados
e reviravoltas - veja como se
preparar para este ciclo poderoso
De acordo com o Astrolink, na astrologia, o ascendente é a lente pela
qual experimentamos o mundo, moldando nossa personalidade

Em março, o céu se transfor-
ma com eventos astrológicos de
grande impacto: o Ano Novo As-
trológico, que ocorre no dia 20 com
a entrada do Sol em Áries, inau-
gura um novo ciclo energético; a
primeira temporada de eclipses do
ano (14 e 28 de março) marca
momentos decisivos e revelações
importantes; e os movimentos re-
trógrados de Vênus (1º de março)
e Mercúrio (15 de março), que tra-
zem desafios e revisões necessári-
as que podem alterar a forma como
interagimos com o mundo a nos-
sa volta. Essas influências cósmi-
cas se manifestam de maneira
única para cada pessoa, de acordo
com seu ascendente.

De acordo com o Astrolink,
na astrologia, o ascendente é a
lente pela qual experimentamos o
mundo, moldando nossa perso-
nalidade, a forma como nos ex-
pressamos e como somos percebi-
dos pelos outros. Enquanto o sig-
no solar representa nossa essên-
cia, o ascendente determina nos-
sa abordagem diante dos desafi-
os e oportunidades da vida, além
de ser diretamente afetado pelos
trânsitos planetários. Com um
céu tão dinâmico neste mês, com-
preender essas influências é es-
sencial para navegar com mais
clareza e estratégia pelos aconte-
cimentos que estão por vir.

Confira as previsões do
seu ascendente:

Ascendente em Áries -
Março será intenso, trazendo vi-
talidade e novas oportunidades. O
Eclipse Solar no final do mês mar-
cará mudanças importantes, espe-
cialmente em relação a valores e
desejos. A comunicação pode ser
um desafio, então reflita antes de
tomar decisões. A saúde também
exige atenção, com a necessidade
de manter hábitos equilibrados.

Ascendente em Touro - O
período pede foco no lado lúdico e
criativo, sem pressa para tomar
grandes decisões. O ciclo de Vê-
nus retrógrado será um momento
ideal para resolver pendências fi-
nanceiras e afetivas. O eclipse do
dia 29 pode despertar um interes-
se maior por questões espirituais e
autoconhecimento.

Ascendente em Gêmeos
- O mês será agitado, principal-
mente na vida social. Será um bom

O mês mais intenso do ano pode trazer grandes transformações

SONETOS CAIPIRAS - 146

Ésio Antonio Pezzato

Outonal

                   Surge o sol na manhã. Plena estação de Outono.
                   O Rio em mansidão serena escorre lento.

                   Parece que a manhã está mesmo é com sono,
                   Pois brilha lerda e frouxa em dócil movimento.

                   O Rio mais parece um forte rei no trono,
                   Exalando poder em lírico acalento.

                   Dessa indígena Terra é o primeiro colono
                   Onde o Grande Arquiteto é o máximo portento!

                   No delírio do sonho a essa visão me encanta!
                   No recôndito vale a minh'alma nativa

                   Dessa grande emoção, dessa visão divina,

                   Em êxtase, contrita, apaixonada canta,
                   E sente-se feliz, percebe-se mais viva,

                   E exalta para o Céu, a Noiva da Colina!

Douglas Alberto
F. de Campos
Filho, médico

No futuro, a Na-
notecnologia prome-
te avanços ainda
mais surpreendentes.
Espera-se que ela
possa: revolucionar
tratamentos médicos
com terapias personalizadas e re-
generação de tecidos. Melhorar
ainda mais os eletrônicos, permi-
tindo o desenvolvimento de dis-
positivos ainda menores e com
maior capacidade de processa-
mento… Dispositivos tão peque-
nos, menores até que plaquetas
sanguíneas e com capacidade de
se reproduzirem. Isto não é ficção
já vem acontecendo em vários ex-
perimentos nos EUA e Inglaterra.

Investigação e Inovação
Principais questões de segu-

rança
Investigação ambiental e pro-

gressos enormes que poderão aca-
bar com a fome no mundo.

A nanotecnologia é uma ciên-
cia emergente que se espera venha
a ser alvo de importantes e rápi-
dos desenvolvimentos no futuro.
Prevê-se que tenha um contributo
significativo para o crescimento
econômico e a criação de emprego
durante as próximas décadas.

Segundo os cientistas, a na-
notecnologia deverá ter quatro ge-
rações de progresso. Neste mo-
mento estamos a viver a primeira
ou, talvez, a segunda geração de
nanomateriais.

A primeira geração diz respei-
to à ciência dos materiais com a
melhoria de propriedades alcan-
çada pela incorporação de "nano-
estruturas passivas", o que pode
consistir em revestimentos e/ou
utilização de nanotubos de carbo-
no para reforço de plásticos.

A segunda geração utiliza na-
noestruturas ativas que, por exem-

Nanotecnologia

InvestigaçãoInvestigaçãoInvestigaçãoInvestigaçãoInvestigação
ambiental eambiental eambiental eambiental eambiental e
progressosprogressosprogressosprogressosprogressos
enormes queenormes queenormes queenormes queenormes que
poderão acabarpoderão acabarpoderão acabarpoderão acabarpoderão acabar
com a fome nocom a fome nocom a fome nocom a fome nocom a fome no
mundo.mundo.mundo.mundo.mundo.

Adeus à Democracia (?)
O Estado deO Estado deO Estado deO Estado deO Estado de
Direito é a baseDireito é a baseDireito é a baseDireito é a baseDireito é a base
de qualquerde qualquerde qualquerde qualquerde qualquer
democraciademocraciademocraciademocraciademocracia
funcionalfuncionalfuncionalfuncionalfuncional

Ilnah Toledo
Augusto

As democracias,
apesar de serem am-
plamente consideradas
a melhor forma de go-
verno para garantir li-
berdade e direitos hu-
manos, não são imunes
ao colapso. A história e
os eventos contemporâ-
neos mostram que as democraci-
as podem entrar em declínio por
uma série de razões.

O Estado de Direito é a base
de qualquer democracia funcional.
Quando as leis não são aplica-
das de maneira justa e iguali-
tária, a confiança nas institui-
ções diminui. A corrupção e a
impunidade de quem detém o
poder político ou econômico são
sintomas claros de um Estado de
Direito enfraquecido, o que pode
levar à desilusão dos cidadãos com
o sistema democrático.

Líderes populistas frequente-
mente prometem soluções simples
para problemas complexos, minan-
do as instituições democráticas ao
concentrar poder. Eles podem usar
a retórica populista para justificar
a erosão das liberdades civis e a
centralização do poder, enfraque-
cendo os mecanismos de controle
e equilíbrio que são essenciais para
uma democracia saudável.

Quando líderes atacam ou
deslegitimam a oposição, a com-
petição política justa é prejudica-
da. A repressão da oposição é um

sinal claro de uma de-
mocracia em declínio,
pois elimina a possibili-
dade de alternância de
poder e reduz a respon-
sabilidade dos gover-
nantes. Os partidos po-
líticos, em tese, muitos
governados pelos pró-
prios mandatários, dis-
torcem sua função ini-
cial: auditores da qua-

lidade democrática de um candi-
dato. Afastando potenciais candi-
datos quando oferecem política
voltada a efetivação dos direitos
sociais. Sem concorrência, man-
tem-se no poder isoladamente.

Outro fator crucial é a liber-
dade de imprensa. Ela é essencial
para a transparência e responsa-
bilidade. Quando a mídia é censu-
rada ou controlada, a democracia
sofre. A imprensa livre atua como
um cão de guarda, expondo abu-
sos de poder e informando o pú-
blico. Sem uma imprensa livre, a
corrupção e os abusos de poder
podem proliferar sem controle.

Quando juízes são pressiona-
dos ou corrompidos, a justiça é
comprometida, e a confiança pú-
blica nas instituições diminui. Um
judiciário comprometido pode per-
mitir que líderes autoritários con-
solidem poder sem enfrentar con-
sequências legais, inclusive reti-
rando do pleito de disputa oposi-
tores políticos.

A polarização extrema pode
levar à paralisia política e à inca-
pacidade de resolver problemas

nacionais. Quando a sociedade se
divide em facções opostas que não
conseguem encontrar um terreno
comum, o diálogo e a coopera-
ção se tornam difíceis. Essa di-
visão pode resultar em um am-
biente político tóxico, o qual o
compromisso é visto como fra-
queza. Não se discutem melho-
rias e efetivação de política públi-
ca, apenas o que importa é estar
do lado "certo". Ou seja, o que
prevalece é a origem do discur-
so, pouco importando as condi-
ções. Vale quem falou apenas.

A retórica que promove o ódio
e a intolerância pode levar à vio-
lência e à instabilidade. A polari-
zação extrema pode resultar em um
ambiente político onde a violência é
vista como uma solução legítima
para disputas políticas, minando
a coesão social e a estabilidade
democrática. Urnas? Pouco im-
porta nessa democracia falida.

Altos níveis de desigualda-
de podem levar ao desconten-
tamento e à perda de fé na de-
mocracia. A desigualdade eco-
nômica pode criar uma sensa-
ção de injustiça e alienação en-
tre os cidadãos, que podem se
voltar contra o sistema demo-
crático em busca de soluções

autoritárias. Problemas econômi-
cos graves, como desemprego e po-
breza, podem fazer com que as
pessoas busquem soluções au-
toritárias. A instabilidade eco-
nômica pode ser explorada por
líderes autoritários para justifi-
car medidas repressivas, prome-
tendo estabilidade e prosperidade
em troca de liberdades civis.

Quando os cidadãos não par-
ticipam do processo democrático,
a responsabilidade e a representa-
tividade são comprometidas. A
apatia política pode ser tanto uma
causa quanto um sintoma do
declínio democrático, pois re-
duz a pressão sobre os gover-
nantes para agirem de acordo
com os interesses do público.

A morte de uma democracia
é geralmente o resultado de uma
combinação de fatores. A vigilân-
cia constante, a participação ativa
dos cidadãos e a defesa das insti-
tuições democráticas são essenci-
ais para a saúde e a longevidade
de uma democracia. É crucial que
os cidadãos e líderes trabalhem
juntos para fortalecer as bases de-
mocráticas e prevenir o declínio.

Ilnah Toledo Augusto,
coordenadora do Curso
de Direito da Anhangue-
ra Piracicaba e do NPJ -
Núcleo de Prática Jurí-
dica; Doutora em Direi-
to pela ITE, Mestre em
Direito e especialista, Pro-
fessora do NPO - Núcleo
Preparatório para OAB

 Divulgação

momento para refletir sobre ami-
zades e conexões, mas evitando
decisões impulsivas. Com Mercú-
rio retrógrado entre 15/03 e 07/
04, o foco será trabalho e finan-
ças, além de possíveis reencontros
com pessoas do passado.

Ascendente em Câncer
- O momento favorece o aprimo-
ramento da comunicação e do
desenvolvimento profissional.
Com Vênus e Mercúrio retró-
grados, algumas dúvidas po-
dem surgir, mas é uma boa fase
para revisar estratégias. O Eclip-
se Solar pode marcar mudanças
significativas na carreira.

Ascendente em Leão -
Este mês traz questionamentos
sobre seu caminho e metas de
longo prazo. Pode ser necessá-
rio fazer ajustes nos planos ou
redefinir prioridades. Esse é um
período para reflexão e alinha-
mento com o que realmente faz
sentido para você.

Ascendente em Virgem
- Março será um mês de revisi-
tar traumas e resolver pendênci-
as emocionais. Com a energia do
eclipse e do Ano Novo Astrológi-
co, o momento favorece deixar o
passado para trás e seguir em
frente com mais segurança e equi-
líbrio emocional.

Ascendente em Libra -
Relacionamentos e parcerias pro-
fissionais estarão em evidência. O
período pode exigir ajustes e revi-
sões de compromissos. O Eclipse
Lunar em Virgem sugere intros-
pecção e autocuidado, sendo um
momento ideal para encerrar ci-
clos desgastantes.

Ascendente em Escor-
pião - A introspecção será essen-
cial este mês. Reavaliações em re-
lacionamentos e bem-estar de-
vem ser feitas com cautela, já que
Vênus e Mercúrio estarão retró-
grados. Aceitar convites e parti-
cipar de eventos sociais pode tra-
zer boas surpresas.

Ascendente em Sagitário
- O foco estará na vida amorosa e
em projetos criativos. Em vez de
agir por impulso, tire um tempo
para refletir sobre o que realmen-
te deseja. O Eclipse Lunar do dia
14 pode trazer questões profissio-
nais à tona, enquanto o Eclipse
Solar no final do mês destaca seus
momentos de lazer e prazer.

Ascendente em Capricór-
nio - O período será voltado para
a família e a vida doméstica. Pro-
jetos relacionados ao lar podem ser
adiados devido à posição de Vê-
nus. Com Mercúrio retrógrado e o
eclipse do final do mês, será im-

portante resolver pendências e or-
ganizar sua rotina.

Ascendente em Aquário
- A comunicação pode ser desafia-
dora com Mercúrio e Vênus retró-
grados. Evite grandes decisões fi-
nanceiras e cuide da forma como
se expressa. O Eclipse Lunar trará
à tona questões emocionais e finan-
ceiras, sendo um bom momento para
reorganizar suas prioridades.

Ascendente em Peixes - A
organização financeira será essen-
cial em março. O Eclipse Lunar em
Virgem incentivará a libertação de
padrões que não fazem mais senti-
do, fortalecendo relações estáveis e
encerrando aquelas que já não con-
tribuem para seu crescimento.

Sobre o Astrolink - É a
maior comunidade astrológica
do mundo, com mais de 12 mi-
lhões de usuários. É uma plata-
forma para adquirir autoconhe-
cimento e melhorar sua vida por
meio da astrologia, oferecendo
acesso fácil e rápido ao seu mapa
astral, horóscopo personalizado,
sinastria do amor, tarot, nodos
e ciclos lunares, guias e diversas
ferramentas que ajudam a com-
preender o seu papel no univer-
so e a tomar decisões. Conhecer
a si próprio - e quem você ama -
vai mudar a sua vida!

plo devido à sua bioati-
vidade, podem trans-
portar um fármaco
para uma célula ou ór-
gão-alvo específicos.

Tal pode ser al-
cançado pelo revesti-
mento de alta comple-
xidade ainda maior na
terceira e quarta gera-
ções. Estas começam

por nanosistemas avançados,
como a nanorrobótica, e progri-
dem para nanosistemas molecu-
lares para controlar o crescimento
de órgãos artificiais na quarta ge-
ração de nanomateriais.

Segurança integrada na con-

ceção para nanomateriais
O desenvolvimento do concei-

to de segurança integrada na con-
ceção para nanomateriais está atu-
almente a ser alvo de investigação
científica. A premissa de base: em
vez de testar a segurança dos na-
nomateriais depois de terem sido
colocados no mercado, a avaliação
de segurança deve ser incorporada
na fase de concessão e de inovação
no desenvolvimento de um nano-
material... existem muitas possibi-
lidades e controversas científicas
mas para alguns grandes cientis-
tas poderemos chegar a imortali-
dade (pois de tudo que você é cons-
tituído poderá ser renovado).

O objetivo é proporcionar às
empresas uma gestão de riscos
mais rentável numa fase inicial do
desenvolvimento do processo e/ou
do produto… bom dia a todos.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico
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ARAÇOIABA DA SERRAARAÇOIABA DA SERRAARAÇOIABA DA SERRAARAÇOIABA DA SERRAARAÇOIABA DA SERRA

Essa cidade, um dos "Municípios de Interesse Turístico", está localizada
na região de Sorocaba, a 117 km da capital paulistana.
Por ela passava a antiga e única estrada que ligava São Paulo
aos Estados sulinos.  Na verdade, o seu início foi marcado por ser
uma parada para os famosos tropeiros da época. Araçoiaba tem
um Comtur atuante e uma prefeitura atenta e dedicada, com o
turista sentindo-se amparado. Tem vários atrativos a começar
por seu Lago Municipal.  Tem a sua Casa da Cultura, o seu Museu
Municipal, a Fazenda do Zoo, entre outros. O mais importante,
talvez, seja a Floresta Nacional de Ipanema que abriga monu-
mentos históricos, como a primeira Cruz de Ferro fundida no
Brasil.  Mais informações com a Secretaria de Turismo (15) 3281-
1162. Na foto da Prefeitura:  Araçoiaba da Serra (SP).Na foto da Prefeitura:  Araçoiaba da Serra (SP).Na foto da Prefeitura:  Araçoiaba da Serra (SP).Na foto da Prefeitura:  Araçoiaba da Serra (SP).Na foto da Prefeitura:  Araçoiaba da Serra (SP).

TTTTTAPIRAÍ, EXUBERANTEAPIRAÍ, EXUBERANTEAPIRAÍ, EXUBERANTEAPIRAÍ, EXUBERANTEAPIRAÍ, EXUBERANTE

Aqui estás uma cidade agradável, cheia de verde, paisagens
deslumbrantes, bons hotéis, cachoeiras e mirantes.
Recebe o título de capital do gengibre, mas são inúmeros os
seus produtos artesanais, principalmente doces em compotas.
Na Casa do Artesão de Tapiraí, o turista encontra peças em cou-
ro, crochê, tricô, bambu, cestarias, etc. Aberto diariamente na av.
Natan Chaves.  Há, também, a Comunidade Ribeirão da Anta que
produz cestos e balaios em bambu. Tapiraí que recebeu é um de
nossos "Município de Interesse Turístico", distando da capital
apenas 135km.  Está localizada na região da Sorocaba, mas seu
território chega até o Vale do Ribeira. Tem o que o turista procura.
Visite Tapiraí. Na fNa fNa fNa fNa fooooottttto:  Fo:  Fo:  Fo:  Fo:  Fanfarra de Tanfarra de Tanfarra de Tanfarra de Tanfarra de Tapiraí (SP).apiraí (SP).apiraí (SP).apiraí (SP).apiraí (SP). NOSSNOSSNOSSNOSSNOSSAAAAA

SECRETSECRETSECRETSECRETSECRETARIA ESTARIA ESTARIA ESTARIA ESTARIA ESTADUADUADUADUADUALALALALAL

A Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo está dando ver-
dadeiro show, tantos são seus novos programas, como os me-
lhorados programas antigos.
Nas reuniões do Conselho Estadual, a coordenadora Ana Cle-
mente precisa de mais de uma hora só para apresentar o que
está sendo feito.
Justos parabéns para Roberto de Lucena e toda sua equipe.
Na foto:  Roberto de Lucena, dinâmico Secretário deNa foto:  Roberto de Lucena, dinâmico Secretário deNa foto:  Roberto de Lucena, dinâmico Secretário deNa foto:  Roberto de Lucena, dinâmico Secretário deNa foto:  Roberto de Lucena, dinâmico Secretário de
TTTTTurismo do Estado paulista.urismo do Estado paulista.urismo do Estado paulista.urismo do Estado paulista.urismo do Estado paulista.

BARRA DO TURBARRA DO TURBARRA DO TURBARRA DO TURBARRA DO TURVVVVVO PEDE PO PEDE PO PEDE PO PEDE PO PEDE PASSASSASSASSASSAAAAAGEMGEMGEMGEMGEM

Há pouco mais de 300 km da capital paulista, bem ao lado
da BR-116 que nos leva até Curitiba, tem uma cidade que
se preparou para receber turistas e, agora, vem disputar o
mercado de forma altaneira, Falamos de Barra do Turvo
(SP), um de nossos 'Municípios de Interesse Turístico'. Dona
de bela e rica biodiversidade tanto de fauna quanto de flo-
ra, Barra do Turvo está encravada numa região de belas
montanhas, vales e lindas cachoeiras.  Vale a sua visita. NaNaNaNaNa
fffffooooottttto:  Entrada de Barra o:  Entrada de Barra o:  Entrada de Barra o:  Entrada de Barra o:  Entrada de Barra do Tdo Tdo Tdo Tdo Turururururvvvvvo (SP).o (SP).o (SP).o (SP).o (SP).

AAAAATRAÇÕES EM BARRA DO TURTRAÇÕES EM BARRA DO TURTRAÇÕES EM BARRA DO TURTRAÇÕES EM BARRA DO TURTRAÇÕES EM BARRA DO TURVVVVVOOOOO

Barra do Turvo (SP), entre outras atrações, tem como principal o
Ecoturismo e atividades de Aventura por seus voos livres.
Adentram na Mata Atlântica as suas trilhas, rapel, tirolesa.
A sua prefeitura tem dado apoio às questões do turismo e rece-
be bem os turistas que a procuram.
Seja para praticar o Ecoturismo, seja para curtir uma região be-
líssima, você precisa conhecer Barra do Turvo.
Outras informações: (15) 3577-1407. Na fNa fNa fNa fNa fooooottttto:  Caco:  Caco:  Caco:  Caco:  Cachoeirahoeirahoeirahoeirahoeira
DitDitDitDitDito Salu, em Barra do To Salu, em Barra do To Salu, em Barra do To Salu, em Barra do To Salu, em Barra do Turururururvvvvvo (SP).o (SP).o (SP).o (SP).o (SP).

"Desafios e Diálogos na
Educação de Piracicaba:

Avanços Prometidos,
Ações Esperadas"

Desde que o Sr. Helinho Zanatta assumiu a prefeitura de Piraci-
caba, conquistando mentes e corações da população e até mesmo de
uma parcela dos funcionários públicos municipais com seu slogan
"Desenrola Piracicaba", temos observado, principalmente na área da
educação, mudanças que vêm prejudicando, gerando desconforto e
insatisfação entre os profissionais da categoria. Essas questões têm
sido amplamente debatidas nas mídias sociais e em discussões entre
professores e gestores nas unidades escolares.

Diante desse cenário, solicitamos uma reunião com a Secretaria
de Educação, e no último dia 26, nosso Coletivo de professores foi
recebido pela secretária, Sra. Juliana Vicentin, que se mostrou aberta
ao diálogo. Embora tenham sido apresentadas justificativas técnicas
para as ausências de professores e a substituição desses profissio-
nais, entendemos que é imprescindível a adoção de medidas concre-
tas para minimizar esses impactos, bem como a divulgação clara e
transparente dessas ações junto aos gestores e servidores das unida-
des escolares, conforme prometido.

Um dos pontos mais relevantes discutidos foi a questão do
plano de carreira do magistério. Sabemos que, ao longo dos
anos, faltou vontade política para implementá-lo. No entanto,
no governo anterior, foi encomendado à empresa FIPE um es-
tudo para a elaboração desse plano, com um custo significati-
vo para os cofres públicos. Surpreendentemente, segundo a
secretária e sua equipe, ninguém sabe o paradeiro desse relató-
rio, o que nos causou grande estranheza, considerando que
uma comissão analisou as propostas, além de, se tratar de um
documento público e de extrema importância para a categoria.

A educação municipal em Piracicaba vem enfrentando proble-
mas crônicos, bem conhecidos pelos profissionais da área. Um deles,
que destacamos, é a forma como é calculada a pontuação dos profes-
sores para a escolha do período de trabalho durante a atribuição de
salas. Em redes de ensino sérias, professores com maior tempo de
serviço e tempo de casa (tempo na unidade escolar) têm prioridade
na escolha do turno, pois a pontuação reflete sua experiência e dedicação.
No entanto, em Piracicaba, o que se vê é uma corrida desenfreada por
certificados, muitas vezes com cargas horárias impossíveis de serem cumpri-
das em um prazo razoável, sobrecarregando os docentes. Além disso, levan-
tamos a questão da escolha de turnos por supervisores, diretores e coorde-
nadores. Entendemos que profissionais que assumiram funções adminis-
trativas, fora da sala de aula, não deveriam ter prioridade na escolha do
período, especialmente se não há intenção de retornar às atividades
docentes, ao menos que esse profissional registre a intenção de retor-
nar a atividade docente antes do processo de atribuição. Essa dinâ-
mica tem dificultado a organização das escolas e prejudicado outros
professores. A secretária comprometeu-se a revisar essa normativa,
o que consideramos um avanço positivo.

Pontuamos também sobre o agrupamento que foi feito dos alu-
nos com deficiências pelo NUMAPE (Núcleo Municipal de Apoio Pe-
dagógico a Educação Especial), salientando que alguns desses não
deram certo e prejudicou o desenvolvimento do estudante. Sobre isso
a secretária de educação e a diretora do NUMAPE esclareceram que
esse agrupamento é flexível e se os profissionais da escola entende-
rem que está prejudicando o desenvolvimento dos alunos o Núcleo
voltará a observar a situação e fazer alterações, se julgar necessário.

Com relação ao retorno da alimentação dos professores
nas unidades escolares, a secretária afirmou que tem dialoga-
do com o prefeito Helinho Zanatta, que pretende autorizar esse
retorno em breve, desde que esteja vinculado ao aspecto peda-
gógico, de modo que os professores possam incentivar os alu-
nos a se alimentarem da merenda escolar.

Sabemos que os desafios da educação em Piracicaba vão
além desses pontos. Ao final da reunião, protocolamos nossas
demandas junto à secretária, que, como mencionado, demonstrou
abertura ao diálogo e disposição para nos receber novamente, a fim
de discutir as questões mais urgentes trazidas pelos professores. Es-
peramos que essa porta permaneça sempre aberta durante esta ges-
tão, e que as promessas se transformem em ações efetivas, ga-
rantindo melhorias reais para a educação municipal e, conse-
quentemente, para toda a comunidade piracicabana.
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família. A rotina corrida da famí-
lia precisa de receitas que fiquem
prontas com pouco tempo de pre-
paro, mas sem perder o sabor. A
receitinha de hoje será:

*SALADA DE MAÇÃ, CE-
NOURA E REPOLHO*.

Ingredientes:

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim

A FORÇA DA UNIÃO MATA-MATA O XV
Antônio Rodrigues" Bisteka

Chegou o momento decisivo
para o XV de Piracicaba no cam-
peonato Paulista da série A2: o

mata-mata. Este não é apenas um
teste para o elenco em campo, mas
também para a torcida nas arqui-
bancadas. Agora, mais do que
nunca é hora de transformar o
Barão de Serra Negra em um ver-
dadeiro caldeirão, onde cada gri-
to de incentivo impulsiona o Nhô
Quim rumo ao acesso.

Em um campeonato de tiro
curto, no qual qualquer detalhe
pode definir um jogo, a sintonia
com a torcida pode fazer toda a
diferença. Basta olhar para o pas-
sado, para lembrar-se de campa-
nhas históricas em que a força vin-
da das arquibancadas empurrou

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

ENFIM CLASSIFICADOS!
Daniel Campo

Olá galera alvinegra, esta-
mos perto da hora do vamos
ver e neste sábado a última ro-

ões. Na minha visão, se eles
quiserem ser campeão fazia for-
ça para ganhar de todo mundo
e não escolhia adversário, ou se
eles querem apenas subir já es-
tudaria uma posição na tabela
e no meu ponto de vista enfren-
tando Capivariano, oeste, por
exemplo, seria um caminho
melhor. Como torcedor não es-
tou gostando de ver o XV dar
tanta brecha assim que venha
a segunda fase, que a torcida
abrace a equipe nessa fase final

dada da 1º fase, o XV já classi-
ficado recebe o Taubaté preci-
sando de uma vitória para se
classificar. Olha tenho medo de
última rodada no Barão, pois
já facilitamos a vida de muita
gente que precisava de resulta-
do, como torcedor vou me pou-
par desse jogo de ir ao estádio
para não passar raiva. Mas gos-
taria de saber da diretoria a
opinião deles se eles gostariam
de subir para primeira divisão
ou se gostariam de ser campe-

Ronaldo Ducatti: Professor
na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoPro-
fessor na IPOG - Instituto de
Pós-Graduação e Graduação,

Mediador na MBA USP/
EsalqMediador na MBA USP/
Esalq, Mediador Senior na
PecegeMediador Senior na

Pecege, Customer Experien-
ce Development Manager, na
Ciao Telecom Inc. e narrador
"emoção" da equipe "Passe
de Letra" nas transmissões

dos jogos do XV de Piracicaba.

SOBE OU NÃO SOBE? EIS A QUESTÃO!
Ronaldo Ducatti

Sobe ou não sobe? A torcida
do XV de Piracicaba está vivendo
aquele momento clássico do fute-
bol: o coração na mão, a calcula-

o XV para vitórias inesquecíveis.
O futebol, afinal, não é joga-

do apenas dentro de campo, ele se
constrói também no coração e na
voz de cada torcedor que veste o
manto alvinegro. E os jogadores
precisam sentir este apoio. Em mo-
mentos de pressão, quando as per-
nas pesam e o adversário cresce,
nada motiva mais do que ouvir o
estádio pulsando.

A união entre a equipe e a tor-
cida não pode ser somente um dis-
curso bonito, tem que ser uma re-
alidade. Portanto, torcedor quin-
zista, este é o seu chamado: cante,
empurre e acredite até o último

minuto. O XV precisa de você.
No mata-mata não existe jogo

fácil, porém com o Barão lotado e
vibrando, o sonho do acesso se
torna mais possível.

É hora de mostrar que essa
camisa tem história e, acima de
tudo, uma torcida que jamais o
abandona. Um grande e forte
abraço a todos.

Acompanhem o programa
Passe de Letra de segunda a sex-
ta-feira, das 18h00 às 19h00 ho-
ras pelos canais digitais da TV Me-
tropolitana: Facebook, Instagram,
YouTube, Radiosnet e pelo site
rmptv.com.Br.

-02 maçãs com casca corta-
das em cubos pequenos

-02 cenouras médias raladas
grossas

-03 xícaras (chá) de repolho
picado

-01 xícara (chá) de maionese
-para decorar, 08 folhas de

alface americana
Modo de preparo:
Em uma tigela grande mis-

ture as maçãs, as cenouras e o
repolho.

Acrescente a maionese e mis-
ture até que fique homogêneo e
reserve.

Forre uma saladeira ou prato
grande com as folhas de alface e
cubra com a mistura reservada.
Sirva em seguida.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

porque é mata mata.
Dando um pitaco na série

A1 que lambança que FPF cau-
sa quando escala essa arbitra-
gem mulher não, que bafafá que
foi dona Edna novamente e
também de colocar a semifinal
na segunda-feira porque o Pal-
meiras terá evento, em minha
opinião regra é regra conforme
foi desmembrado o calendário,
mas enfim isso é outra coisa a
gestão do futebol precisa mu-
dar e no país inteiro.

Renato Bonfiglio é advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

DEIXA O MOISÉS TRABALHAR, O XV VAI SUBIR
Renato Bonfiglo.

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta, que satisfação poder
estar com todos vocês aqui neste
espaço democrático dividindo ex-
periências e opiniões. A Tribuna
Piracicabana é sem dúvida al-
guma o veículo de comunicação
com o melhor conteúdo de Pi-
racicaba e região. Obrigado aos
amigos Evaldo Vicente e Luiz Ta-
rantini pela oportunidade de po-
der aqui compartilhar vivências do
que aprendi no futebol.

Em primeiro lugar vamos co-
memorar a classificação antecipa-
da do XV, não importa se ela veio
a cinco rodadas ou somente fal-
tando uma, entra as dezesseis equi-

dora na outra, e a esperança pen-
durada por um fio mais fino que o
orçamento do clube. A pergunta
que ecoa nas arquibancadas do
Barão da Serra Negra é simples,
mas cheia de drama: sobe ou
não sobe? O Nhô Quim vai fi-
nalmente voltar à Série A1 do
Campeonato Paulista ou vamos
continuar na A2, sonhando com
um acesso que parece mais distan-
te que o pico do Everest?

Vamos aos fatos - ou ao que
sobrou deles depois de tanta emo-
ção: estamos em março, e o Pau-
listão Série A2 de 2025 está na reta
final da primeira fase. O XV, como
sempre, flerta com a glória e com
o caos ao mesmo tempo. A mate-
mática é cruel, mas a torcida do
XV já está acostumada a fazer con-
tas impossíveis. Para subir, o Nhô
Quim precisa terminar entre os
quatro primeiros na classificação
geral da primeira fase e, depois,
sobreviver ao mata-mata.  É ven-

cer ou vence, além de rezar para
que o ataque não confunda o gol
adversário com uma miragem no
deserto. Fácil, né? Só que não.

A expectativa da torcida é um
misto de otimismo ingênuo e sar-
casmo afiado. "Esse ano sobe, eu
sinto!", diz o tiozinho do bar, en-
quanto pede mais uma cerveja
para afogar as lembranças de
2023, quando o XV bateu na trave
contra a Ponte nas semifinais. "Se
não subir, pelo menos a gente ga-
nha a Copa Paulista de novo e es-
colhe a Série D, que é mais a nossa
cara", retruca o amigo, com aque-
le sorriso de quem já aceitou o des-
tino. Porque, vamos combinar, o
XV tem mais títulos de Copa Pau-
lista, que acessos recentes à A1 - é
quase como se o clube tivesse vi-
rado especialista em conquistar
vaga em torneio que ninguém
sabe direito para que serve.

E os jogadores? Bom, a gente
torce para que eles tenham percebi-

do que o gol é aquele retângulo com
rede e que raça, vontade de vencer
não faltem. O time passa a impres-
são de novela mexicana de tanta
rotatividade - precisa encontrar o
equilíbrio entre motivação e não sur-
tar com os erros de passe que pare-
cem tradição. A defesa....huumm,
mais parece aquele jogo balança
mais não cai, já o ataque...Ah!...é
mais imprevisível que previsão do
tempo em Piracicaba.

Então, sobe ou não sobe? A
resposta, como sempre é uma in-
cógnita, dependendo muito do téc-
nico, jogadores, muita sorte e a
presença maciça da torcida no es-
tádio, para quem sabe despertar
na equipe uma energia que até
agora ninguém viu. Até lá, a torci-
da segue firme, com o grito e o
humor afiado: "Se não subir, pelo
menos a gente enche o Barão para
gritar 'Vamô...Vamô XV! Porque,
no fundo, ser quinzista é isso:
amar o clube mais que a lógica.

pes até agora somente quatro já
estão garantidas nas próximas fa-
ses. Primavera (líder), Capivaria-
no, XV e Ituano. As outras doze
equipes brigam por uma vaga de-
sesperadamente na última rodada,
algumas com mais chances e outras
dependendo de um milagre.

Entre estas equipes ainda em
disputa por vagas, vemos times
com muito investimento financei-
ro que passa a casa do milhão,
outras com folhas salariais altís-
simas e estruturas muito boas, e
mesmo assim sem a vaga garanti-
da. Na parte debaixo, lutando
para não cair para a série A3 tem
equipes tradicionais e forças do
interior que não dá para explicar
como chegaram a este ponto casos
de Portuguesa Santista, São Ben-
to e o mais desesperado entre es-
tes três times o Rio Claro.

Moisés Ergert eu conheço
muito bem, eu o trouxe como jo-
gador, e quando encerrou sua car-
reira, o coloquei como treinador
das categorias de formação e em
poucos dias já o promovi ao pro-
fissional e a partir dai todos sa-
bem sua história. Sua trajetória
como treinador no futebol é de
muito mais conquistas que derro-
tas, tem vários títulos e acessos e
dentre estas conquistas as mila-
grosas campanhas de 2010 e 2011
com dois acessos seguidos e fe-
chou esse biênio com o título em
cima do Guarani de Campinas.

Moisés foi só sucesso em Mi-
rassol e Noroeste, é profissional do
mais alto gabarito e tenho que lem-
bras a todos que o seu elenco não
é o do Barcelona ou Real Madri,
são atletas que estão dentro do
patamar financeiro estipulado pelo

clube, o que não impediu de estar
na frente de folhas salariais mui-
to mais "gordas" que a do alvine-
gro piracicabano. Não estamos fa-
lando de elenco recheado de cra-
ques, são atletas com a qualidade
da série disputada.

Por isso eu acredito que se o
torcedor, imprensa e até a própria
diretoria esperar e tiver o conheci-
mento e paciência, Moisés vai ele-
var o XV de Patamar, eu acredito
nisso, pois conheço a pessoa e o
profissional que ele é. Contra o
Taubaté para fechar a primeira
fase, uma vitória seria interes-
sante para garantir vantagens
em estar entre os quatro pri-
meiros, mas se ela também não
vier, o que vale mesmo são os
jogos do mata-mata, ai é que
tem que aparecer quem estiver
mais forte física e mentalmente.

Confesso que não me per-
doaria, se deixasse de render
homenagens às mulheres neste
dia 08 de março. E como trata-
mos de esportes neste espaço,
logo, a homenageada não po-
deria ser outra a não ser um
dos maiores ícones do futebol
feminino no mundo, a futebo-
lista, a brasileira, a nordestina
e alagoana Marta, também re-
conhecida como a "rainha do
futebol" e a maior artilheira de
todas as Copas até a sua despe-
dida na Copa do Mundo de
2023. Marta tem em seu currí-
culo inúmeras premiações, as
quais destacamos a eleição de
melhor jogadora do mundo pela
FIFA, nas edições de 2006,
2007, 2008, 2009, 2010 e 2018.
Segundo o sítio eletrônico da
Confederação Brasileira de Fu-
tebol-CBF, Marta foi também
medalhista de prata nas Olim-
píadas três vezes (Atenas, 2004;
Pequim, 2008; Paris, 2024),
bicampeã dos Jogos Pan-Ame-
ricanos (2003 e 2007) e vice-
campeã da Copa do Mundo
(2007), além de ter conquista-
do três vezes o título da Copa
América (2003, 2010 e 2018).
Atualmente, ela joga no Orlan-
do Pride dos EUA e renovou o
seu contrato até 2026 pela ex-
celente campanha do Orlando
Pride na conquista do título
inédito da NWSL de 2024 (Liga
Nacional de Futebol Feminino
dos Estados Unidos) além do

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em Tribu-

nais Desportivos e ocupou os
cargos de: diretor jurídico,

secretário, vice-presidente,
presidente do Conselho

Deliberativo por dez anos e
presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de Novem-
bro de Piracicaba, onde é

conselheiro vitalício e presidiu
a Comissão de Direito Despor-

tivo da OAB de Piracicaba nas
gestões de 2007/2009 e 2019/2021

MARTA VIEIRA DA
SILVA, A RAINHA
DO FUTEBOL

Jonas Parisotto

que, desde que foi contratada
pela equipe norte-americana,
ela fez 128 jogos e marcou 42
gols, sendo 14 deles decisivos,
enfim, faz história por onde
passa. Acredito que o maior re-
conhecimento de Marta, veio da
própria FIFA que a eternizou ao
nomear o prêmio "Fifa The
Best" que elege a autora do gol
mais bonito, em seu nome o
"Prêmio FIFA Marta" e na sua
primeira edição em 2024, a pró-
pria Marta venceu, com o gol
feito na goleada contra a Ja-
maica, amistoso ocorrido em 1º
de junho de 2024. Ao longo dos
seus 39 anos completados mês
passado e com uma vida dedi-
cada ao futebol que serve de
inspiração à juventude, em
2019 o Secretário-Geral da
ONU, à época, anunciou a Mar-
ta como uma das novas Defen-
soras dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável para
2019-2020, cujo trabalho é o
de promover os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), aumentar a cons-
cientização com novos públi-
cos,  manter o compromisso
global e pedir maior ambição
e ação em escala para alcan-
çar os ODS até 2030. "Eu sei,
d a  m i n h a  e x p e r i ê n c i a  d e
vida,  que o esporte  é  uma
ferramenta fantástica para o
empoderamento… por meio
do esporte, mulheres e meni-
nas podem desafiar normas
socioculturais e estereótipos
de gênero e  aumentar  sua
autoestima, desenvolver ha-
bilidades de vida e l ideran-
ça; elas podem melhorar sua
saúde e posse e compreensão
de seus corpos; tomar cons-
ciência do que é violência e
como evitá-la, procurar ser-
viços disponíveis e desenvol-
v e r  h a b i l i d a d e s  e c o n ô m i -
cas." Além de inspira r  m u -
l h e r e s  e  m e n i n a s  a  s e g u i r
c a r r e i r a  n o  e s p o r t e ,  M a r -
t a  é  a t i v i s t a  d e  c a u s a s  s o -
c i a i s  o  q u e  n o s  e n c h e  d e
o r g u l h o .  U m  v i v a  à s  m u -
l h e r e s  q u e  i n s p i r a m  e que
quebram barreiras!!! Sauda-
ções XVzistas e até a próxima.
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